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RESUMO 

 

Título: A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério 

 

 

A gravidez é um período de dúvidas e incertezas, levando à procura de diversa 

informação. A internet assume um papel fundamental como forma de obter conhecimento 

e ajuda no processo de tomada de decisão. Contudo, nem toda a informação é fidedigna, 

sendo necessário um adequado nível de literacia em saúde.  

O projeto teve como objetivo descrever a utilização da internet como fonte de 

informação na gravidez, através da aplicação de um questionário e escala eHEALS à 

população-alvo de grávidas e questionário à população-alvo de enfermeiros do Serviço 

de Obstetrícia e Ginecologia do Hospital do Espirito Santo de Évora, Entidade Publica 

Empresarial. Verificou-se que as mulheres recorrem à internet para estarem mais 

informadas e confiam na informação disponibilizada, influenciando as suas tomadas de 

decisão.  

A página web do Serviço de Obstetrícia e Ginecologia trouxe benefícios para as 

grávidas e população em geral, com a disponibilização de informação fidedigna e válida, 

bem como para os enfermeiros, constituindo-se numa ferramenta útil de promoção e 

educação para a saúde. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Gravidez, Internet, Acesso à Informação, Conhecimento, Tomada de 

Decisões, Enfermeiros 
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ABSTRACT 

 

Title: The use of the internet as a source of information on pregnancy and postpartum 

period. 

 

 

Pregnancy is a period of doubt and uncertainty, leading to demand for diverse 

information. The internet plays a key role as a way to obtain knowledge and help in the 

decision-making process. However, not all information is reliable, requiring an appropri-

ate level of health literacy.  

The project aimed to describe the use of the internet as a source of information on 

pregnancy, through the application of a questionnaire and eHEALS range to the target 

population of pregnant and questionnaire to the target population of nurses in Obstetrics 

and Gynecology service of the Hospital of the Holy Spirit of Évora, Publishes Business 

Entity. It was found that women use the internet to be more informed and rely on the 

information provided, influencing their decisions.  

The Service of obstetrics and Gynecology has brought benefits to pregnant women 

and population in General, with the provision of reliable and valid information, as well 

as for nurses and is a useful tool of promotion and education for health. 

 

 

 

 

 

 

Key words: Pregnancy, Internet,  Access to Information, Knowledge, Decision Making, 

Nurses 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
A sociedade atual é marcada por evidentes diferenças relativamente aos contextos 

de modernidade do século XX, uma dessas diferenças é a existência de uma população 

tendencialmente mais escolarizada, o que conduz a um conjunto de alterações 

tecnológicas, nomeadamente ao nível dos sistemas de informação e comunicação. 

Observa-se uma propensão por parte dos indivíduos em constituírem as tecnologias da 

informação e comunicação como o seu principal recurso, tornando-se visível no campo 

da saúde (Espanha, 2013). O desenvolvimento destas tecnologias veio alterar a forma 

como os indivíduos acedem a informações de saúde, compreendem o seu estado e tomam 

as suas decisões de saúde, destacando-se a internet como um dos instrumentos de recurso 

(Cheng & Dunn, 2015). 

  Apesar da internet ter o seu inicio nos anos 60 foi na década de 90 que ocorreu o 

grande crescimento da sua utilização devido ao facto de se tornar acessível à população 

em geral, deixando de ser, especialmente, para uso militar e académico e passando a estar 

disponível nas redes doméstica para uma diversidade de utilizadores (Briggs & Early, 

1999). Em virtude desta ocorrência, nos últimos anos, a internet tornou-se uma das fontes 

mais populares de informação em saúde para a população em geral, disponibilizando uma 

vasta e crescente quantidade de informação (Gao, Larsson, & Luo, 2013). O colossal 

fluxo de informação médica e de saúde presente na internet levou a uma grande evolução 

a nível da informação no sistema de saúde, permitindo o seu livre acesso por parte dos 

utentes (Espanha, 2013).   

Embora no século XX tenha subsistido um aumento da disponibilidade de 

informação de saúde em suporte de papel, nas ultimas duas décadas a internet emergiu 

como uma fonte de informação cada vez mais importante (Grimes, Forster, & Newton, 

2014), passando a ser vista como um dos meios de comunicação de fácil acesso para a 

obtenção de conhecimento e informação na área da saúde. A sua utilização como fonte de 

informação em saúde possibilitou ao utente ser mais ativo no seu conhecimento ao invés 
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de ser passivo e submisso ao saber dos profissionais de saúde (Ferreira, 2013). A ampla 

informação em saúde disponibilizada pela internet permitiu aos utentes uma maior 

autonomia, a qual têm adquirido cada vez mais importância nos cuidados de saúde 

contemporâneos (Espanha, 2013). Neste sentido, a internet é vista como uma fonte 

importante de informação sobre saúde e um meio para o empoderamento do utente 

(Medlock, et al., 2015). O empoderamento refere-se ao processo através do qual o utente 

adquire um maior controle sobre as decisões e ações que influenciam a sua saúde 

(Organização Mundial de Saúde, 1998), permitindo ao utente a tomada de decisões de 

forma a participar ativamente nos seus cuidados de saúde (Medlock, et al., 2015). 

O recurso à internet como meio de informação constitui-se para o individuo como 

uma forte estratégia para enfrentar diversas situações clinicas, melhorar a qualidade de 

vida, promover maior autonomia, proatividade e autoconfiança (Moretti, Oliveira, & 

Silva, 2012).  

Contudo, em Portugal a visão de utente informado é ainda muito ténue (Espanha, 

2013). A utilização da internet pelos portugueses apresenta grandes disparidades, em que 

cerca de 50% da população não sabe utilizá-la ou necessita de ajuda para o fazer, 

associando-se outras questões como os níveis educacionais, contextos profissionais e 

recursos financeiros (Espanha, 2013). No entanto, o seu uso pelos portugueses tem vindo 

a aumentar e cerca de 55,2% dos indivíduos utilizam a internet (Cardoso, Mendonça, 

Lima, Paisana, & Neves, 2014).  Tem-se observado, nos últimos anos, um aumento dos 

indivíduos que procuraram ou pedem para procurarem informação sobre saúde na 

internet, sendo essa procura efetuada particularmente por indivíduos do sexo feminino, à 

semelhança na maioria dos países (Espanha, 2013).  

Para quase metade da população em Portugal, a internet assume-se como uma das 

fontes de informação privilegiada, particularmente entre os jovens adultos (Ministério da 

Saúde, 2012), verificando-se, uma maior utilização por parte dos indivíduos no grupo 

etário dos 16 aos 34 anos (Pordata, 2015). 

Porém, ao tratar-se de um meio de comunicação como qualquer outro, a internet 

tem as suas limitações e particularidades, sendo necessário um uso cauteloso na forma de 

obtenção de informação (Moretti, Oliveira, & Silva, 2012). A sua utilização para alcançar 
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informação pode tornar-se num risco para a área da saúde, pela possibilidade do 

desconhecimento das regras relativas à identificação de padrões de qualidade pelos 

utentes (Biruel, 2008, citado por Moretti, Oliveira, & Silva, 2012). 

 Assim, o recurso a esta fonte de informação, apenas é viável e útil quando os 

indivíduos estão capacitados para a sua utilização (Norman & Skinner, 2006), pelo que é 

essencial que possuam algum nível de literacia em saúde.  

A literacia em saúde refere-se ao grau de capacidade que cada pessoa tem em 

obter, processar e interpretar informação básica em saúde e serviços de saúde, tendo como 

objetivo uma adequada tomada de decisão em saúde (Cavaco & Santos, 2012, citando 

Institute of Medicine). Para uma compreensão e utilização eficaz da informação sobre 

saúde disponível na internet é essencial que os indivíduos possuam um adequado nível de 

literacia em saúde.  

Atualmente, verifica-se que a população em Portugal tem os seus filhos na faixa etária 

dos 25-34 anos, sendo a idade média para o nascimento de um primeiro filho aos 31 anos 

(Magalhães, 2014). 

A gravidez é uma nova etapa no ciclo vital da mulher, caracterizada por inúmeras 

adaptações a nível biológico, psicológico e social. É uma fase de experiências, mudanças e 

renovação, permitindo à mulher adquirir novos conhecimentos indispensáveis na transição 

para a parentalidade. É fundamental a obtenção de conhecimentos em saúde pela mulher 

acerca do seu estado para que possibilite a vivência deste momento da forma mais 

harmoniosa, prazerosa e saudável possível (Graça, 2010). 

O nascimento de um bebé é um evento importante na vida de muitas mulheres, em 

particular, nas que tem o seu primeiro filho, sendo um momento em que as mulheres procuram 

informações que as possam ajudar ao longo do processo de transição para a parentalidade 

(Shieh, Broome, & Stump, 2010). É um momento em que surgem muitas necessidades de 

aprendizagem e em que os pais se preparam e ajustam ao seu novo papel (Grimes, Forster, & 

Newton, 2014). 

Na sociedade atual, as mulheres têm acesso a uma vasta oferta de informação sobre 

gravidez, parto e parentalidade a partir de várias fontes, incluindo familiares, amigos, 

profissionais de saúde, internet, jornais, televisão, folhetos e aulas de preparação para o parto 

(Grimes, Forster, & Newton, 2014). No entanto, a utilização da internet como fonte de 
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informação tem adquirido cada vez mais popularidade entre as mulheres grávidas (Gao, 

Larsson, & Luo, 2013). Estas através deste meio conseguem ter acesso a uma panóplia de 

informações de saúde quase tão grande como os profissionais de saúde, o que as leva a 

voltarem-se cada vez mais para este meio como forma de obterem informações relacionadas 

com a gravidez (Lagan, Sinclair & Kernohan, 2010).  

A utilização da internet como fonte de informação permite à mulher o acesso a uma 

gama de informação médica, bem como a comunidades on-line onde existe a partilha de 

experiências e conselhos por parte de outras mulheres, constituindo-se num recurso valioso 

para a obtenção de informação e apoio durante a gravidez e maternidade (Johnson, 2014). De 

entre várias razões, frequentemente, as mulheres procuram a internet para complementar a 

informação fornecida pelos profissionais de saúde, pela facilidade de obtenção de 

conhecimento e possibilidade de anonimato, assim como para adquirirem um maior nível de 

confiança e controle sobre o processo de tomada de decisão (Ferraz, Almeida, & Matias, 

2013). 

A tomada de decisão é uma componente fundamental na maternidade, sendo 

suportada por escolhas informadas (Lagan, Sinclair & Kernohan, 2011). Para realizar 

escolhas informadas a mulher tem que ter acesso à informação, mostrando-se a internet uma 

potencial fonte de informação capaz de oferecer aos consumidores de serviços de saúde as 

informações necessárias para as suas tomadas de decisões (Lagan, Sinclair & Kernohan, 

2011). No entanto, a mulher tem que ter a capacidade de procurar, escolher, classificar e 

analisar criticamente as informações disponíveis, (Lagan, Sinclair & Kernohan 2011), ou seja 

tem que possuir uma adequada literacia em saúde materna. 

A literacia em saúde materna diz respeito às capacidades cognitivas e socias que a 

mulher possui e que determinam a sua motivação e aptidão em compreender e usar a 

informação para promover e manter a sua saúde e dos seus filhos. Esta pode ser potenciada 

através da educação pré-natal que centraliza a sua ação nos assuntos referentes aos cuidados 

na gravidez, ao parto e nascimento, bem como nos cuidados ao recém-nascido (Renkert & 

Nutbeam, 2001).  

O aumento do conhecimento materno é essencial para uma melhor adaptação da 

mulher às modificações que uma gravidez pode trazer, sendo uma estratégia importante 

para os cuidados pré-natais, (Ferreira, 2013). Este conhecimento pode advir através de 
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profissionais de saúde, no entanto, estes podem utilizar vocabulário que muitas vezes não 

são entendidos pelas mulheres, pondo em causa a eficácia dos ensinos (Kohan, Ghasemi, 

& Dodangeh, 2007).  

O recurso às tecnologias de informação e comunicação, nomeadamente à internet, 

é um facto entre as mulheres grávidas, influenciando e provocando mudanças na relação 

entre as utentes e profissionais de saúde. Antigamente, as mulheres grávidas permitiam 

que as parteiras prestassem os seus cuidados, sem as questionar, sendo esta vista como 

uma autoridade respeitada no campo do parto normal em que as suas decisões sobre 

gravidez e parto não eram postas em causa nem discutidas (Weston & Anderson, 2014). 

A crescente informação disponível na internet levou a que a autoridade dos profissionais 

de saúde, incluindo da parteira, fosse cada vez mais desafiada pelas mulheres, que 

passaram a desempenhar um papel mais ativo nas decisões da gravidez e parto (Weston 

& Anderson, 2014). Assim, a inúmera informação disponível na internet sobre a gravidez e 

parto constituiu-se num desafio para a prática clinica obstétrica, desempenhando os 

profissionais de saúde um papel fundamental na orientação da mulher para uma pesquisa de 

informação de qualidade baseada na evidência.  

Perante isto e, tendo em conta a realidade verificada no Serviço de Obstetrícia e 

Ginecologia (SOG) do Hospital do Espirito Santo de Évora (HESE), Entidade Pública 

Empresarial (EPE), local de desempenho de funções, em que as utentes seguem a tendência 

da utilização das novas tecnologias de comunicação e informação, nomeadamente a internet, 

para a procura de informação e aquisição de conhecimentos sobre a gravidez e parto, surgiu 

o tema para a realização do presente relatório.  

O interesse pela temática advém do facto de, enquanto profissionais de saúde, ser de 

extrema importância o conhecimento da forma como as grávidas utilizam a internet para 

obterem informação e saberes relativos à gravidez e parto, bem como o seu nível de literacia 

em e-health, de forma a orientá-las para uma procura de informação online fidedigna e válida, 

realizando ações de promoção de saúde adaptadas a esta nova realidade da sociedade 

moderna, os cibernautas.   

No cumprimento dos requisitos para a obtenção do grau de Mestre na área da Saúde 

Materna e Obstetrícia pela Universidade de Évora (UÉ)/ Escola Superior de Enfermagem de 

São João de Deus (ESEJD), surge o presente documento na variável de relatório de 
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intervenção que visa descrever o processo referente ao desenvolvimento de implementação 

do projeto de intervenção intitulado “A utilização da internet como fonte de informação na 

gravidez e puerpério”, o qual decorreu no SOG do HESE, EPE.  

O referido projeto de intervenção teve por base a definição de um objetivo geral que 

consta em descrever a utilização da internet como a fonte de informação utilizada pelas 

grávidas e puérperas, tendo sido, posteriormente, definidos três objetivos específicos com o 

intuito de: 

I. Identificar as dúvidas apontadas pelas mulheres no período gravídico-pu-

erperal que as levam a recorrer à internet para obter esclarecimento e co-

nhecimento; 

II. Identificar o modo como as mulheres recorrem à internet no período gra-

vídico de forma a obterem informação;  

III. Criar uma página Web com hiperligação ao site do Hospital do Espírito 

Santo de Évora, EPE tendo como público alvo as grávidas e puérperas. 

O percurso de implementação do projeto de intervenção acoplou na sua 

planificação a definição de atividades e objetivos (Apêndice A) que, por conseguinte, 

requereram a avaliação e autorização por parte da Comissão de Ética para a Investigação 

nas Áreas de Saúde Humana e Bem-Estar da UÉ (Anexo A) e autorização do Concelho 

de Administração do HESE, EPE (Anexo B e Anexo C).  

O atual relatório foi redigido através da sua organização em secções e subsecções, 

como base no respeito pelo Regulamento do Estágio de Natureza Profissional e Relatório 

Final de Mestrado em Enfermagem (Ordem de Serviço nº 18/2010), e Regulamento do 

Ciclo de Estudos conducente ao Grau de Mestre (Ordem de Serviço nº8/2013), ambos da 

UÉ.  

A nível estrutural este documento inicia-se com a presente introdução, seguindo-

se a análise do contexto, análise reflexiva sobre os objetivos, metodologias, estudos sobre 

programas de intervenção com a população-alvo, análise da população/utentes, análise 

reflexiva sobre as intervenções, análise reflexiva sobre o processo de avaliação e controlo 

e a análise reflexiva sobre competências mobilizadas e adquiridas. Por último tece-se a 
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conclusão e as referências bibliográficas.  

No que reporta às regras para elaboração de trabalhos científicos utilizou-se o 

Guia Prático de Normas para elaboração de relatórios, do Instituto Superior de Psicologia 

Aplicada de acordo com a normativa American Psichological Association (2012) e o 

Novo Acordo Ortográfico, respeitando as recomendações da circular 4/2011 da UÉ.  
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2. ANÁLISE DO CONTEXTO 

 

 

 A análise do contexto tem como intuito caracterizar o ambiente em que decorram 

as ações planeadas no projeto de intervenção, prover os recursos necessários para a 

implementação das estratégias definidas e avaliar criteriosamente a forma de utilização 

da internet como fonte de informação pelas grávidas e a ação dos profissionais de saúde 

na orientação destas na procura de informação fidedigna e válida na realidade do SOG do 

HESE, EPE, de modo a legitimar a necessidade de implementação do projeto de 

intervenção nesta unidade de saúde.  

 

2.1.  CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO FINAL  

 
  O hospital de Évora tem uma existência de mais de quinhentos anos a servir a 

população do Alentejo, durante os quais passou por diversas evoluções e designações, 

adquirindo definitivamente o nome de Hospital do Espirito de Santo de Évora em 1996. 

No ano de 2007 adquire o regime de Entidade Pública Empresarial e no ano seguinte, 

2008, é classificado como Hospital Central (HESE, EPE, 2017). O HESE, EPE, é um 

hospital público geral que se encontra integrado na Rede do Serviço Nacional de Saúde 

da Região Alentejo (HESE, EPE, 2017). 

  A sua área de influência de primeira linha abrange 150mil pessoas referentes ao 

Distrito de Évora, num total de 14 Concelhos (Figura 1), correspondendo à área do 

Alentejo Central (HESE, EPE, 2017).  
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Figura 1 – Área de assistência do HESE, EPE 

Fonte: http://www.dholmes.com/master-list/evora/district-evora.html 

 

Em segunda linha, o HESE, EPE, assiste cerca de 440 mil pessoas, referente a 

toda a região do Alentejo (Figura 2), perfazendo um total de 33 Concelhos que incluem 

15 do Distrito de Portalegre, 13 do Baixo Alentejo e 5 do Alentejo Litoral (HESE, EPE, 

2017).  

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Mapa dos concelhos de Évora 

Fonte: http://www.hevora.min-saude.pt/o-hospital/area-de-influencia/ 

 

O HESE, EPE, tem como missão assegurar uma prestação de cuidados de saúde 

diferenciados, adequados e em tempo útil, garantindo um elevado desempenho técnico-
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científico, uma eficaz e eficiente gestão de recursos e humanização, assim como, a 

promoção do desenvolvimento profissional dos seus colaboradores (HESE, EPE, 2017).  

A referida instituição visa o respeito pela dignidade e direitos dos cidadãos, a excelência 

técnica, a cultura da melhor gestão, o respeito pelas normas ambientais, a promoção da 

qualidade, a ética, integridade e transparência, a motivação e trabalho de equipa (HESE, 

EPE, 2017). 

 O HESE, EPE, assumindo-se como o Hospital Central da Região, dirige a sua 

atividade hospitalar no Internamento, Consultas Externas, Urgência, Hospital de dia   de 

Pediatria e Oncologia, Meios Complementares de Diagnóstico e Terapêutica (M.C.D.T) 

(HESE, EPE, 2017). Para além destes serviços, o HESE, EPE, com base nos documentos 

da Rede de Referenciação Hospitalar do Serviço Nacional de Saúde, oferece uma gama 

de cuidados de saúde diferenciados nas seguintes valências: Pneumologia, Neonatologia, 

Imunoalergologia, Pedopsiquiatria, Hematologia, Cirurgia Plástica, Cirurgia Pediátrica, 

Cirurgia Vascular, Imunohemoterapia, Anatomia Patológica, Nefrologia, 

Gastroenterologia, Patologia Clínica, Oncologia, Radioterapia, Hemodinâmica (HESE, 

EPE, 2017). 

 O HESE, EPE é composto por três principais edifícios: um de tipo conventual, no 

qual funcionam os Serviços Administrativos e de apoio, o Núcleo de Exames Especiais, 

o Serviço de Medicina Física e de Reabilitação e o Ambulatório do Departamento de 

Psiquiatria e Saúde Mental, acoplado a este surge o edifício do Espírito Santo que engloba 

a maioria dos serviços de Internamento, os M.C.D.T, a Urgência Geral e Pediátrica, o 

Bloco Operatório, a Cirurgia de Ambulatório, a Unidade de Convalescença, o Serviço de 

Patologia Clínica e de Imagiologia, por ultimo, separado destes dois edifícios por uma 

avenida surge o edifício do Patrocínio, onde funcionam os internamentos das Medicinas 

e Psiquiatria, o Serviço de Imunohemoterapia, a Neurologia, o Serviço de Tecnologias e 

Sistemas de Informação, o Serviço Social e Gabinete do Utente, as Consultas Externas, a 

Unidade de Radioterapia, a Oncologia, o Serviço de Gestão de Doentes, o Arquivo e a 

Cozinha (HESE, EPE, 2017). O serviço de Nefrologia, de Anatomia Patológica, de 

Segurança e Saúde no Trabalho, Farmácia e Lavandaria funcionam em edifícios anexos 

aos referidos anteriormente (HESE, EPE, 2017).   
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 No que se refere à área de Saúde Materna e Obstetrícia, o serviço de Obstetrícia e 

Ginecologia encontra-se situado no 3º piso do edifício do Espirito Santo, na ala direita, 

no corredor em frente aos serviços de Cirurgia II e Cirurgia de Ambulatório.  

 O Serviço de Obstetrícia e Ginecologia está integrado na Rede Nacional de 

Hospitais de Apoio Perinatal Diferenciado, prestando apoio às utentes do distrito de Évora 

e de toda a região pertencente à Administração Regional de Saúde (ARS) Alentejo 

(HESE, EPE, 2017), o que lhe confere a capacidade de assistência multidisciplinar a todas 

as mulheres em situação de patologia coexistente ou associada à gravidez que possam 

influenciar a saúde do recém-nascido (RN), necessitando este de receber cuidados de 

saúde especializados (Ministério da Saúde, 2006).   

 O referido serviço dirige a sua assistência a todas as mulheres grávidas e sua 

família ao longo dos diferentes estádios da gravidez e nascimento, nas primeiras quatro 

semanas do pós-parto, recém-nascidos, grávidas com desvio do padrão normal de saúde 

e todas as utentes do foro ginecológico (HESE, EPE, 2017). Presta serviço em diversas 

áreas de atuação, nomeadamente, Internamento que engloba puérperas, grávidas 

patológicas e utentes de ginecologia, Consultas Externas, Serviço de Urgência Obstétrica 

e Ginecológica, Bloco de Partos, Exames complementares de diagnóstico e conta ainda 

com o apoio do Cantinho da Amamentação e Bloco Operatório Materno-Infantil (HESE, 

EPE, 2017).  

 

2.1.1. Caracterização da Estrutura Física e Organizacional do Serviço de Obstetrícia 

e Ginecologia 

 

 O Serviço de Obstetrícia e Ginecologia contém à sua entrada uma porta eletrónica 

que permite um acesso restrito aos profissionais de saúde através da utilização de um 

código, encontrando-se na área de entrada um segurança nos dias úteis das 8horas às 

20horas e nos fim-de-semana e feriados das 15horas às 16horas e 30minutos e das 19horas 

às 20horas para controlo das entradas e visitas ao serviço. O serviço é composto por duas 

alas, separadas por um hall de entrada, que contém um gabinete administrativo com um 

anexo onde funciona o projeto “Nascer Cidadão”, de segunda-feira a sexta-feira das 

14horas às 17horas, e um gabinete de apoio às urgências, no qual são observadas as 
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utentes de obstetrícia/ginecologia e realizadas as admissões de grávidas, que inclui uma 

casa de banho. A ala esquerda é constituída, no seu lado direito, por dois quartos de 

internamentos de puérperas submetidas a cesariana, cada um com duas camas e dois 

berços e com instalações sanitárias próprias, um vestiário destinado aos enfermeiros e 

assistentes operacionais e o gabinete médico. No lado esquerdo da mesma ala, encontra-

se o gabinete de reuniões, a copa, uma sala que engloba o Cantinho da Amamentação, 

inaugurado a 8 de outubro de 2013 e que neste momento não se encontra em 

funcionamento devido á falta de recursos humanos, e uma zona de arrumações, uma outra 

sala de arrumações e uma casa de banho destinada ás grávidas provenientes do exterior. 

Na ala esquerda encontra-se o Bloco de Partos, separado destas instalações por duas 

portas de madeira basculantes. O Bloco de partos é composto, no lado direito, por um 

quarto de puerpério imediato com três camas, no qual permanecem as puérperas com 

parto eutócico ou distócico por ventosa ou fórceps durante 2 horas, sendo posteriormente 

transferidas para o internamento juntamente com o RN, ocorrendo também neste quarto 

a realização de cardiotocografia externa às grávidas provenientes do exterior, bem como, 

a observação das grávidas que recorrem à urgência e ficam em vigilância durante algumas 

horas. Seguidamente encontram-se três quartos, cada um com duas camas de parto, 

destinados a grávidas em trabalho de parto. Cada quarto possui junto à cama um aparelho 

de cardiotocografia ligado a uma central, um dinamap, uma mesinha de cabeceira com 

bomba infusora e seringa infusora, um cadeirão para o acompanhante da 

grávida/parturiente e material necessário para a realização dos procedimentos necessários 

à vigilância do trabalho de parto (TP). No lado esquerdo encontra-se a zona dos sujos, 

duas casas de banho, uma para as grávidas/parturientes e outra para os profissionais de 

saúde e o gabinete de enfermagem. O Bloco de Partos contém, ainda, uma porta eletrónica 

que permite o acesso à sala de partos propriamente dita, ao Bloco Operatório Materno-

Infantil e à porta que permite acesso ao Serviço de Neonatologia para o qual são 

transferidos, diretamente da sala de partos, os recém-nascidos com alterações do seu 

estado hemodinâmico.  A sala de partos é organizada em três áreas distintas, uma área 

com marquesa própria para a realização de partos eutócicos ou distócicos por ventosa ou 

forceps, uma para a prestação dos cuidados imediatos ao RN e reanimação do mesmo e 
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uma sala para desinfeção. O Bloco Operatório Materno-Infantil contém uma sala 

operatória, a qual apenas funciona em dias uteis para a realização de cesarianas e/ou 

cirurgias ginecológicas eletivas, uma sala de apoio, uma sala de desinfeção, uma sala de 

sujos e uma sala de recobro com três camas, sendo que a organização de todo este espaço 

e prestação de cuidados às utentes encontra-se a cargo dos enfermeiros do Bloco 

Operatório, à exceção da prestação dos cuidados imediatos ao RN que é da 

responsabilidade de um dos Enfermeiros Especialistas em Saúde Materna e Obstetrícia 

(EESMO) escalado para a sala de partos.  

 A ala direita é constituída, no seu lado esquerdo, por um gabinete administrativo, 

com um anexo que corresponde à sala de Diagnóstico Pré-Natal, dois quartos destinados 

a puérperas submetidas a cesarianas, cada um com duas camas e dois berços e instalações 

sanitárias próprias (idênticos aos da ala esquerda), três quartos de puérperas com partos 

eutócicos ou distócicos por ventosas ou fórceps, cada um com três camas e três berços, 

um quarto destinado a grávidas patológicas com três camas e um outro quarto, também 

com três camas, de puérperas cujos recém-nascidos (RNs) encontram-se internados no 

Serviço de Neonatologia. O lado direito desta ala contém o gabinete do diretor de serviço, 

gabinete de enfermagem, gabinete destinado à realização dos testes acústicos do RN, sala 

de triagem pediátrica, sala de trabalho de enfermagem, sala de arrecadação com stock de 

material hospitalar processado pelo Sistema de Gestão Integrado e-Kabam, três casas de 

banho, duas para as grávidas/puérperas internadas e uma para os profissionais de saúde 

e, uma zona de sujos. Ao fundo da ala direita encontram-se duas portas basculantes que 

dão acesso à área destinada às utentes de ginecologia, sendo esta área composta por três 

quartos, dois com três cama e um com duas camas, e duas casas de banho.  

 

 

Figura 3- Esquema físico do Serviço de Obstetrícia e Ginecologia do HESE, EPE 

Fonte: Gabinete de Comunicação e Markting do HESE, EPE 
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2.1.2. Caracterização da População de Grávidas que recorrem ao Serviço de 

Obstétrica e Ginecologia 

 
 A população de mulheres grávidas que recorrem ao SOG do HESE, EPE são 

sobretudo de raça caucasiana, nacionalidade Portuguesa e provenientes dos diversos 

concelhos do distrito de Évora. Para além destas, verifica-se uma afluência de mulheres, 

em idade fértil, oriundas de outros países, nomeadamente das nacionalidades mais 

representativas no distrito de Évora: Roménia, Brasil, Ucrânia e China (Pordata, 2017).  

Corroborando com este facto, de acordo com (Rego, Mendes, Rebelo, & Magalhães, 

2009) os indivíduos estrangeiros que procuram Portugal são principalmente originários 

da Europa Central e do Leste e da América do Sul (Brasil).  

 O SOG do HESE, EPE também recebe grávidas de outras regiões do país, em 

particular nos casos em que o RN necessita de cuidados diferenciados neonatais, 

frequentemente provenientes do Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Barlavento Algarvio.  

 Assim como disponibiliza os seus cuidados a todas as mulheres grávidas que 

desejem ter o seu bebé neste hospital, respeitando as orientações legais do Decreto-lei n.º 

67/2006, a qual determina a consagração do direito da mulher em escolher livremente o 

local onde pretende ter o parto, nas condições de melhor qualidade para a mãe e bebé 

(Portugal, 2006).  

 

2.1.3. Análise da Casuística de Partos no Serviço de Obstétrica e Ginecológica 

 

 Nos últimos anos, o Alentejo Central tem vivenciado uma diminuição dos níveis 

de natalidade, acompanhando a tendência nacional, que evidenciou uma queda nas taxas 

de natalidade após o ano de 2011, como se pode verificar nos dados disponibilizados pela 

Pordata (2017) e apresentados na tabela 1. 

 

 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Número de 

nascimentos 

Portugal 101.381 96.856 89.841 82.787 82.367 85.500 87.126 

Alentejo 

Central 

1.320 1.364 1.289 1.152 1.102 1.184 1.228 
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Taxa bruta 

de 

natalidade 

Portugal 9,6 9,2 8,5 7,9 7,9 8,3 8,4 

Alentejo 

Central 

7,9 8,2 7,8 7,1 6,8 7,5 7,8 

Tabela 1- Número de nascimentos e Taxa bruta de natalidade em Portugal e Alentejo Central 

Fonte: Pordata (2017) 

 

Apesar de se observar um ligeiro aumento da natalidade em 2016, Portugal 

apresentou a segunda taxa de natalidade mais baixa entre os 28 estados membros da União 

Europeia, representando uma taxa de 8,4 nascimentos por cada 1000 habitantes (Lusa, 

2017). A nível do território nacional, em 2016 o Alentejo juntamente com a região Centro 

e região Autónoma da Madeira representaram a taxa de natalidade mais baixa do pais, 

com valores de 7,6, 7,2 e 7,3 respetivamente (Pordata, 2017).  

Na realidade do SOG do HESE, EPE verificou-se uma diminuição no número de 

partos nos anos de 2012 a 2014, como mostra a figura 4, e um ligeiro aumento no ano de 

2015 e 2016, com 1157 e 1196 nascimentos, respetivamente.  

 

 

Figura 4- Gráfico: Número de Partos no SOG do HESE, EPE 

Fonte: Dados estatisticos presentes no SOG do HESE, EPE 

 

No que concerne ao tipo de parto, de acordo com os dados disponíveis dos últimos 
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dois anos, observou-se uma predominância de partos eutócicos, com uma percentagem 

de 49,4% em 2015 e 52,6% em 2016. Contudo, apesar da Organização Mundial de Saúde 

considerar, desde 1985, que a taxa ideal de cesariana seria entre os 10% e 15% 

(Organização Mundial de Saúde), no ano de 2015 e 2016 no SOG do HESE, E.P.E. 

registaram-se números de cesarianas próximos dos 30%. De ressaltar, com base na Figura 

5, que existiu um aumento de partos eutócicos e uma diminuição de partos por cesariana 

de 2015 para 2016. Os partos distócicos por ventosa constituíram 15,5% dos partos em 

2015 e 14,2% em 2016, enquanto os partos distócicos por Forceps representaram em 2015 

2,2% dos partos e em 2016 3,5%. 

 
 

 
 
Figura 5-Gráfico: Percentagem de partos eutócicos e distócicos no SOG do HESE, EPE em 2015 e 

2016 

Fonte: Dados estatísticos presentes no SOG do HESE,EPE 

 

 
2.2. CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS 

  

Uma instituição hospitalar é formada na sua organização por recursos humanos, 

financeiros, materiais e utentes/doentes (Marques, 2010). Por recursos humanos entende-

se as pessoas que integram, permanecem e participam na constituição de uma instituição, 
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independentemente do seu nível hierárquico ou tarefa (Frederico & Leitão, 1999), 

enquanto que os recursos materiais se referem aos recursos necessários para a realização 

das suas atividades básicas, incluindo o próprio espaço físico, a tecnologia, os métodos e 

processos de trabalho (Chiavenato, 1994). 

 

2.2.1. Caracterização dos recursos humanos 

  

O SOG conta com uma equipa multidisciplinar composta por médicos 

especialistas de Obstetrícia/Ginecologia e internistas, enfermeiros generalistas e 

enfermeiros especialistas em saúde materna e obstetrícia (EESMOs), assistentes 

operacionais, três administrativas, um pediatra, um anestesista e um segurança. Dão apoio 

ao serviço, quando necessário, um nutricionista, psicólogo e assistente social. 

A equipa médica é formada por 11 especialistas de Obstetrícia/Ginecologia, 

incluindo o Diretor de Serviço, e dois internos da especialidade. Para além desta equipa 

médica, o serviço conta ainda com a colaboração de médicos especialistas de 

Obstetrícia/Ginecologia de outros hospitais que vêm assegurar as urgências de obstetrícia 

e ginecologia durante 24horas. Normalmente, em cada escala de 24horas estão presentes 

três médicos especialistas de Obstetrícia/Ginecologia. 

A equipa de enfermagem é constituída por 29 elementos, dos quais 28 são do sexo 

feminino e um do sexo masculino. A referida equipa inclui a Enfermeira Responsável, 

detentora do titulo de EESMO, 14 enfermeiros especialistas em saúde materna e 

obstetrícia de carreira, a desempenharem funções principalmente no Bloco de Partos e a 

prestarem apoio à urgência de obstetrícia, 7 enfermeiros que possuem o titulo de EESMO, 

não reconhecidos como especialistas de carreira, que executam funções sobretudo no 

internamento de Obstetrícia e Ginecologia e dão apoio à urgência de ginecologia, e 7 

enfermeiros generalistas a desempenharem funções exclusivamente no internamento de 

Obstetrícia e Ginecologia. Dos 29 elementos, à exceção de três elementos, incluído a 

Enfermeira Responsável e dois enfermeiros em regime de licença de parentalidade, que 

realizam um horário semanal de segunda-feira a sexta-feira das 8horas às 16horas e 

30minutos, todos os elementos exercem em regime de roulement. Em cada turno de 

8horas estão escalados dois enfermeiros para o Bloco de Partos e dois enfermeiros para o 
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Internamento, contudo, sempre que possível, no turno da manhã encontra-se escalado 

mais um enfermeiro para o Internamento, num total de três, não existindo critérios de 

número de EESMO e generalista em cada turno. 

O método de prestação de cuidados de enfermagem adotado no SOG é o método 

individual, consistindo este método na distribuição de um determinado número de utentes 

a cada enfermeiro, de acordo com o seu grau de dependência, sendo esse enfermeiro 

responsável pela prestação de cuidados globais aos utentes que lhe foram distribuídos 

durante o seu turno de trabalho (Frederico & Leitão, 1999). Esta metodologia de trabalho 

permite dar ênfase às necessidades dos utentes e, consequentemente, a uma prestação de 

cuidados individualizada (Frederico & Leitão, 1999). Cabe à enfermeira responsável a 

organização do serviço em dias uteis, sendo que ao fim-de-semana e feriados fica à 

responsabilidade da enfermeira responsável de turno.  

Relativamente à equipa dos assistentes operacionais, é formada por 12 assistentes 

operacionais do sexo feminino que funcionam em regime de roulement, estando escalados 

para o turno da manhã uma assistente operacional de apoio ao Bloco de Partos e duas para 

o Internamento, enquanto que no turno da tarde encontram-se escaladas duas assistentes 

operacionais destacadas tanto para o Bloco de Partos como para o Internamento e no tuno 

da noite uma assistente operacional que dá apoio às duas alas do serviço.  

A equipa multidisciplinar também é composta por três administrativas presentes 

em dias uteis, das 8horas às 16horas, e por um segurança que se encontra na entrada no 

serviço de forma a controlar as entradas e saídas no mesmo, destacado em dias uteis das 

8horas às 20horas e aos fins-de-semanas e feriados durante a hora das visitas (15horas às 

16horas e 30minutos e das 19horas às 20horas).  

O SOG conta ainda, durante 24 horas, com o apoio do pediatra de serviço de 

Neonatologia que dá assistência em caso de desvio do padrão normal no recém-nascido 

e do Anestesista de serviço do Bloco Operatório Central para realização de analgesia do 

trabalho de parto.  

 

2.2.2. Caracterização dos recursos materiais 
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 Dos recursos materiais, o espaço físico já foi referenciado aquando da descrição 

da estrutura física e organizacional do serviço, descrevendo-se apenas os recursos 

essenciais para a assistência no TP fisiológico e parto normal e sistema informático que 

permite a consulta e registos sobre as grávidas, parturientes, puérperas e RNs.  

 Na assistência ao TP, a equipa de EESMOs dispõem em cada quarto duas camas 

de parto eletrónicas que permitem à mulher adotar várias posições de acordo com as suas 

necessidades ao longo do TP, todo o material de stock essencial para a vigilância do TP, 

dois aparelhos de cardiotocografia com sistema de telemetria e registo associado à central 

de monitorização, cadeirões para os acompanhantes e bolas de pilates. Na assistência ao 

parto normal, a equipa de EESMOs conta com uma marquesa de parto eletrónica que 

permite à parturiente optar por diferentes posições no período expulsivo de acordo com a 

sua comodidade, kit de parto com todo o material de stock necessário para a realização 

do mesmo, carro de apoio com todo o material de stock que poderá ser necessário aquando 

do parto, aparelho de cardiotocografia, mesa para prestação dos cuidados imediatos e 

reanimação do RN com todo o material necessário. Tanto os quartos como a sala de partos 

possuem um sistema de rádio integrado, permitindo às grávidas e parturientes usufruírem 

de musicoterapia.  

 Para a realização dos registos referentes às gravidas, parturientes, puérperas e 

RNs, a equipa de enfermagem dispõe do sistema informático ALERT® dirigido em 

linguagem da Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem [CIPE]. Este 

sistema surge como instrumento de informação que descreve a prática de enfermagem, 

fornecendo dados representativos dessa prática em sistemas de informação de saúde 

globais (Conselho Internacional de Enfermeiras, 2000).  

 O SOG contém um sistema de segurança dos RNs através da utilização de 

pulseiras eletrónicas ligadas a um sistema informático centralizado. A cada RN, após o 

parto, é colocado uma pulseira eletrónica com um número associado, a qual fica ativa 

após a sua colocação. Cabe ao EESMO identificar o número da pulseira com o nome e 

berço do RN, sendo estes os únicos profissionais de saúde com conhecimento do código 

que permite o acesso ao sistema informático. As pulseiras eletrónicas, no dia de alta 

clinica, serão desativadas e removidas, permitindo assim a saída do RN da maternidade.  
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2.3.  DESCRIÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO DO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS 

   

O termo competência têm levado ao surgimento de diferentes teorias e 

entendimentos que acompanham a evolução do pensamento, tornando difícil uma 

definição prática do conceito (Gracias, 2010). Competência deriva do latim competentĭa, 

referindo-se à aptidão e qualidade na capacidade de resolução de problemas, execução de 

atividades e avaliação de algo ou alguém (Dicionário infopédia da Língua Portuguesa, 

2017). O conceito de competência pode ser considerado como o somatório das aptidões, 

traduzidas na capacidade em executar tarefas, dos conhecimentos, traduzido nos saberes, 

e da ação prática, traduzindo a experiência acumulada pelo individuo (Gracias, 2010). A 

competência em enfermagem é caracterizada pela capacidade em mobilizar diversos 

conteúdos, como comunicar, observar, partilhar, trocar informações, questionar e avaliar, 

implicando esta mobilização a detenção de saberes, conhecimentos (Gracias, 2010). 

Como tal, o seu conceito engloba um conjunto de características pessoais, sociais e 

comunicacionais, sustentadas pelo desenvolvimento do conhecimento e apresentadas 

através da ação prática contextualizada (Gracias, 2010).  

O Regulamento das Competências Especificas do EESMO refere que uma das 

suas competências dizem respeito ao Cuidar a mulher inserida na família e comunidade 

ao longo do período pré-natal, como forma de potenciar a sua saúde, detetar e tratar 

precocemente qualquer complicação, promovendo o bem-estar materno-fetal (Ordem dos 

Enfermeiros, 2010).  

A gravidez é uma nova etapa no ciclo vital da mulher, caracterizada por inúmeras 

adaptações a nível biológico, psicológico e social. É uma fase de experiências, mudanças 

e renovação, permitindo à mulher adquirir novos conhecimentos indispensáveis na 

transição para a parentalidade. É fundamental a obtenção de conhecimentos em saúde 

pela mulher acerca do seu estado, de forma a possibilitar a vivência deste momento da 

forma mais harmoniosa, prazerosa e saudável possível (Graça, 2010). Para além disto, o 

período pré-natal é, também, o momento em que a mulher se prepara para vivenciar o 
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parto de uma forma positiva, integradora, enriquecedora e feliz (Rios & Vieira, 2007). 

Neste sentido o processo educativo, através da educação em saúde, adquire um papel 

fundamental na aquisição de conhecimentos sobre gestação e parto (Rios & Vieira, 2007) 

pela grávida, bem como, na sua orientação para uma vivencia mais positiva da gravidez, 

com menos riscos e complicações no puerpério (Rocha & Andrade, 2008).  

Os profissionais de saúde devem encarar o período pré-natal como uma 

oportunidade para desenvolverem a educação como dimensão do processo de cuidar, uma 

vez que este é um momento de profundas aprendizagens, pelo que devem adotar uma 

postura de educadores, transmitindo saberes à mulher e potenciando a sua autoconfiança 

para viver a gestação, o parto e puerpério (Rocha & Andrade, 2008). 

A falta de informação ou informações inadequadas constituem um dos fatores 

mais comuns de tensão por parte da gestante, influenciando negativamente toda a vivencia 

da gravidez (Rocha & Andrade, 2008). Neste sentido, na procura de informação, a mulher 

vê a internet como uma possível fonte de informação, na qual têm acesso a uma vasta 

oferta de informação sobre a gravidez, parto e parentalidade (Grimes, Forster, & Newton, 

2014).  

A utilização da internet como fonte de informação permite à mulher o acesso a 

uma gama de informação médica, bem como a comunidades on-line onde existe a partilha 

de experiências e conselhos por parte de outras mulheres, constituindo-se num recurso 

valioso para a obtenção de informação e apoio durante a gravidez e maternidade (Johnson, 

2014). De entre várias razões, frequentemente, as mulheres procuram a internet para 

complementar a informação fornecida pelos profissionais de saúde, pela facilidade de 

obtenção de conhecimento e possibilidade de anonimato, assim como para adquirirem um 

maior nível de confiança e controle sobre o processo de tomada de decisão (Ferraz, 

Almeida, & Matias, 2013).  

Contudo, nem toda a informação disponível é tida como fidedigna e válida. A 

presença de inúmera informação disponível na internet sobre a gravidez, parto e puerpério 

constitui-se num desafio para a prática clinica obstétrica. Cabe ao EESMO, através das 

suas competências, o dever de validar e certificar a informação que a mulher grávida/casal 

possui relativamente à gravidez, trabalho de parto e parto e esclarecer as suas dúvidas 
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(Barradas, et al., 2015), de forma que a mulher/casal consiga aceder a informação de 

qualidade baseada na evidência. 

Um dos padrões de qualidade dos cuidados especializados em enfermagem de 

saúde materna e obstétrica refere-se à promoção da saúde, em que o EESMO na procura 

permanente da excelência no exercício profissional procura que a mulher atinga o seu 

máximo potencial de saúde durante a gravidez (Ordem dos Enfermeiros, 2011), sendo 

elementos fundamentais para esse alcance a implementação de projetos para a 

comunidade na fase da gravidez, bem como, o fornecimento de informação que leve a 

uma aprendizagem cognitiva e capaz de gerar novas capacidades na mulher.  

Como tal, tendo em conta as competências especificas do EESMO e os padrões 

de qualidade dos cuidados especializados em enfermagem de saúde materna e obstétrica, 

pode-se dizer que existe inúmeras vantagens na implementação do atual projeto, no 

sentido que é fundamental a existência de um espaço na internet com informação 

fidedigna e certificada capaz de gerar conhecimento sobre gravidez/parto/puerpério e 

promoção de estilos de vida saudáveis ao longo da gravidez, em que o EESMO possa 

orientar a mulher/casal na procura de informação, assim como, esclarecer as suas dúvidas 

em tempo útil através de um espaço onde a mulher/casal possa colocar as suas dúvidas 

sem se deslocarem aos serviço de saúde ou pelo recurso a comunidades on-line/blogs 

pouco fidedignos.  

No papel de futura EESMO e mestranda, num processo de observação e reflexão 

sobre a posição dos EESMOs sobre a procura cada vez mais evidenciada de informação 

sobre gravidez/parto/puerpério pela mulher/casal na internet, esta não é bem aceite por 

todos os profissionais, sendo por vezes desvalorizada. Assim, torna-se, ainda mais, 

importante a implementação do projeto “A internet como fonte de informação na gravidez 

e puerpério”, como forma de elucidar os profissionais de saúde para a utilização desta 

nova fonte de informação na gravidez/parto/puerpério, no sentido de estes reverem as 

suas práticas para uma prestação de cuidados de qualidade à mulher inserida numa 

sociedade dominada pelas novas tecnologias. Os profissionais de saúde precisam estar 

mais bem informados dos sites de procura de informação pelas mulheres durante a 

gravidez e fazer um melhor uso da internet através do desenvolvimento de informações 
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atuais e baseadas em evidências, disponibilizando-as e produzindo websites com 

informação de qualidade e fidedigna (Gao, Larsson, & Luo, 2013).  
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3. ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE OS OBJETIVOS 

 

 

 Objetivo, segundo o Dicionário da Língua Portuguesa (Dicionário infopédia da 

Língua Portuguesa, 2007) significa algo que se pretende alcançar, um fim, um propósito. 

Todo o trabalho de pesquisa deve ter um objetivo delimitado para saber o que se 

vai investigar e o que se pretende atingir (Marconi & Lakatos, 2003).  O objetivo de 

estudo define-se como um enunciado afirmativo que traduz a população, as variáveis e a 

metodologia da investigação (Fortin, 2009). São os objetivos de estudo que tornam claro 

o problema de pesquisa e permitem ao investigador aumentar os seus conhecimentos 

sobre determinado assunto ou tema, podendo ser intrínsecos ou extrínsecos, teóricos ou 

práticos, gerais ou específicos, a curto ou a longo prazo (Marconi & Lakatos, 2003). 

 A sua determinação possibilita definir as metas e/ou resultados que se pretendem 

obter com a intervenção aplicada, assim como, selecionar estratégias que visam o 

desenvolvimento das ações planeadas (Fortin, 2009).  

Após a seleção do problema, que carecia de toda a atenção, formulou-se o objetivo 

de intervenção profissional e seguidamente os objetivos a atingir com as populações-alvo. 

 

3.1. OBJETIVOS DA INTERVENÇÃO PROFISSIONAL 

  

 O objetivo geral revela uma visão global e abrangente do tema, relacionando-se 

com o conteúdo intrínseco tanto dos fenómenos e eventos como das ideias estudadas 

(Marconi & Lakatos, 2003).  

O acesso a informações de saúde através da internet tornou-se num fenómeno glo-

bal, sendo que os utentes, em particular as mulheres grávidas, recorrem a este meio com 

o intuito de obterem conhecimentos sobre a sua saúde, compartilharem experiências e 

socializarem com pessoas em situação semelhante à sua (Aranda, 2016). Desde o mo-

mento da conceção que surgem medos e dúvidas por parte da grávida, que vê a sua ne-

cessidade de informação satisfeita, facilmente e rapidamente, com o recurso à internet, 
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podendo esta situação, em alguns casos, produzir efeitos negativos sobre a sua saúde pelo 

uso inadequado das informações de saúde disponíveis neste meio (Aranda, 2016). Tendo 

em conta a realidade atual e a importância que os enfermeiros, em particular os EESMOs, 

têm na orientação da grávida na procura de uma informação em saúde adequada á sua 

condição através da internet, definiu-se como objetivo de intervenção profissional:  

• Descrever a utilização da internet como a fonte de informação utilizada 

pelas grávidas e puérperas. 

 

3.2. OBJETIVOS A ATINGIR COM A POPULAÇÃO-ALVO 

  

 Formulado o objetivo geral foram definidos objetivos específicos para a 

adequabilidade da intervenção profissional, os quais referem-se ao tema ou assunto de 

investigação propriamente dito (Andrade, 2009), apresentando um caráter mais concreto 

e possibilitando, por um lado, atingir o objetivo geral de pesquisa e, por outro, aplicá-lo 

a situações particulares (Marconi & Lakatos, 2003).  

 Face ao aumento exponencial de informação em saúde sobre obstetrícia disponível 

na internet, de fácil acesso, e ao novo arquétipo de uma grávida mais informada e crítica 

torna-se relevante à adaptação dos EESMOs a este novo cenário, através de um 

profissional mais competente e com melhores conhecimentos técnicos (Aranda, 2016) a 

nível da orientação das grávidas na procura de informação fiável e de qualidade na 

internet. Neste sentido, como forma de ajudar os enfermeiros a entenderem a utilização 

deste meio de informação como forma de obtenção de conhecimentos e informação 

obstétrica e de melhorar a sua faceta de educadores, delinearam-se três objetivos 

específicos a atingir com as populações-alvo: 

• Identificar as dúvidas apontadas pelas mulheres no período gravídico-pu-

erperal que as levam a recorrer à internet para obter esclarecimento e co-

nhecimento; 

• Identificar o modo como as mulheres recorrem à internet no período gra-

vídico-puerperal de forma a obterem informação; 
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• Criar uma página Web com hiperligação ao site do Hospital do Espírito 

Santo de Évora, E.P.E. tendo como público alvo grávidas e puérperas. 
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4. METODOLOGIAS 

 

  

 A metodologia refere-se a um conjunto de métodos e técnicas que conduzem a 

elaboração de processo de investigação e no caso de um relatório de investigação engloba 

os métodos e técnicas utilizados no quadro da investigação (Fortin, 1999). Envolve-se 

diretamente com o problema a ser estudado e a sua escolha obedece a um conjunto de 

fatores como o objeto e tipo de pesquisa, os recursos disponíveis e equipa humana 

participante no campo da investigação (Marconi & Lakatos, 2003).  

 Esta secção destina-se à exibição da metodologia utilizada, tendo em conta as 

diferentes fases do projeto de intervenção, populações-alvo e atividades desenvolvidas.  

 

4.1. FASE DE PREPARAÇÃO 
 

 No progresso do projeto de intervenção, com o tema e os objetivos de investigação 

definidos, realizou-se uma revisão da literatura (RL) que consiste numa forma de pesquisa 

que usa como fonte de dados a literatura disponível sobre determinado tema, 

disponibilizando um resumo das evidências relativas a uma estratégia de intervenção 

específica, com base na aplicação de métodos explícitos e sistematizados de procura, 

apreciação critica e síntese da informação selecionada (Sampaio & Mancini, 2007).

 A RL serviu de base para a construção e reformulação dos instrumentos de colheita 

de dados.  

À população-alvo de grávidas foi aplicado o questionário sociodemográfico 

acerca da utilização da internet como fonte de informação na gravidez formulado por 

Ferreira (2013), o qual foi adaptado, tendo-se acrescentado mais algumas questões 

consideradas relevantes para o estudo, e a escala “eHEALS” de Norman e Skinner (2006) 

em versão portuguesa, validada e traduzida por Brandão (2012) (Apêndice B), com o 

intuído de avaliar a capacidade das grávidas em utilizar de forma eficaz os recursos sobre 

saúde disponíveis na internet, ou seja, a sua literacia em saúde. Para a população-alvo de 

enfermeiros foi criado um questionário sociodemográfico e questões relativas à utilização 
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da internet como fonte de informação na gravidez, de entre as quais as duas últimas 

questões são dirigidas à criação de uma página na internet associada ao website do HESE, 

EPE (Apêndice C). Tendo os instrumentos de recolha de dados prontos para aplicação, 

procedeu-se à fase de pré-teste com o objetivo de perceber se os mesmos eram 

compreensíveis para a população em estudo.  

 Ainda, relativamente à escala “eHEALS” existiu a necessidade de realizar o 

estudo de fidelidade da escala, o qual foi determinado pela análise da consistência interna 

de cada um dos itens e do total dos itens, recorrendo-se ao cálculo do coeficiente do Alpha 

de Cronbach. Este, avalia a homogeneidade dos itens que colimam medir um mesmo 

constructo, gerando valores que variam entre 0 e 1 (Sampieri, Collado, & Lúcio, 2006).  

O coeficiente de consistência interna de Alpha de Cronbach do total da escala 

encontrado no estudo apresenta um valor de α=0,87, semelhante ao apresentado no estudo 

original (α=0,88) de Norman e Skinner (2006), podendo-se concluir que, de acordo com  

Bryman & Cramer (1992), a escala apresenta uma boa consistência interna, mantendo-se 

acima dos valores mininos exigidos (α =0,70). 

 

4.2. FASE DE DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO 
  

 Esta fase do processo metodológico consistiu na distribuição dos questionários 

pelas grávidas que recorreram ao SOG do HESE, EPE, e à equipa de enfermagem. Com 

o grupo de grávidas acordou-se a sua entrega mão-a-mão ao próprio investigador e na 

ausência deste aos elementos da equipa de enfermagem que se encontrassem de serviço, 

sendo posteriormente colocados em local próprio na sala de enfermagem. Com o grupo 

de enfermeiros ficou definido a entrega dos questionários, após preenchimento, em mão 

ao próprio investigador.   

 O processo de aplicação dos questionários às populações-alvo revestiu-se de um 

acompanhamento continuo, através da disponibilização do investigador a estar presente 

aquando do seu preenchimento, para eventuais esclarecimentos. Na ausência física do 

investigador, todos os questionários continham um contacto telefónico e email, 

disponibilizado por este, para que os sujeitos em estudo pudessem entrar em contato em 
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caso de dúvidas no preenchimento dos questionários. A sua aplicação decorreu entre o 

período de 1 de dezembro de 2016 e 31 de março de 2017. 

 

4.3. FASE DE IMPLEMENTAÇÃO 
 

 No decorrer do projeto de intervenção foram desenvolvidas atividades que 

procuraram dar resposta aos objetivos traçados, constituindo a fase de implementação do 

processo metodológico. As atividades implementadas relacionam-se com as ações que 

visaram a atualização da página web do SOG do HESE, EPE, a sua divulgação através 

das redes sociais e a elaboração de panfleto para a sua divulgação em suporte de papel, 

assim como, a formação dirigida à equipa de enfermagem.   

 No desenvolvimento da página web do SOG do HESE, EPE, primeiramente, foi 

efetuada uma seleção da informação pertinente a incluir nesta através de uma pesquisa 

bibliográfica acerca das temáticas consideradas relevantes e que fossem ao encontro das 

necessidades das populações-alvo. Esta pesquisa bibliográfica teve como objetivo a 

composição de informação clara e de fácil entendimento para o público em geral, sendo, 

posteriormente, validada pelo Diretor Clinico do SOG do HESE, EPE e Enfermeira 

Responsável. Realizaram-se várias reuniões de caracter informal com a responsável do 

Departamento de Marketing do HESE, EPE para o desenrolar da página web. A referida 

página ficou alojada no site do HESE, EPE, tendo a informação sido introduzida e 

organizada em colaboração com a responsável do Departamento de Markting, uma vez 

que esta é a administradora do site do HESE, EPE.  

Na secção do site do HESE, EPE referente ao SOG foi criada uma secção 

intitulada “Utentes” na qual foram incorporados 3 ícones:  

• Gravidez – ao entrar-se nesta secção encontram-se 5 ícones intitulados: alimenta-

ção na gravidez, exercício físico na gravidez, desconfortos na gravidez, desenvol-

vimento do bebé e parto, que através do seu clique disponibilizam informação 

sobre cada tema.   

• Pós-parto – esta secção disponibiliza informação sobre diversos temas como: per-

das sanguíneas, cuidados de higiene, cuidados com os pontos, cuidados com as 
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mamas, funcionamento intestinal e alta hospitalar. Nesta secção foi ainda incor-

porado um ícone de clique especifico para a contraceção devido à vasta informa-

ção que este tema contempla.  

• Recém-nascido – ao entrar nesta secção encontra-se informação sobre os cuidados 

ao recém-nascido: banho e cuidados com o coto umbilical. Foram incluídos 2 íco-

nes referentes ao tema do aleitamento materno e diagnóstico precoce.   

 A página web do SOG do HESE, EPE teve o seu lançamento no dia 23 de agosto 

de 2017, tendo-se posteriormente procedido à sua divulgação com recurso ao site oficial 

da instituição, redes sociais, especificamente Facebook, e panfletos. A referida página 

passou a ter um lugar de destaque na página inicial do site do HESE, EPE. Na continuação 

da sua divulgação, com o intuito de chegar a um maior número da população, elegeu-se 

a elaboração de um panfleto simples e de fácil entendimento que desse a conhecer a 

existência da nova página do SOG e explicasse como se consegue chegar à secção 

“Utentes”, que disponibiliza a informação sobre gravidez, pós-parto e cuidados ao recém-

nascido (Apêndice L).  O panfleto foi produzido com recurso ao software de design 

gráfico Canva, disponibilizado online através do website www.canva.com . Após a sua 

elaboração, procedeu-se à sua distribuição junto das grávidas no corredor de espera do 

SOG, assim como, foram deixados vários exemplares sob a mesa da sala de espera e 

colocado um exemplar no placard da sala de espera para uma maior visibilidade. No 

entanto, como a página web do SOG também disponibiliza informação referente ao pós-

parto e ao recém-nascido, no dia de alta hospitalar foi entregue um panfleto a cada 

puérpera, de forma a que a informação facultada na página web consiga dar apoio à 

mulher nesta nova fase da sua vida.  

 Concomitantemente, foi realizada a exposição da página web do SOG através das 

redes sociais, nomeadamente no Facebook, com recurso ao panfleto em formato digital, 

o qual foi carregado e partilhado juntamente com o link da página web, solicitando-se, 

também, aos utilizadores a sua partilha.  

 Com o levantamento das necessidades das populações-alvo efetivado, bem como, 

o lançamento da pagina web do SOG do HESE, EPE, procedeu-se à realização de uma 

ação de formação em serviço visando dar a conhecer aos enfermeiros os resultados 

http://www.canva.com/
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obtidos no estudo com a população-alvo de grávidas, a sua realidade na utilização da 

internet como fonte de informação na gravidez, a página do serviço e sua utilidade como 

ferramenta de trabalho em educação para a saúde, à qual precedeu-se a elaboração do 

plano da sessão (Apêndice N). A sessão realizou-se no dia 20 de setembro de 2017, 

contando com a participação de 7 enfermeiros do SOG do HESE, E.P.E. Terminada a 

apresentação dos conteúdos acima referidos, houve um espaço de esclarecimento de 

dúvidas e expressão de opinião dos participantes, sendo em último entregue o instrumento 

de avaliação da sessão de formação. A referida sessão será novamente apresentada em 

novembro de 2017 no dia destinado à formação em serviço do SOG, com data a agendar, 

de forma a obter um maior número de participantes.  

 

4.4. FASE DE AVALIAÇÃO 
 

A fase de avaliação consistiu na obtenção do feedback por parte das grávidas e 

outros utilizadores da página web do SOG do HESE, EPE, uma vez que a página é aberta 

ao público em geral e a informação também poderá ser utilizada por puérperas e suas 

famílias, obtido através da aplicação de um breve questionário online, construído na 

ferramenta Google Forms. O questionário é composto por 12 questões, incluindo questões 

de resposta fechada com opções de resposta, e questões de resposta aberta, organizando-

se em três categorias. A primeira categoria engloba as 3 primeiras questões que são de 

caracterização sociodemográfica, seguindo-se as duas questões seguintes de caraterização 

obstétrica que compõe a segunda categoria, e por último, constituindo a terceira categoria, 

surgem as sete questões seguintes referentes à avaliação da página web do SOG do HESE, 

EPE, as quais abrangem seis questões de resposta fechada com várias opções de resposta 

e uma questão de resposta aberta para sugestão de outros temas a abordar na página web. 

O processo de aplicação dos questionários decorreu entre o período de 28 de agosto de 

2017 e 10 de setembro de 2017.  

Para além disso, a fase de avaliação também contemplou o feedback dos 

profissionais de enfermagem relativamente à ação de formação realizada, conseguido 

pela aplicação do instrumento intitulado “Avaliação da atividade formativa – reação do 
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formando” utilizado na própria instituição do HESE, EPE (Apêndice O). Este instrumento 

é composto por cinco categorias, sendo as primeiras quatro de resposta tipo Likert com 

quatro alternativas de 1 a 4, sendo que na primeira categoria 1 corresponde a nada e 4 a 

totalmente enquanto que nas restantes três o 1 corresponde a nada adequado e 4 a 

totalmente adequado, e por uma última categoria de resposta aberta. A primeira categoria 

refere-se à avaliação global da formação, contendo três itens de avaliação, seguindo-se a 

segunda categoria de avaliação do conteúdo da formação com quatro itens, a categoria de 

avaliação do desempenho do formador com sete itens e com três itens surge a categoria 

de avaliação da organização da atividade formativa. Por fim, surge a quinta categoria 

constituída por três questões de resposta aberta que visam compreender em que situações 

ou atividades profissionais o formando prevê aplicar os conhecimentos adquiridos, quais 

os constrangimentos ou obstáculos que podem vir a dificultar a transferência das 

aprendizagens para o contexto real de trabalho e as suas sugestões ou comentário à 

formação desenvolvida.  A aplicação do instrumento de avaliação da sessão formativa, 

como referido anteriormente, decorreu no dia 20 de setembro de 2017, após a terminada 

a apresentação da mesma.  

 Os resultados obtidos em cada um dos questionários de avaliação foram 

posteriormente tratados e analisados estatisticamente com recurso ao software IBM®  

SPSS® (Statistics Statistical Package for the Social Sciences), versão 24, os quais surgem 

na secção relativa à avaliação dos objetivos delineados.  
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5. ESTUDOS SOBRE PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO COM POPULAÇÃO-

ALVO 

 
 
 

A RL efetuada teve como intuito encontrar evidências cientificas que comprovem 

o uso da internet como fonte de informação na gravidez, justificando assim a necessidade 

de implementação do projeto de intervenção. A RL desenvolveu-se no período de outubro 

e novembro de 2016, com o objetivo de realizar um levantamento bibliográfico de 

evidências sobre a utilização da internet como fonte de informação na gravidez e 

puerpério, operacionalizada através de base de dados selecionadas nas plataformas b-On, 

EBSCOhost, NCBI e SciELO, com os descritores: Pregnancy, Information, Internet, 

Literacy, Decision making, Health, Postpartum period. Obteve-se um número 

significativo de artigos, mas mediante a aplicação de critérios de inclusão e exclusão, 

identificaram-se 9 artigos de interesse para a pesquisa pretendida. Esta RL também contou 

com uma pesquisa bibliográfica a partir de outras fontes, como livros de saúde materna e 

obstetrícia e revistas de enfermagem (Apêndice I).  

 Após uma complexa pesquisa averiguou-se que existe pouca diversidade de 

estudos que abordem especificamente a utilização da internet pelas grávidas como forma 

de obterem informação sobre gravidez/parto/pós-parto, no entanto verifica-se que é uma 

temática que está a aumentar o interesse dos investigadores, uma vez os estudos 

encontrados são atuais.  

 Relativamente à pesquisa de estudos que envolvam a população-alvo de 

enfermeiros, constatou-se a falta de investigação nesta área, encontrando-se apenas um 

estudo que aborde o papel dos enfermeiros perante a utilização da internet como fonte de 

informação na gravidez.  

De seguida será apresentada uma análise reflexiva dos estudos selecionados e 

considerados pertinentes para a investigação do projeto de intervenção.  

 

5.1. ESTUDOS SOBRE PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO COM A POPULAÇÃO-

ALVO DE GRÁVIDAS 
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De um modo geral, todos os artigos são consistentes nos seus resultados ao 

referirem que a grande maioria das mulheres recorrem à internet como fonte de 

informação na gravidez, tendo um fácil acesso a este meio de informação. O acesso à 

internet ocorre principalmente a partir de casa, sendo que apenas uma minoria das 

mulheres o fazem a partir local de trabalho, da casa de um amigo ou de um computador 

publico.  A frequência das pesquisas na internet varia de uma vez por mês a diariamente.   

 O nível de escolaridade, o estado civil e a paridade são preditores importantes na 

procura de informação através da internet, sendo que as mulheres com um nível de 

escolaridade de ensino superior, casadas e nulíparas são mais propensas a recorrerem à 

internet para obterem informação na gravidez (Sayakhot & Carolan-Olah, 2016).  

Relativamente aos grupos etários, grande parte dos estudos, relatam que as mulheres com 

idades compreendidas entre os 25-34 anos são as que utilizam, com mais frequência, a 

internet como fonte de informação. Este facto, possivelmente, relaciona-se com a idade 

em que as mulheres experienciam uma gravidez e com a facilidade que este grupo etário 

tem em lidar, aceder e manipular este meio de informação.   

 Os diferentes estudos referem que a maioria das mulheres iniciam a procura de 

informação na internet sobre a gravidez no primeiro trimestre, tal deve-se, segundo 

Sayakhot & Carolan-Olah (2016), à sua nova situação de vida. A gravidez é um 

acontecimento importante na vida de qualquer mulher e ao entrar nesta nova fase podem 

surgir medos e ansiedades, surgindo a internet como uma forma rápida e de fácil acesso 

para obtenção de informações em saúde sobre a gravidez (Gao, Larsson, & Luo, 2013). 

No estudo de Gao, Larsson, & Luo (2013) verifica-se que apenas uma minoria das 

mulheres, cerca de 5,1%, procuram informações relacionadas com a gravidez antes de 

engravidarem, sendo este um aspeto importante uma vez que as intervenções de saúde e 

mudanças no comportamento e estilos de vida devem iniciar-se antes da gravidez de 

forma a melhorar a saúde materna e infantil (Gao, Larsson, & Luo, 2013, citando Atrash, 

2008).  

No que concerne aos temas mais pesquisados, os vários estudos salientam o 

desenvolvimento fetal e nutrição na gravidez como os temas de maior interesse por parte 

das mulheres. 
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 A gravidez é uma fase propensa à procura de informação em saúde on-line, 

desempenhando a internet um importante papel no fornecimento de informações e apoio 

às mulheres, no entanto, há poucas evidências para indicar a qualidade das informações 

disponíveis na internet (Sayakhot & Carolan-Olah, 2016). Os vários estudos são concisos 

ao referirem que a maioria das mulheres considera a informação disponível na internet 

como confiável e útil.  

 No estudo de Lagan, Sinclair & Kernohan (2010) verifica-se que a maioria das 

mulheres classificam as suas habilidades de internet como “expert” ou “intermédias”, 

contudo, muitas não possuem o conhecimento adequado para avaliar a qualidade das 

informações provenientes da internet. Este facto pode trazer consequências para as 

mulheres, uma vez que estas vêem-se como usuários experientes na internet, podendo 

confiar em informações erradas, o que leva a tomadas de decisões inadequadas e 

consequentemente a repercussões na saúde materna e infantil (Lagan, Sinclair & 

Kernohan,2010). 

 O estudo de (Gao, Larsson, & Luo, 2013) aborda os critérios utilizados pelas 

mulheres para julgarem a confiabilidade das informações disponíveis na internet, 

evidenciando-se dois critérios. O primeiro refere-se ao facto de as informações 

disponíveis na internet coincidirem com informações de outras fontes e o segundo critério 

diz respeito ao facto de estarem mencionadas ou não as referencias bibliográficas na 

página Web visitada. Como tal, se estes dois aspetos estiverem presentes a informação 

disponível na internet é tida como confiável e de qualidade.  

 Vários são os motivos apontados nos estudos que levam as mulheres a procurarem 

informações on-line sobre a gravidez. A maioria das mulheres atribuem a sua motivação 

em procurar este tipo de informação ao facto de os profissionais de saúde não fornecerem 

informações suficientes para satisfazer as suas necessidades, destes serem vistos pelas 

mulheres como “pessoas ocupadas”, por as mulheres não quererem incomodar os 

profissionais de saúde desnecessariamente e pela limitação de tempo das consultas 

(Lagan, Sinclair, & Kernohan 2011). Outros motivos apontados pelas mulheres na 

utilização da internet como fonte de informação referem-se à falta de clareza da 

informação prestada pelos profissionais de saúde, para reforçar uma decisão e para 
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confirmar uma informação dada (Lagan, Sinclair, & Kernohan, 2010). A maioria das 

mulheres assume que recorre à internet para obter informações antes e depois de uma 

consulta com os profissionais de saúde.  

Um outro aspeto que leva as mulheres a recorrer a este tipo de informação refere-

se ao anonimato, um importante atributo na linha da comunicação, o qual é bastante 

importante para as mulheres quando pretendem um aconselhamento confidencial, sem 

medos de identificação e julgamentos (Lagan, Sinclair, & Kernohan 2011). Nos vários 

estudos evidencia-se a flexibilidade da internet como um dos causadores da sua utilização 

como fonte de informação na gravidez, pois a maioria das mulheres referem recorrerem 

a este meio por ser rápido e de fácil acesso, podendo obter esclarecimentos a qualquer 

hora.  

 No estudo levado a cabo por Lagan, Sinclair, & Kernohan (2011) a maioria das 

mulheres revisa a internet como uma fonte importante de informação, tendo vantagens 

quando comparada com outras fontes de informação. As mulheres preferem a internet aos 

livros por estes serem caros, de difícil pesquisa, por terem uma visão unilateral e limitada 

e por rapidamente ficarem desatualizados. O mesmo acontece com as revistas e folhetos, 

referindo que estes apresentam informação limitada.  

 A internet constitui-se, assim, na principal fonte de informação na gravidez para a 

generalidade das mulheres, seguindo-se os profissionais de saúde, família, amigos, 

revistas e jornais, e por último os folhetos e livros (Lagan, Sinclair, & Kernohan 2010). 

Relativamente à procura de informação através da internet, os motores de busca, como o 

Google e Yahoo, foram os preferidos pelas mulheres para obterem informações 

relacionadas com a gravidez. Seguidamente, surgem os sites geridos por profissionais de 

saúde.     

 A internet é utilizada, também, pelas mulheres durante a gravidez para 

compartilhar experiências, colocar questões, procurar apoio emocional e autoajuda, 

através de redes sociais, blogs e fóruns on-line (Lagan, Sinclair, & Kernohan 2011). 

 Os diferentes estudos são consensuais ao mencionarem que a maioria das 

mulheres não discutem a informação pesquisada com os profissionais de saúde, a não ser 

que sejam estes a iniciarem a conversa. Contudo, na generalidade dos casos os 
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profissionais de saúde, incluído os obstetras e parteiras, não iniciam uma conversa em 

torno desta nova e importante fonte de informação (Gao, Larsson, & Luo, 2013)  

Verificou-se que a obtenção de informação na internet não tem influência sobre a 

relação cliente - profissional de saúde (Lagan, Sinclair, & Kernohan, 2010), no entanto, a 

crescente informação disponível na internet é tida como desafio para os profissionais de 

saúde (Gao, Larsson, & Luo, 2013).  

 

5.2. ESTUDOS SOBRE PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO COM A POPULAÇÃO-

ALVO DE ENFERMEIROS 
 

O estudo levado a cabo por Aranda (2016) baseou-se em artigos que tratam a 

confiabilidade das informações disponíveis em sites da internet, que contém critérios de 

avaliação da qualidade dessa informação e que retratam experiências na análise de sites e 

blogs.  

Para Aranda (2016) existem três principais fontes de acesso à informação através 

da internet que são utilizadas pelas mulheres sem qualquer análise por parte das parteiras: 

as páginas da internet que contém informação obstétrica, as aplicações (Apps) para 

telemóveis e as redes sociais, fóruns e salas de chat. O seu uso promove a troca de 

experiência entre as grávidas, mas dificulta a identificação da credibilidade da fonte de 

dados e a qualidade da informação (Aranda, 2016).  

No contexto da utilização da internet como forma de obtenção de informação 

Aranda (2016) no seu estudo refere o surgimento de uma nova faceta das parteiras, o de 

avaliadora e gestora de informação, desenvolvendo ações que visam o ensino da procura 

de informações fiáveis publicadas na internet, orientação na utilização de Apps adaptadas 

à individualidade de cada grávida e aconselhamento das grávidas no uso das redes sociais 

ressaltando aspetos relacionados com a privacidade e a confidencialidade das 

informações partilhadas. Assim, surge uma nova relação entre parteira e grávida no 

campo das novas tecnologias, promovendo um incentivo à utente a não aceitar a 

informação on-line sem primeiro consultar a parteira (Aranda, 2016). 

Para o aconselhamento da grávida sobre as páginas que podem consultar na 

internet de forma a obter informações a parteira deverá, primeiramente, realizar uma 
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avaliação do conteúdo dessas páginas no que diz respeito à sua credibilidade, sendo 

importante a aplicação de três instrumentos para avaliar a qualidade da informação: 

código de conduta, certificações e questionário (Aranda, 2016). O código de conduta 

refere-se ao conjunto de princípios que funcionam como guia para levar o instituidor da 

informação on-line a realizar vários esclarecimentos relativos a essa informação, como 

possíveis interesses comerciais (Sánchez, 2016, citado por Aranda, 2016), sendo os mais 

conhecidos o Health On the Net Foundation e  eEurope. As certificações de terceiros são 

sistemas de acreditação fornecidos por uma organização como forma de validar a 

informação, como a informação disponível em determinada página da internet (Aranda, 

2016). Por último, os questionários utilizados para avaliar a qualidade da informação são 

compostos por diferentes parâmetros que são medidos em cada página na internet, os 

quais são acessíveis aos usuários e profissionais, como exemplo o questionário de 

Sánchez Ramos (2004) e de Bermúdez-Tamayo (2006), (Aranda, 2016).  

Seguindo o estudo de Aranda (2016), as recomendações básicas que permitem 

conhecer a aceitabilidade das informações obstétricas disponíveis on-line são: as fontes 

da informação devem estar claramente identificados, a população a que se destina deve 

estar claramente identificada, a data de publicação e atualização do website deve estar 

indicados, se o site contemplar consultas on-line deve estar bem especificado que estas 

não substituem as consultas presenciais com as parteiras, na página inicial deve existir 

um email de contacto que possibilite a solicitação de informação, o componente comercial 

deve estar claramente identificado através das fontes e patrocinadores das páginas.  

No que se refere à avaliação das apps, o estudo de Aranda (2016), verifica que as 

parteiras não têm ferramentas disponíveis para avaliar a adequação das aplicações ás 

grávidas. No entanto, a parteira poderá avaliar se a configuração do aplicativo é baseada 

em evidências, para recomendar o seu uso pela grávida, tendo em conta aspetos como: se 

o seu conteúdo é adequado á gravida, se está identificada a população a que se destina e 

qual a sua finalidade, se as informações foram atualizadas recentemente e bibliografia de 

base, assim como, se os termos e condições de comercialização dos produtos e serviços 

estão claros (Aranda, 2016).  

Relativamente ao uso de redes sociais e emails, no estudo de Aranda (2016) torna-
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se claro que estes são instrumentos cada vez mais utilizados na comunicação da grávida 

com a parteira, no entanto é importante ter em conta aspetos relacionados com a ética 

médica, privacidade e confidencialidade dos dados pessoais e considerar em que situações 

o seu uso é adequado. De ressaltar a importância da parteira no uso das redes sociais e 

emails identificar qual a instituição para a qual está a trabalhar, de forma a separar o 

entendimento de conteúdo pessoal do profissional (Aranda 2016).  

Por último, evidencia-se o papel da parteira de responsabilizar a grávida pelas suas 

decisões baseadas em conselhos pessoais, uso de medicamentos ou remédios caseiros, 

anunciados em fóruns sobre problemas ou preocupações que surgem na gravidez, 

assumindo a total responsabilidade das suas consequências (Aranda, 2016).  
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6. ANÁLISE DA POPULAÇÃO/UTENTES 

 

 

Por população entende-se o conjunto de indivíduos que partilham da mesma 

condição ou profissão (Dicionário infopédia da Língua Portugues, 2017), sendo que 

quando a população passa a ser objeto de estudo designa-se de população-alvo. A 

população-alvo refere-se aos elementos que satisfazem os critérios de seleção definidos 

previamente e para os quais se pretende a generalização dos resultados (Fortin, 2009).  

A concretização do atual estudo, realizado ao longo do Estágio Final, 

compreendeu duas populações-alvo, uma primeira constituída pelas grávidas, em 

qualquer trimestre da gravidez, do distrito de Évora, e uma segunda composta pelos 

enfermeiros que exercem funções no SOG do HESE, EPE.  

 

6.1. RECRUTAMENTO DA POPULAÇÃO-ALVO 
  

 A seleção de participantes para a população-alvo de grávidas realizou-se pela 

técnica de amostragem não probabilística, acidental. O método de amostragem não 

probabilístico consiste num procedimento de seleção em que cada elemento não tem a 

mesma probabilidade de ser escolhido para formar a amostra e a amostragem acidental é 

constituída por sujeitos facilmente acessíveis, que se encontram num determinado local 

em determinado momento, sendo os sujeitos incluídos no estudo à medida que se 

apresentam nesse local, até que seja atingindo o tamanho da amostra pretendido (Fortin, 

2009).  

A amostra da segunda população alvo foi constituída por todos os enfermeiros que 

desempenhavam funções no SOG do HESE, EPE. A amostra é probabilística aleatória 

simples. Na amostragem probabilística todos os elementos têm a mesma hipótese de 

virem a constituírem a amostra, tendo como vantagem a redução do erro de amostragem 

e o facto de aumentar a representatividade (Fortin, 2009). A amostragem aleatória simples 

é uma técnica em que cada sujeito que constitui a população alvo tem a mesma 

possibilidade de ser escolhido para constituir a amostra (Fortin, 2009). 
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Como critérios de inclusão para as duas populações-avo definiu-se todos os 

sujeitos que quereriam participar no estudo, sendo que no grupo de grávidas estas 

deveriam saber ler e escrever.  

Para a concretização deste estudo, à população de grávidas foi aplicado o 

questionário formulado por Ferreira (2013) e foi posteriormente adaptado, intitulado 

“Utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério” e Escala 

“eHEALS” de  Norman e Skinner (2006) em versão portuguesa, validada e traduzida por 

Brandão (2012) (Apêndice B),  sendo que antes de se proceder à sua aplicação foi 

realizado um pré-teste, o qual visa a deteção de incoerências e a possibilitação de acertos, 

assim como, aumentar a validade do instrumento de recolha de dados (Widenfelt, 

Treffers, Beurs, Siebelink, & Koudijs, 2005). Este desenvolveu-se com uma pequena 

amostra, constituída por 13 indivíduos, que segundo Vilela (2009) deve apresentar as 

mesmas caraterísticas da população-alvo e abranger 10 a 20 sujeitos de forma a 

considerar-se suficiente. Com a concretização do pré-teste verificou-se que o instrumento 

de recolha de dados não necessitava de alterações uma vez que os respondentes não 

manifestaram qualquer dúvida ou dificuldade perante o seu preenchimento. Como tal, os 

questionários aplicados no pré-teste foram incluídos na amostra final.  

De todas as grávidas solicitadas para a participação no estudo houve a sua 

colaboração, não existindo a recusa de nenhuma. Os questionários preenchidos foram 

entregues em mão ao próprio investigador. 

Relativamente à população-alvo de enfermeiros, após a construção do 

questionário (Apêndice C), com o intuito de o testar, foi realizado um pré-teste a 10 

elementos da equipa, verificando-se que não houve necessidade de alterações na 

formulação das questões, uma vez que os inquiridos não expressaram dúvidas ou 

dificuldades no seu preenchimento.  

Dos 22 enfermeiros em funções ativas no SOG do HESE, EPE, apenas houve a 

colaboração de 14 elementos que se mostraram disponíveis na participação do estudo, 

entregando os questionários preenchidos ao próprio investigador.   

A aplicação do pré-teste de ambos os instrumentos de recolha de dados decorreu 

no período de 1 a 20 de dezembro de 2016, procedendo-se à efetivação do processo de 
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colheita de dados no período de 21 de dezembro de 2016 a 31 de março de 2016.   

 No respeito pelos princípios éticos e legais que regem os procedimentos de recolha 

de dados, os questionários apenas foram aplicados após o parecer positivo da Comissão 

de Ética para a Investigação nas Áreas de Saúde Humana e Bem-Estar da UÉ (Anexo A) 

e do Concelho de Administração do HESE, EPE (Anexo B). Assim como, no decorrer da 

colheita de dados esteve presente o respeito pelos princípios éticos dos sujeitos que nele 

participaram, como o direito à autodeterminação, à intimidade, ao anonimato e 

confidencialidade, à proteção contra o desconforto e prejuízo e o direito a um tratamento 

justo, tendo-lhes sido pedido o seu consentimento livre e esclarecido para a participação 

no estudo (Apêndice G e Apêndice H). 

 
6.2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA POPULAÇÃO/UTENTES 

 
 A gravidez assume um papel crucial na vida de cada mulher, caracterizada por 

inúmeras adaptações fisiológicas, psicológicas e sociais, sendo vivenciada de forma 

individual com base nas necessidades, crenças e experiências pessoais (Graça, 2010). 

Afirma-se como um período em que o surgimento de duvidas, incertezas e novos 

sentimentos é uma constante desde o inicio da gravidez (Colman & Colman, 1994), o que 

leva à procura da mais diversa informação por parte das mulheres. Com o 

desenvolvimento das tecnologias de comunicação que disponibilizam uma infindável 

gama de informação em saúde, a internet tem ganhado popularidade entre as grávidas, 

permitindo o acesso a uma vasta oferta de informação sobre gravidez, parto e 

parentalidade (Grimes, Forster, & Newton, 2014). Assim, tendo em conta esta nova 

realidade de obtenção de informação pelas grávidas, torna-se fundamental o papel 

desempenhado pelos profissionais de saúde no sentido de identificarem e reconhecerem 

as necessidades individuais de cada mulher de forma a orientá-las para uma procura de 

informação fidedigna e válida que vá de encontro com as suas necessidades, promovendo 

a saúde da grávida.  

 Considerando que para se obter benefícios da informação em saúde 

disponibilizada na internet é essencial uma ação conjunta entre grávidas e profissionais 

de saúde, tornou-se pertinente que o conteúdo do projeto de intervenção recaísse sobre 
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dois grupos populacionais: grupo de grávidas do distrito de Évora e grupo dos enfermeiros 

que exercem funções no SOG do HESE, EPE, constituindo, assim, as populações-alvo de 

referência do atual relatório. 

A caracterização da população-alvo de grávidas teve por base os seus dados 

sociodemográficos e obstétricos, enquanto que a caracterização do grupo dos enfermeiros 

apoiou-se nos dados sociodemográficos e experiência profissional na área da Saúde 

Materna e Obstétrica.  

 Os dados referentes às variáveis de categorização de cada amostra foram tratados 

por análise descritiva, com recurso a frequências relativas e absolutas e, sempre que se 

justificasse, o calculo de medidas de tendência central; média, moda e mediana, e de 

medidas de dispersão: desvio padrão e variância, informaticamente através do Software 

IBM® SPSS®, versão 24. 

 

6.2.1. Caracterização da População-Alvo de Grávidas 

 

A amostra da população-alvo de grávidas é composta por 94 mulheres, sendo que 

5,3% encontravam-se no primeiro trimestre de gravidez, 23,4% no segundo trimestre e 

71,3% no terceiro trimestre. A idade das participantes tem uma variação dos 15 anos aos 

45 anos, em que a média de idades situa-se no grupo etário dos 31 aos 35 anos, a moda 

situa-se igualmente, na faixa etária dos 31 aos 35 anos, com um desvio padrão de 1,2 

(Apêndice P).  

A maioria das participantes, 78,7%, são casadas ou vivem em união de facto, 

seguindo-se 19,1% que referem o seu estado civil como solteiras, e por ultimo, apenas 

2,1% das participantes encontram-se separadas ou divorciadas (Apêndice P). 

Relativamente à naturalidade, Évora é a cidade mais representada, perfazendo 39,4% da 

amostra, enquanto que na religião, destaca-se a religião católica como a praticada pela 

grande maioria das respondentes, num total de 86,2% da amostra (Apêndice P). No que 

se refere às habilitações literárias, 43,6% das mulheres possuem como escolaridade o 

ensino superior, destacando-se o número de licenciadas que representam 35,1% da 

amostra, seguindo-se as participantes com bacharelato e com grau académico de mestrado 
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que constituem 2,1% e 6,4% da amostra, respetivamente. Destacam-se, ainda, 31,9% das 

respondentes que possuem o ensino secundário, seja o 12ºano ou equivalente, e apenas 

2,1% possui o ensino básico - 1º ciclo (Apêndice P). 

No que concerne à composição da amostra segundo a profissão, agrupou-se as 

várias respostas de acordo com a nomenclatura da Classificação Portuguesa das 

Profissões 2010 (Instituto Nacional de Estatística, 2011) para uma melhor análise das 

mesmas. Constata-se que 28,7% das participantes exercem funções de Especialistas das 

atividades intelectuais e cientificas, e 24,5% das participantes desempenham funções de 

Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e segurança e vendedores, sendo estas 

duas categorias as mais representativas (Apêndice P). Do total da amostra, de referir que 

os trabalhadores não qualificados são representados apenas por seis das participantes 

(6,4%) e que 19,1% das respondentes encontram-se desempregadas (Apêndice P).  

Da amostra em estudo, até à data de participação, metade das mulheres, 50%, eram 

primíparas e 38,3% nulíparas, sendo apenas uma das participantes (1,1%) com 3 filhos e, 

em igual percentagem, com 4 filhos ou mais (Apêndice P). Sobrepondo-se aos dados 

anteriores, metade das respondentes já tiveram um parto, constituindo 50% da amostra, 

38,3% das mulheres nunca tiveram um parto e apenas 1,1% das participantes tiveram 4 

ou mais partos (Apêndice P). Relativamente ao tipo de parto, menos de metade das 

participantes (45,7%) tiveram um parto vaginal, seja eutócico ou distócico por fórceps ou 

ventosa, e 16% das mulheres tiveram um parto distócico por cesariana. Do total da 

amostra, evidencia-se que 38,3% das participantes nunca experienciaram um parto 

(Apêndice P).  

A grande maioria das participantes, num total de 92,6%, não apresentam qualquer 

doença associada à gravidez, sendo que na minoria das mulheres com doença associada 

à gravidez (7,4%), a Diabetes Gestacional é a doença predominante, surgindo em 4,3% 

dessas mulheres (Apêndice P).  

 

6.2.2. Caracterização da população-alvo dos enfermeiros 

 

 A população alvo dos enfermeiros é constituída por 14 dos enfermeiros que 
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integram o SOG do HESE, EPE, todos do sexo feminino, com idades compreendidas 

entre os 25 e 55 anos, em que a maior parte (42,9%) encontra-se na faixa etária dos 51 

aos 55 anos de idade. A média de idades e mediana sobrepõem-se, situando-se no grupo 

etário dos 46 aos 50 anos e a moda de idades entre os 51 e os 55 anos (Apêndice P). 

Dos 14 enfermeiros respondentes, a maioria, 71,4%, são detentores do titulo de 

EESMO, seguindo-se os enfermeiros que para além de possuírem a Pós-Licenciatura em 

Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia (SMO) são também detentores do grau de 

mestre em SMO, compondo 21,4% da amostra, e os enfermeiros que possuem a 

Licenciatura em Enfermagem numa percentagem de 7,1%, o que corresponde apenas a 

um dos enfermeiros constituintes da amostra (Apêndice P).  

Relativamente aos anos de carreira na área da SMO, tendo por referência o ano de 

2017, através da análise descritiva dos dados, verifica-se um mínimo de exercício 

profissional nesta área de 1 ano e o máximo de 30 anos, e uma média de anos de atividade 

na área de SMO de 14,5 anos. Do total da amostra, representando 28,6%, surgem os 

enfermeiros com 19 anos de desempenho de funções na área da SMO, seguindo-se, com 

o mesmo valor percentual, 14,3%, surgem os enfermeiros com 18 anos e 9 anos de carreira 

nesta área (Apêndice P).  

 

6.3. CUIDADOS E NECESSIDADES ESPECIFICAS DA POPULAÇÃO-ALVO 
 

 A enfermagem, como disciplina na área da saúde, procura a prestação de cuidados 

de qualidade de forma a ajudar o utente a alcançar um elevado nível de bem-estar, ao 

mesmo tempo que sendo uma ciência, procura a criação de novos conhecimentos, sendo 

uma das estratégias o recurso a processos educativos (Graça, 2010).  

 Neste sentido, os enfermeiros constituem-se num importante recurso de 

aprendizagem, o qual é visível no processo de transição para a parentalidade, em que a 

mulher espera apoio para conseguir adquirir e desenvolver competências que facilitem a 

integração nesta nova fase do seu ciclo vital (Graça, 2010). É durante a gravidez que se 

geram expectativas, novas emoções, medos e ansiedades, necessitando a grávida de 

orientações e cuidados específicos (Feitosa, et al., 2017), sendo essencial que disponha 
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de conhecimentos que lhe permitam vivenciar esta fase de forma harmoniosa e com 

benefícios para a tríade mãe/pai/bebé (Ferreira, 2013).  

 O acesso a informação sobre saúde através da internet é um meio utilizado pelas 

grávidas para produzir conhecimentos e culminar os seus medos e dúvidas através de uma 

procura de informação rápida (Aranda, 2016), contudo existe o risco dessa pesquisa não 

originar informação baseada em evidencias. A qualidade e a segurança em cuidados de 

saúde podem ficar afetados pelas tomadas de decisão da grávida, fundamentadas em 

informação pouco correta, pelo que os profissionais de saúde têm o papel de descodificar 

a informação pesquisada na internet, mostrando o que é válido e fidedigno (Ferreira, 

2013). O surgimento desta nova forma de informação leva a um novo papel por parte do 

EESMO, o de avaliador e gerente de informação, com o intuito de ensinar a pesquisa na 

internet de informação confiável, retirar partido dessa informação tendo em conta as suas 

necessidades individuais, aconselhar e acautelar no uso de redes sociais não desprezando 

os aspetos de privacidade e confidencialidade das informações partilhadas (Aranda, 

2016).  Neste contexto, o EESMO desenvolve ações de educação para a saúde durante a 

gravidez, capacitando a mulher a desenvolver habilidades técnicas de procura de 

informação, interpretação e capacitação para identificar conteúdo com rigor cientifico 

(Aranda, 2016), desempenhado uma das competências que lhe estão atribuídas, 

nomeadamente, a promoção da saúde da mulher durante o período pré-natal.  

 Tendo em conta este fenómeno de procura de informação e aquisição de 

conhecimento em saúde, tornou-se pertinente conhecer as dúvidas apontadas pelas 

grávidas e o modo como recorrem à internet para obterem informação sobre gravidez e 

parto. Da mesma forma, considerou-se importante conhecer a opinião e posição dos 

enfermeiros e EESMO sobre a utilização da internet como fonte de informação no ciclo 

gravídico.  

Na identificação das necessidades das populações-alvo optou-se pela utilização 

do questionário (Apêndice B e Apêndice C) como instrumento de colheita de dados. O 

questionário é um dos métodos de colheita de dados que precisa de respostas escritas por 

parte dos sujeitos, ajudando a organizar, a normalizar e a controlar os dados, de maneira 

que as informações procuradas possam ser colhidas de forma rigorosa (Fortin, 2009).  
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O questionário aplicado ao grupo das grávidas dividiu-se em duas partes:  

1) Adaptação do questionário sociodemográfico e questões sobre utilização 

da internet como fonte de informação na gravidez formulado por Ferreira (2013), o qual 

foi adaptado, tendo-se acrescentado mais algumas questões consideradas relevantes para 

o estudo. O questionário é composto por vinte e três questões, incluindo questões de 

resposta fechada, com várias opções de resposta, e de resposta aberta que permitam aos 

sujeitos respostas escritas, encontrando-se divido em 4 categorias. A primeira categoria 

corresponde às primeiras seis questões que são de caracterização socioeconómica, as 

cinco questões seguintes referem-se à caracterização obstétrica dos sujeitos que 

constituem a segunda categoria, a terceira categoria inclui as onze questões seguintes 

relativas à utilização da internet e por último a quarta categoria engloba a vigésima quinta 

questão que diz respeito à frequência com que os sujeitos recorrem a outras fontes de 

informação: enfermeiros, médicos, familiares, outras grávidas, revistas e televisão.     

2) Escala “eHEALS” (e-Health Literacy Scale) de Norman e Skinner (2006) 

em versão portuguesa, validada e traduzida por Brandão (2012), que consiste num 

instrumento de autopreenchimento que pode ser aplicada por profissionais de saúde, 

apoiando-se na perceção individual que cada individuo tem das suas próprias 

competências e conhecimentos dentro de cada domínio avaliado na escala. É constituída 

por oito itens e mais dois complementares (itens 1 e 2), que permitem compreender o 

interesse dos indivíduos na utilização da informação eletrónica em saúde. Os 8 itens são 

de resposta tipo Likert com cinco alternativas de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo 

totalmente) e os dois itens complementares também são de resposta tipo Likert, com cinco 

alternativas de 1 “Totalmente inútil/Nada importante” a 5 “Muito útil/Muito importante”. 

A pontuação varia de 1 a 5, em que quanto mais elevado o nível de literacia em saúde 

maior é a pontuação, correspondendo o 5 ao nível máximo de literacia em saúde. (Tomás, 

2014) 

Ao grupo dos enfermeiros aplicou-se um questionário sociodemográfico e 

questões que incluem resposta fechada, com várias opções de resposta, e reposta aberta 

de forma a permitir aos sujeitos respostas escritas. As questões encontram-se numeradas 

de um a nove e divididas em três categorias. A primeira categoria corresponde às três 
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primeiras questões que são de caracterização sociodemográfica, a segunda categoria é 

composta pelas quatro questões seguintes que dizem respeito à utilização da internet 

como forma de obter informação na gravidez e puerpério e a terceira categoria engloba 

as duas ultimas questões que são dirigidas à criação de uma página na internet associada 

ao Website do HESE, EPE.  

O tratamento dos dados obtidos permitiu identificar as necessidades de cada 

população-alvo, alcançando-se o diagnóstico da situação, o qual consiste num processo 

continuo com intuito de provocar mudanças na realidade das instituições de saúde, através 

da identificação de problemas e da análise do seu contexto social, económico e cultural, 

bem como, da existência de potencialidades e mecanismos de mudança (Ferrito, Nunes, 

& Ruivo, 2010) 

Neste sentido, a implementação do projeto de intervenção para além de trazer 

contributos pessoais a nível académico, visa produzir benefícios na população num 

período de tempo prolongado (Ferrito, Nunes, & Ruivo, 2010). 

Nos subcapítulos seguintes serão apresentados os dados obtidos pela aplicação 

dos instrumentos de avaliação e que permitiram a identificação das necessidades de 

intervenção de cada população-alvo.  

 

6.3.1. Necessidades especificas da população-alvo de grávidas 
 

A avaliação das necessidades especificas desta população-alvo teve por base as 

respostas obtidas no questionário intitulado “Utilização da internet como fonte de 

informação na gravidez”, ao qual se junta a escala “eHEALS” (Apendice B), mais 

especificamente, na secção referente ao uso da internet pelas grávidas que se inicia na 

questão número 11 do referido questionário.  

A análise permitiu verificar que na sociedade atual a internet encontra-se 

disponível para a maioria da população em geral, sendo que das 94 participantes apenas 

3 não possuem acesso à internet. Das grávidas que acedem à internet a maioria fá-lo várias 

vezes ao dia, especialmente para esclarecerem dúvidas sobre a gravidez, período pós-

parto e cuidados ao recém-nascido, não recorrendo com maior frequência a este meio 
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desde que engravidaram (Apêndice P). A internet tornou-se numa popular fonte de 

informação em saúde para as grávidas, que a utilizam para a procura de informação sobre 

a sua saúde e como um meio de ajuda para lidarem com as suas dúvidas relacionadas com 

a gravidez (Sayakhot & Carolan-Olah, 2016).  

Quando abordadas em relação ao tipo de dúvidas que as levam a recorrer à internet 

para obterem informação destaca-se a alimentação na gravidez, exames de diagnóstico 

pré-natal, desenvolvimento fetal, estádios da gravidez, parto, amamentação e cuidados ao 

recém-nascido, como os temas que mais dúvidas suscitam nas participantes, 

impulsionando a sua pesquisa na internet. Em concordância, estudos revelam que os 

temas de interesse procurados pelas grávidas incluem estádios da gravidez, 

desenvolvimento fetal e nutrição na gravidez (Kavlak, S., Güleç, Öztürk, & N, 2012).  

 No que concerne à confiabilidade na informação disponibilizada na internet sobre 

gravidez, verifica-se que a maior porção de grávidas (44,2%) confia pouco nessa 

informação, seguindo-se em quantidade próxima (35,8%) as gravidas que confiam muito 

na informação fornecida na internet (Figura 6) (Apêndice P). Estudos sobre a análise 

sistemática de avaliações de sites de saúde concluíram que a qualidade da informação era 

um problema (Eysenbach, 2002, citado por Gao, Larsson & Luo, 2013), em que muita 

dessa informação tem origem comercial, não sendo facilmente identificável pelos 

cibernautas (Gao, Larsson & Luo 2013). Assim, pode ser difícil para a grávida distinguir 

as fontes de informação fiável das que contém informação inútil e imprecisa (Gao, 

Larsson & Luo , 2013), representando um risco na área da saúde pela dificuldade na 

identificação de padrões de qualidade pelos usuários (Biruel, 2008).   
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Figura 6- Gráfico: Confiança na informação disponibilizada pela internet sobre gravidez/parto/pós-

parto/cuidados ao RN 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

Segundo Aranda (2016) as três principais fontes de acesso à informação com 

recurso à internet pelas grávidas incluem: sites com informação em saúde obstétrica; 

aplicações para telemóveis; redes sociais, fóruns e chats. Após a análise dos dados, 

conclui-se que a maioria das participantes preferem os sites com ligação a entidades de 

saúde, como da Direção Geral de Saúde, para procurarem informação (Figura 7).  

 

 Figura 7- Gráfico: Tipo de sites consultados pelas grávidas 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 
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Quanto ao motivo que leva as grávidas a recorrem à internet para obterem 

informação acerca da gravidez/parto/pós-parto/cuidados ao recém-nascido, as 

participantes referem que o fazem, principalmente, para estarem mais informadas sobre 

determinado assunto e para complementarem a informação dada pelo profissional de 

saúde (Figura 8). O tempo de contacto com os profissionais de saúde muitas vezes é 

limitado, o que leva ao fornecimento de informação insuficiente para satisfazer as 

necessidades da grávida, para além de que, por vezes, a informação transmitida nem 

sempre é clara e entendida pela grávida, motivando, assim, a procura de informação on-

line (Lagan, Larsson & Luo 2011).  

 

 
Figura 8- Gráfico: Motivo de procura de informação on-line sobre gravidez/parto/período pós-

parto/cuidados ao recém-nascido 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 
A tomada de decisão é um componente dos cuidados pré-natais, suportada por 

escolhas informadas (Lagan, Sinclair, & Kernohan, 2011, citando, Kirkham, 2004; Spoel, 

2004; Childbirth Connection 2011), para tal a grávida necessita de acesso a informação, 

vendo na internet o potencial de oferecer uma extensa quantidade de informação capaz 

de satisfazer as suas necessidades em informação (Lagan, Sinclair, & Kernohan, 2011). 

No atual estudo, a grande maioria das grávidas afirmam que as informações encontradas 
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na internet não têm influencia sobre as suas tomadas de decisões sobre gravidez, parto, 

pós-parto ou cuidados ao recém-nascido (Apêndice P).  

 Quando questionadas em relação a uma possível consulta de uma página na 

internet que reunisse informação sobre gravidez, parto, período pós-parto e cuidados ao 

recém-nascido, de fácil entendimento e certificada por profissionais de saúde, a grande 

maioria das grávidas (78,7%) refere que iriam utilizar essa página para obterem 

informação (Apêndice P). No que toca aos temas que gostariam de ver retratados nessa 

página, a percentagem de respostas para cada tema foi muito semelhante, surgindo a 

alimentação na gravidez, exames complementares de diagnóstico, amamentação e 

analgesia durante o trabalho de parto como os temas de eleição (Figura 9).    

 

 
 

Figura 9- Gráfico: Temas que as grávidas gostariam de ver retratados numa página de internet 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 
Para além da internet, as grávidas podem ter acesso a uma quantidade significativa 

de informação sobre gravidez, parto e parentalidade a partir de outras fontes, como 

profissionais de saúde, familiares, televisão, e material escrito por profissionais (Grimes, 

Forster, & Newton, 2014). Através da comparação destas fontes quanto à frequência de 

recorrência, pela análise das respostas facultadas, foi possível averiguar que o médico é 

a fonte de informação à qual as grávidas recorrem sempre, seguindo-se o enfermeiro, 
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familiares e outras grávidas, aos quais recorrem por vezes (Apêndice P).  As revistas, 

panfletos, livros e televisão são pouco requisitadas pelas grávidas (Apêndice P).  

 Por último, com o intuito de avaliar a capacidade das grávidas em utilizar de forma 

eficaz os recursos sobre saúde disponíveis na internet foi aplicada a escala eHEALS 

elaborada em 2006 por Norman e Skinner, sendo traduzida e validada para a língua 

portuguesa por Brandão, em 2012. É constituída por oito itens e mais dois 

complementares (itens 1 e 2), que permitem compreender o interesse dos indivíduos na 

utilização da informação eletrónica em saúde. Os 8 itens são de resposta tipo Likert com 

cinco alternativas de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente) e os dois itens 

complementares também são de resposta tipo Likert, com cinco alternativas de 1 

“Totalmente inútil/Nada importante” a 5 “Muito útil/Muito importante”. A pontuação 

varia de 1 a 5, em que quanto mais elevado o nível de literacia em saúde maior é a 

pontuação, correspondendo o 5 ao nível máximo de literacia em saúde (Tomás, Queirós, 

& Ferreira, 2014)  

 Para a validação da escala foi necessário realizar-se várias análises. Primeiramente 

procurou-se perceber se a escala segue uma distribuição normal através do teste de 

normalidade Kolmogorov-Smirnov (Tabela 2), obtendo-se os seguintes resultados: 

 
 

Escala eHEALS 

Kolmogorov-Smirnov 

Estatística sig 

Item 3 0,350 0,000 

Item 4 0,391 0,000 

Item 5 0,384 0,000 

Item 6 0,324 0,000 

Item 7 0,364 0,000 

Item 8 0,335 0,000 

Item 9 0,295 0,000 

Item 10 0,230 0,000 

   

 
 

Tabela 2- Teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 
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Com base na tabela 2, perante o valor de p-value=0,00, inferior a 0,05, pode-se 

dizer que a variável dependente em estudo não segue uma distribuição normal. Porém 

como a dimensão da amostra é de 94 (n=94), pelo Teorema do Limite Central podemos 

assumir a normalidade dos dados, o qual teoriza que à medida que a dimensão da amostra 

aumenta a distribuição amostral tende para uma distribuição normal (Marôco, 2011). 

 Seguidamente, avaliou-se as correlações entre todos os itens da escala recorrendo-

se ao Coeficiente de Correlação de Pearson (Figura 10), que segundo Marôco (2011) 

mede a intensidade e a direção da ligação de tipo linear entre duas variáveis quantitativas, 

variando entre -1 e +1 (-1 ≤ r ≤ 1). Os resultados obtidos são apresentados de seguida: 

 

 

 Item 1 Item 2 Item 3 Item 4 Item 5 Item 6 Item 7 Item 8 Item 9  

Item 2 ,434**          

Item 3 ,206* ,319**         

Item 4 ,212* ,386** ,817**        

Item 5 ,227* ,443** ,775** ,902**       

Item 6 0,164 ,358** ,498** ,543** ,647**      

Item 7 0,019 ,279** ,514** ,590** ,659** ,717**     

Item 8 -0,031 0,142 ,496** ,495** 536** ,431** ,654**    

Item 9 0,032 0,182 ,508** ,538** ,531** ,438** ,554** ,783**   

Item 10 0,193 ,253* ,572** ,525** ,524** ,388** ,442** ,521** ,571**  

**. A correlação é significativa ao nível 0,01 (bilateral) 

*. A correlação é significativa ao nível 0,05 (bilateral) 

 

Tabela 3- Correlação de Pearson entre os itens da escala 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

Com base nos dados obtidos, observou-se que as correlações entre os itens da 

escala, maioritariamente, são fortes, pois o valor absoluto de r encontra-se superior ou 

igual a 0,5 e inferior a 0,75 (0,25 ≤ r < 0,75), pelo que as questões que constituem a escala 

estão relacionadas entre si. Verifica-se que o valor mais baixo de correlação encontrado 

foi entre o item 1 e 8 com r= -0,031, existindo uma correlação fraca entre estes dois itens, 

e o mais elevado foi r= 0,902 entre os itens 4 e 5, apresentando uma correlação muito 
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forte entre eles.  

Seguidamente, avaliou-se a consistência interna da escala com recurso ao valor de 

Alpha de Cronbach (Tabela 4).  

 

 Alpha de Cronbach 

Total 10 itens 0,87 

Total 8itens 0,91 

 

Tabela 4- Coeficientes de consistência interna de Alpha de Cronbach 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

Analisando os valores obtidos, observa-se que o Alpha de Cronbach (α) para a 

totalidade dos 10 itens que compõem a escala é de 0,87, sendo que apenas para os 8 itens 

da o Alpha de Cronbach total é de 0,91. Verifica-se que quando um dos 8 itens é excluído 

da escala o valor de Alpha de Cronbach mantém-se entre 0,89 e 0,91 (Tabela 5). Conclui-

se, assim, que a escala apresenta uma boa consistência interna, encontrando-se os 

coeficientes obtidos bastante acima dos valores mininos exigidos, α =0,70, (Bryman & 

Cramer, 1992).  

 
 Alpha de 

Cronbach se 

item excluído 

Item 3 - Sei quais as páginas sobre saúde disponíveis na internet 0,89 

Item 4 - Sei onde encontrar páginas úteis sobre saúde na internet 0,89 

Item 5 - Sei como encontrar páginas úteis sobre saúde na internet 0,89 

Item 6 - Sei como usar a internet para responder às minhas perguntas sobre saúde 0,90 

Item 7 - Sei como usar a informação sobre saúde que encontro na internet para meu benefício 0,89 

Item 8 - Tenho as competências necessárias para avaliar as páginas sobre saúde que 

encontro na internet 

0,90 

Item 9 - Consigo distinguir entre as páginas de elevada qualidade e as de baixa qualidade sobre 

saúde na internet 

0,90 

Item 10 - Sinto-me confiante ao usar informação da internet na tomada de decisões sobre saúde 0,91 

 

Tabela 5- Consistência interna se itens excluídos 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 
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A análise descritiva permitiu verificar as medidas resumo da escala eHEALS 

propriamente dita, as quais serão apresentadas de seguida (Tabela 6). 

 Media Mediana Desvio Padrão Variância 

Item 3 3,56 4,00 0,66 0,442 

Item 4 3,68 4,00 0,69 0,478 

Item 5 3,73 4,00 0,69 0,477 

Item 6 3,80 4,00 0,75 0,565 

Item 7 3,79 4,00 0,70 0,492 

Item 8 3,54 4,00 0,88 0,788 

Item 9 3,68 4,00 0,79 0,628 

Item 10 3,21 3,00 0,84 0,707 

Total 3,62 3,87 0,75 0,572 

 
 

Tabela 6- Análise descritiva escala eHEALS 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

Com base na média dos 8 itens, observou-se que o seu valor (3,62) encontra-se 

acima do valor intermédio da escala (3) entre as opções “Não tenho a certeza” e 

“Concordo”, constatando-se, ainda, que o valor da mediana (3,87) está próximo do valor 

da média.  

 Através da análise descritiva de cada um dos itens (Figura 13), verifica-se que as 

médias são todas superiores á pontuação intermédia (3), sendo a média maior no item 6 

“Sei como usar a internet para responder às minhas perguntas sobre saúde”, seguindo-se 

o item 7 “Sei como usar a informação sobre saúde que encontro na internet para meu 

benefício”.  O item que apresenta uma média menor corresponde ao 10 “Sinto-me 

confiante ao usar informação da internet na tomada de decisões sobre saúde”. Observa-

se, ainda, que a mediana acompanha a média, apresentando um valor semelhante ao 

resultado da média. Através do calculo do coeficiente de variação (0,2) verifica-se que a 

média representa a população em estudo. Com base na variância verifica-se que existe 

uma maior variabilidade nas respostas ao item 8 e 10 e uma menor variabilidade no item 

3,4 e 5.  
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Relativamente aos dois primeiros itens da escala, a sua análise descritiva (Tabela 

7) permitiu constatar que para o primeiro item, referente à utilidade da internet como 

ajuda nas tomadas de decisões, a média de respostas é de 3,01, encontrando-se no ponto 

3 “Não tenho a certeza”. No que concerne à importância de acesso aos recursos sobre 

saúde disponíveis na internet (item 2), a média é de 3,81, ou seja, encontra-se entre o 

ponto intermédio “Não tenho a certeza” e o ponto 4 “Importante”. À semelhança dos 

restantes itens, também nestes dois a mediana apresenta valores aproximados aos da 

média.  

 
 

 Média Mediana Desvio padrão 

Item 1 3,01 3,00 0,97 

Item 2 3,81 4,00 0,78 

 
Tabela 7- Medidas resumo da pontuação total dos itens 1 e 2 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 
 
 

Após a análise estatísticas da escala eHEALS, deu-se continuidade à análise 

estatística dos dados obtidos nos questionários com a introdução de medidas de 

associação e análise inferencial, como forma de obter conclusões que consigam dar 

resposta aos objetivos definidos. Inicialmente, tentou-se analisar a influência de algumas 

variáveis sociodemográficas (Idade, habilitações literárias e profissão) na Literacia em 

Saúde.  

Relativamente à idade, de forma a perceber a relação existente entre a variável – 

Idade e a Literacia em Saúde, recorreu-se ao Coeficiente de Correlação de Pearson 

(Tabela 8), verificando-se que existe uma correlação negativa (R= -0,099), ou seja, as 

variáveis variam em sentidos opostos, o que permite afirmar que quanto maior a idade 

das participantes menor é a sua capacidade em compreenderem e usarem a informação 

em saúde disponível na internet.  
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 Idade Escala eHEALS 

Idade Correlação de Pearson 1 -,099 

Sig. (bilateral)  ,344 

N 94 94 

 Escala eHEALS Correlação de Pearson -,099 1 

Sig. (bilateral) ,344  

N 94 94 

 

Tabela 8- Coeficiente de Correlação de Pearson entre a Idade e Escala eHEALS 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

Para avaliar a influência da variável – Habilitações literárias e a Escala eHEALS, 

e tendo em conta uma distribuição normal, recorreu-se ao teste T-Student (Tabela 9), de 

acordo com os resultados das médias, observa-se que as grávidas que possuem estudos 

superiores apresentam um nível de literacia mais elevado que as grávidas que apenas 

possuem escolaridade até ao 12ºano. Contudo, com base no valor t=-1,245 pode-se aferir 

que apesar das médias da amostra serem diferentes para a população as médias tendem a 

ser iguais.  

 
 

Habilitações literárias  

N Média Desvio Padrão Erro Padrão da 

Média 

T 

 

Escala eHEALS 

Até 12ºano 51 3,5564 0,61761 0,08648 -1,245 

Ensino 

superior 

43 3,7093 0,56347 0,08593 

Tabela 9- Resultados de comparação de médias (Teste T-Student) entre as Habilitações literárias e 

Escala eHEALS 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

 De forma a avaliar a influência que a Profissão (variável independente) têm sobre 

o nível de literacia em saúde (variável dependente), começou-se por analisar se as 

variáveis em estudo eram independentes ou dependentes entre si. Com recurso ao Teste 

do Qui-Quadrado observa-se que as variáveis são dependentes, uma vez que o Qui-
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Quadrado observado > Qui-Quadrado esperado. De seguida recorreu-se à análise de 

variância através da aplicação da ANOVA one-way como forma de avaliar se o 

comportamento da variável de medida é influenciado apenas por um fator, variável 

independente, em diferentes grupos (Marôco, 2011), com base no pressuposto da 

normalidade (p-value > 0,05) e homogeneidade de variâncias (p-value > 0,05). Conclui-

se que a variável independente – Profissão não apresenta um efeito estatisticamente 

significativo na literacia em saúde, com p-value (0,509) > 0,05.  

No seguimento da análise dos dados, para conhecer a relação entre a idade das 

grávidas (variável independente) e periodicidade de acesso à internet (variável 

dependente), foi realizado o Teste do Qui-Quadrado para verificar a independência ou 

dependência das variáveis. De acordo com os dados obtidos contata-se que as variáveis 

são independentes, o valor do Qui-Quadrado observado (33,427) é < ao Qui Quadrado 

esperado (33,936), ao mesmo tempo que o p-value (0,544) > 0,05 não se pode rejeitar a 

hipótese que a idade é independente da periodicidade de acesso à internet. A comprovar 

a independência das variáveis, através da análise dos resíduos padronizados não existe 

nenhuma célula que seja significativamente diferente de 0, ou seja, em que as frequências 

esperadas difiram significativamente das frequências observadas, suportando assim a 

hipótese da independência. Ainda com base no pvalue > 0,05 pode-se dizer que não existe 

uma associação significativa entre a idade e a periodicidade de acesso à internet. 

Continuando a análise dos dados obtidos, através do seu cruzamento, verifica-se 

que as grávidas independentemente do trimestre em que se encontram tendem a aceder à 

internet, em maior proporção, várias vezes por dia (Figura 10). Constata-se que o acesso 

à internet se mantém várias vezes ao dia independentemente do número de filhos (Figura 

11). 
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Figura 10- Gráfico: Acesso à internet de acordo com o trimestre de gravidez 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 
 

 
 
 
 
 

 Figura 11- Acesso à internet de acordo com o número de filhos 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 
 

No que se refere à recorrência à internet para esclarecimento de dúvidas acerca da 

gravidez, parto, puerpério e cuidados ao RN (variável independente) e a sua influência 

sobre as tomadas de decisões pela grávida (variável dependente), através do Teste do Qui-

Quadrato verifica-se que as variáveis são dependentes, uma vez que o Qui-Quadrado 

observado é > ao Qui-Quadrado esperado. Com a aplicação do teste paramétrico ANOVA 

1- Várias vezes por dia 

2- 1 a 2 vezes por dia 

3- Quase todos os dias 
4- 2 a 3 vezes por semana 

5- 4 a 5 vezes por mês 

6- 1 vez por mês 

7- Nenhuma 

1- Várias vezes por dia 

2- 1 a 2 vezes por dia 

3- Quase todos os dias 
4- 2 a 3 vezes por semana 

5- 4 a 5 vezes por mês 

6- 1 vez por mês 

7- Nenhuma 
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one-way, seguindo a variável dependente, distribuição normal (p-value>0,05) e 

homogeneidade de variâncias (p-value >0,05) conclui-se que existem diferenças 

estatisticamente significativas, pois p-value (0,021) < 0,05.  

 Com o intuito de analisar a relação entre a literacia em saúde e a confiança na 

informação disponibilizada pela internet sobre a gravidez, parto, pós-parto e cuidados ao 

RN, recorreu-se ao Teste do Qui-Quadrado para verificar que as variáveis são 

dependentes, seguindo-se a aplicação do teste paramétrico ANOVA one-way, 

observando-se, com base no p-value < 0,05 que existe uma associação estatisticamente 

significativa entre o nível de e-health (variável independente) e a confiança na informação 

on-line (variável dependente). Posteriormente, realizou-se o Coeficiente de Correlação de 

Spermean, pois a variável dependente é ordinal, obtendo-se um r=0,291, sendo que o r é 

positivo, pode-se concluir que quanto maior o nível de literacia em saúde das grávidas 

maior é a sua confiança na informação on-line.  

 Para comparar a variável – Periodicidade de acesso à internet e a escala eHEALS, 

através do Teste t-Student (Tabela 10), analisando o valor das médias verifica-se que as 

grávidas que utilizam com maior frequência a internet têm uma maior capacidade para 

compreender e usar a informação em saúde que as participantes que utilizam menos a 

internet. De acordo com o t=2,366 pode-se concluir que as médias para a população em 

estudo tendem a ser diferentes, seguindo as médias da amostra em estudo. 

 
 

Periodicidade de acesso 

à internet 

N Média Desvio Padrão Erro Padrão da 

Média 

 

T 

 

Escala 

eHEALS 

Muitas 

vezes 

88 3,6634 0,57808 0,06162 2,366 

Poucas 

vezes 

6 3,0833 0,63081 0,25753 

 

Tabela 10- Resultados de comparação de médias (Teste T-Student) entre a periodicidade de acesso à 

Internet e Escala eHEALS 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

 Analisando no seu conjunto os dados obtidos verifica-se que a internet é vista 
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como uma fonte privilegiada de informação sobre gravidez, parto, puerpério e cuidados 

ao RN, utilizada para o esclarecimento de dúvidas, influenciando as tomadas de decisões 

das grávidas relativamente à gravidez/parto/pós-parto/cuidados ao RN. Sabendo-se que a 

maior parte das respondentes se encontram no grupo etário dos 31anos aos 35 anos e com 

base no facto que à medida que as grávidas progridem na idade diminui a sua literacia em 

saúde torna-se importante a existência de locais na internet que consigam oferecer 

informação fidedigna e válida para que as suas utilitárias consigam entender a informação 

fornecida da melhor forma possível e tirar o maior proveito em saúde. Assim como, 

constata-se que a população de grávidas confia na informação disponibilizada on-line e a 

confiança que depositam nessa informação associa-se ao seu nível de literacia, na medida 

em que quanto mais elevado o nível de literacia maior é a confiança na informação on-

line. As participantes apresentam, em média, níveis adequados de literacia em saúde, o 

qual relaciona-se com as habilitações literárias, sendo independente da profissão 

desempenhada. Verifica-se que as inquiridas, em média, têm o ensino médio e, tendo por 

base que as participantes com ensino superior possuem um nível mais elevado de literacia, 

pode-se considerar o adequado nível de literacia resultante das habilitações literárias da 

média da população em estudo. Na mesma forma que se pode inferir que o adequado nível 

de literacia pode advir da frequência da utilização da internet pelas grávidas, uma vez que 

se observou que as participantes que utilizam a internet com maior frequência apresentam 

um maior nível de literacia, visitando, a maioria das grávidas, a internet com uma 

periodicidade de várias vezes durante o dia.  

 Posto isto, considera-se a necessidade de existência de um espaço web que 

contemple informação clara, de fácil entendimento, fidedigna e válida que satisfaça as 

necessidades de informação sobre gravidez, parto, puerpério e cuidados ao RN, sem 

requerimento de elevadas capacidades por parte das grávidas para compreenderem e 

usarem a informação on-line na promoção da sua saúde. Corroborando com este facto, a 

grande maioria das respondentes afirmam que utilizariam uma página web que reunisse 

as condições acima descritas.  
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6.3.2. Necessidades especificas da população-alvo de enfermeiros 

 

 A aplicabilidade dos questionários aos enfermeiros do SOG do HESE, EPE teve 

como intuito principal conhecer a sua opinião acerca do uso da internet como fonte de 

informação na gravidez, utilidade da existência de uma página na internet que reunisse 

informação sobre gravidez/parto/pós-parto e cuidados ao recém-nascido, credenciada por 

profissionais de saúde, e temas que considerem relevantes serem retratados nessa mesma 

página. 

 Primeiramente foi colocada uma questão aberta relativa às dúvidas que são 

frequentemente apontadas pelas mulheres tanto na gravidez como no puerpério, 

averiguando-se que, com base na sua experiência profissional, a maioria dos enfermeiros 

entendem “o parto” como o assunto que mais dúvidas levanta na gravidez, enquanto que 

no puerpério, são consensuais ao consideram a amamentação como o tema que mais 

dúvidas suscita na mulher. A amamentação é uma das fases mais importantes no processo 

reprodutivo da mulher e a sua prática traz benefícios para a mãe e para o recém-nascido 

(Martins & Santana, 2013), sendo fundamental para o seu sucesso a conjugação de três 

fatores: a decisão de amamentar, o estabelecimento da lactação e o suporte à 

amamentação (Levy & Bértolo, 2012). Está cientificamente demonstrado que o apoio à 

amamentação e o fornecimento de informação sobre esta temática é eficaz na ajuda ao 

seu sucesso, sendo o papel dos profissionais de saúde indispensável (Pina, 2009).  

 O uso da internet como forma de obtenção de informação sobre a gravidez, parto 

e puerpério é uma realidade para os enfermeiros, que são unanimes ao considerarem cada 

vez mais recorrente o recurso a este meio entre as mulheres. No que toca aos motivos 

dessa recorrência, a sua maioria entende que as grávidas o fazem para complementar a 

informação dada pelos profissionais de saúde e pelo fácil acesso à informação que a 

internet permite (Figura 12) (Apêndice P). 
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Figura 12- Gráfico: Motivo de recorrência à internet como fonte de informação na 

gravidez/parto/puerpério pela opinião dos enfermeiros 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

 No que se refere à influência da internet nas tomadas de decisão da mulher na 

gravidez, parto e puerpério, a quase totalidade dos enfermeiros consideram que este meio 

de informação influência a mulher nas suas tomadas de decisões, numa percentagem de 

92,9% da amostra, enquanto que apenas um dos enfermeiros, representando 7,1% da 

amostra, considera que esta não tem influência sobre as decisões da mulher (Figura 13) 

(Apêndice P).  

 

 
Figura 13- Gráfico: Influência da internet nas tomadas de decisão da mulher sobre 

gravidez/parto/puerpério sob a perceção das enfermeiras 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 
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 Tendo em conta que a maioria dos conteúdos na área da saúde que são 

apresentados na internet para o público em geral não foram desenvolvidos por equipas de 

profissionais, mas sim baseados em experiências individuais sem suporte científico 

(Oliveira, Goloni-Bertollo, & Pavarino, 2013), tornou-se pertinente conhecer qual o 

parecer das enfermeiras sobre a existência de uma página na internet ligada ao Website 

do HESE, EPE que reunisse informação sobre gravidez, parto, puerpério e cuidados ao 

recém-nascido e que fosse de simples entendimento, sendo que a totalidade dos 

enfermeiros constituintes da amostra concordam com importância da existência dessa 

página.  

  Face aos temas a serem retratados nessa página, a maioria das enfermeiras, 11 

dos elementos da amostra, destacam como importante a amamentação, em consonância 

com as dúvidas frequentemente apontadas pelas mulheres, surgindo numa percentagem 

de 25% das respostas. Outros temas são indicados, embora de opinião não tão unânime, 

como a alimentação na gravidez e analgesia epidural que representam 6,8% das respostas, 

sendo que a figura abaixo (Figura 14) ilustra os diversos temas referenciados pelas 

enfermeiras.  

 

 
Figura 14- Temas apontados pelas enfermeiras como importantes para a página da internet 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 
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Com base na análise das respostas obtidas, verifica-se a necessidade por parte dos 

enfermeiros que as grávidas estejam mais informadas relativamente à gravidez, parto, 

pós-parto e cuidados ao recém-nascido, sendo que a existência de uma página web que 

reúna essa informação poderá constitui-se num apoio útil para a sua prática diária. Através 

da existência de um espaço que consiga satisfazer as necessidades de informação das 

grávidas os enfermeiros ficam com maior disponibilidade para a prestação de outros 

serviços à grávida, uma vez que a elevada carga de trabalho limita o tempo 

disponibilizado para a prestação de cuidados à mulher. De acordo com a Ordem dos 

Enfermeiros (2014) elevadas cargas de trabalho colocam em causa a qualidade na 

prestação de cuidados de saúde, exigida pelos cidadãos. Neste sentido, a disponibilização 

de informação on-line fidedigna e válida na página do SOG poderá contribuir para a 

qualidade na prestação de cuidados à gravida, aliviando de alguma forma a carga de 

trabalho dos enfermeiros do serviço.  

 
 
 
 
 
 

Legenda: 

1- Alimentação na gravidez                             13- Cólicas do RN 

2- Sexualidade                                                 14- Choro do RN 

3- Amamentação                                              15- O que levar para a maternidade 

4- Cuidados no puerpério tardio                      16- Alta hospitalar 

5- Trabalho de Parto                                         17- Parto natural 

6- Parto                                                             18- Site aberto a questões 

7- Analgesia epidural                                       19- Métodos não farmacológicos 

8- Banho do RN                                               20- Vigilância da gravidez 

9- Desconfortos na gravidez                            21- Tipos de Parto 

10- Contraceção no pós-parto                          21- Fototerapia 

11- Motivos de recorrência à urgência             22- Horário das visitas 

12- Indução do Trabalho de Parto                    23- Medicação para alivio da dor 
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7. ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE AS INTERVENÇÕES 

 

 
 Um projeto de intervenção deve apresentar as intervenções que o constituem 

(Tavares, 1990), sendo que essas intervenções se referem a um conjunto de atividades ou 

tarefas que levam a um resultado observável ou a um evento que pode ser tido como 

realizado num plano de ação (Moura & Barbosa, 2011). Estas atividades são planeadas 

de acordo com os objetivos operacionais, previamente definidos, de forma a rentabilizar 

os recursos, sendo posteriormente implementadas.  

 O capitulo atual destina-se à descrição e justificação das intervenções 

implementadas que permitiram a operacionalização do projeto de intervenção 

profissional, bem como, será abordada a metodologia e recursos acionados para a sua 

efetivação.   

   

7.1.  FUNDAMENTAÇÃO DAS INTERVENÇÕES 

  

 No prosseguimento da implementação do projeto de intervenção, tendo em 

consideração os objetivos traçados e as necessidades identificadas, foram delineadas 

intervenções para a sua consecução.  

 Após a obtenção do consentimento formal do HESE, EPE (Anexo B e Anexo C), 

procedeu-se à apresentação da proposta do projeto à equipa multidisciplinar, de forma 

informal, através do método individual de pessoa a pessoa, visando a aceitabilidade por 

parte da mesma e a sua colaboração no desenvolvimento do projeto, constituindo esta a 

primeira intervenção realizada. Segundo Tavares (1990) o envolvimento de organismos 

contribui para a aceitabilidade do projeto entre a população beneficiária. 

 Seguidamente, para dar resposta aos objetivos: Identificar as dúvidas apontadas 

pelas mulheres no período gravídico-puerperal que as levam a recorrer à internet para 

obter esclarecimento e conhecimento e Identificar o modo como as mulheres recorrem à 

internet no período gravídico-puerperal de forma a obterem informação, realizou-se uma 
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extensa pesquisa bibliográfica de forma a comprovar a problemática e a necessidade de 

intervenção. Tendo por base o levantamento bibliográfico foram delineadas ações que 

visaram a reformulação e construção de instrumentos de recolha de dados. 

Posteriormente, procedeu-se à efetivação da recolha de dados através da aplicação de um 

questionário e escala “eHEALS” (Apêndice B) junto da população-alvo de grávidas com 

o intuito de obter informação sobre a utilização da internet como fonte de informação 

sobre gravidez/parto/pós-parto/cuidados ao RN, e, assim, identificar as necessidades reais 

das grávidas que frequentam o HESE, EPE. O levantamento de dados junto da população-

alvo dos enfermeiros do SOG ocorreu pela aplicação de um questionário (Apêndice C) 

que teve o propósito de dar a conhecer a visão dos enfermeiros sobre a utilização da 

internet como fonte de informação na gravidez, uma vez que são estes os prestadores de 

cuidados diretos à grávida torna-se essencial o conhecimento da sua perceção sobre a 

temática em estudo, possibilitando assim o desenvolvimento de estratégias que os ajude 

no seu trabalho diário perante o uso da internet pelas grávidas. No processo de 

planeamento em saúde está presente a responsabilidade de identificar necessidades em 

saúde, ganhos potenciais em saúde e intervenções prioritárias capazes de alcançar esses 

ganhos com os recursos disponíveis (Ministério da Saúde, 2012).   

  Com a interpretação dos dados recolhidos e identificação das necessidades da 

população-alvo de grávidas, tendo em conta a perceção dos enfermeiros relativamente à 

procura de informação online pelas grávidas, procurou-se dar resposta ao objetivo: Criar 

uma página Web com hiperligação ao site do Hospital do Espírito Santo de Évora, EPE 

tendo como público alvo grávidas e puérperas.  

 A primeira fase consistiu na modelagem conceitual, que segundo Marques & 

Marin (2002) tem por base a seleção de conteúdos que irão constituir a informação a ser 

disponibilizada na página web, tendo-se realizado uma pesquisa bibliográfica que fosse 

de encontro com as necessidades das populações-alvo. Após o levantamento bibliográfico 

procedeu-se à redação da informação destinada à publicação na página web, de forma 

concisa e clara para fácil entendimento. Com todo o conteúdo escrito procedeu-se à sua 

validação por parte do Diretor de Serviço e Enfermeira Responsável do SOG do HESE, 

EPE.  
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 A segunda fase do processo visou o desenvolvimento da página do SOG, pelo que 

se realizaram reuniões de carater informal com a responsável do Departamento de 

Markting do HESE, EPE, concluindo-se que seria mais vantajoso a atualização da atual 

página do SOG no site do HESE, EPE ao invés da criação de uma página especifica para 

o serviço. Neste sentido, a página do SOG ganharia novos contornos, passaria a incluir 

informação sobre gravidez, parto, pós-parto e cuidados ao RN, de acesso intuitivo, bem 

como a agregação de um email profissional para esclarecimento de dúvidas pelos 

EESMOs. De acordo com Marques & Marin (2002), a internet constitui-se numa 

excelente plataforma, na qual a enfermagem pode procurar o seu desenvolvimento e 

aperfeiçoamento como profissão. Estima-se que este meio atuará como a infraestrutura 

central em saúde, ajudando os enfermeiros a alargarem os seus serviços à comunidade e 

a educarem populações especificas (Simpson, 1996). 

 Após concluída a página do SOG do HESE, EPE, com o objetivo de dar 

visibilidade ao projeto, procedeu-se á sua divulgação em suporte de papel sob a forma de 

panfleto e nas redes sociais, constituindo esta a terceira fase do processo. Atualmente já 

não é suficiente a distribuição de panfletos junto da população, uma vez que a correria do 

dia-a-dia não deixa tempo para as pessoas darem a devida atenção à informação contida 

nesses panfletos, a qual passa despercebida, o que faz da internet, em particular das redes 

sociais, uma ferramenta útil para divulgação de determinado produto (Monteiro, Brasil, 

Nascimento, Assunção, & Gama, 2015). As redes sociais segundo Príncipe (2013) geram 

formas de disponibilização de conteúdo que agilizam o processo de publicação, 

permitindo-o chegar mais próximo do público interessado através do seu fácil acesso.  

Ainda, com o intuito de divulgação da referida página web, procedeu-se ao seu 

destaque na página inicial do site oficial da instituição, permitindo, assim, o 

conhecimento da iniciativa, quer entre a comunidade de profissionais, quer entre a 

população em geral, na qual se incluem as grávidas.  

 A última fase consistiu na avaliação do conteúdo da página web por meio da 

pesquisa da opinião dos usuários, com recurso à aplicação do questionário (Apêndice M) 

destinado à população-alvo de grávidas. A avaliação integra a etapa final de um 

planeamento em saúde, compreendendo o estabelecimento de standards, comparação com 
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execuções esperadas e adoção de medidas corretivas (Imperatori & Giraldes, 1993).  

 Para dar a conhecer à equipa de enfermagem do SOG do HESE, EPE os resultados 

obtidos no estudo desenvolvido com a população-alvo de grávidas e a sua realidade na 

utilização da internet como fonte de informação na gravidez, assim como para apresentar 

a página do serviço, disponível no seguinte URL: http://www.hevora.min-

saude.pt/servicos-clinicos/especialidades/obstetricia/utentes/ (Apêndice J), a qual 

incorpora um email profissional para esclarecimento de dúvidas: sec.gine-

obst@hevora.min-saude.pt,  e a sua utilidade como ferramenta de trabalho em educação 

para a saúde, recorreu-se à estratégia de formação em equipa, pelo que foi elaborado o 

plano da sessão e, posteriormente, efetivada a sua apresentação. A utilização da internet 

para promover a educação em saúde torna-se um desafio para a área de enfermagem, uma 

vez que esta tecnologia tem sido pouco explorada, pelo que é necessário estar atento às 

novas mudanças e incorporar a enfermagem nestas nas novas tecnologias, percebendo a 

internet como um meio através do qual a informação de saúde pode ser mais disseminada 

(Marques & Marin, 2002). A terminar a ação de formação aplicou-se a todos os 

enfermeiros presentes um questionário (Apêndice O) como forma de avaliação da sessão 

realizada.  

A etapa de avaliação é fundamental na medida em que um projeto deve assinalar 

a sua forma de avaliação e os respetivos resultados (Júnior, 2013), sendo estes descritos 

na secção do Relatório Final que corresponde à avaliação da implementação do projeto.  

De referir que, todas as intervenções que envolvem o último objetivo só foram 

executadas após o consentimento formal do HESE, EPE com o avale para a criação de 

uma página Web. 

 

7.2.  ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE AS ESTRATÉGIAS ACIONADAS 

 
 As ações estratégicas ou interações, segundo Strauss (2008), referem-se a atos 

deliberados que tem o intuito de resolver um problema. Ou seja, nesta fase, procura-se 

definir o conjunto de técnicas especificas necessárias à realização dos objetivos 

previamente determinados (Imperatori & Giraldes, 1993).  

http://www.hevora.min-saude.pt/servicos-clinicos/especialidades/obstetricia/utentes/
http://www.hevora.min-saude.pt/servicos-clinicos/especialidades/obstetricia/utentes/
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A seleção de estratégias pretendeu delinear as diversas formas de resolver um 

problema, dirigindo a realização das atividades planeadas no alcance dos objetivos 

definidos. Neste sentido foram acionadas as seguintes estratégias: 

 

- Realização de reuniões com os superiores hierárquicos para apresentação do projeto 

de intervenção e aceitação da sua implementação, de orientação pedagógica e pesquisa 

bibliográfica.  

 

 O acionamento desta estratégia é fundamental para o inicio de um projeto de 

intervenção, no sentido que é crucial o entendimento junto das entidades envolvidas a 

necessidade de implementação do projeto, as vantagens dessa implementação para a 

população beneficiária, a sua viabilidade, bem como a sua utilidade prática.  

A aprovação do projeto é imprescindível para o seu arranque, no sentido que após 

o avale das organizações envolvidas é que se desenrolam as atividades que permitem a 

efetivação do projeto e o alcance dos objetivos delineados.  

A orientação pedagógica tem um peso fulcral no seu avançar, uma vez que funciona 

como um impulsionador, originando a necessidade de pensamento, reflexão e análise do 

processo de investigação.  Neste contexto, o orientador surge como um corresponsável 

por todo o trabalho desenvolvido, fornecendo suporte, apoio emocional, encaminhamento 

e sugestões nos vários momentos inerentes ao processo de investigação (Souza, Müller, 

Fracassi & Romeiro, 2013). 

Não menos importantes, surgem as ações que contemplam a realização de pesquisa 

bibliográfica e que estão presentes em todas as fases do processo de investigação, 

contribuindo para a elucidação do tema, uma melhor compreensão do problema de 

pesquisa e para a análise e discussão dos resultados (Souza, Müller, Fracassi & Romeiro 

2013). Uma investigação não pode dissociar-se da pesquisa bibliográfica, uma vez que, 

de acordo com Marconi & Lakatos (2003), a investigação pressupõe um conjunto de 

conhecimentos prévios.  

Para a implementação do projeto de intervenção “A utilização da internet como 

fonte de informação na gravidez e puerpério” a estratégia acima mencionada foi essencial, 
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uma vez que para o seu desenvolvimento é necessário uma aprovação unânime quer por 

parte da administração do HESE, EPE, quer por parte do Diretor Clinico e Enfermeira 

Responsável do SOG do HESE, EPE, a qual foi obtida. Assim como, é indispensável a 

orientação pedagógica e levantamento bibliográfico, pelos motivos acima mencionados.  

 

- Aplicação dos instrumentos de colheita de dados, tanto à população-alvo de grávidas 

como de enfermeiros, numa fase inicial do projeto, bem como, na fase de avaliação. 

 

O inicio de um projeto de intervenção caracteriza-se, frequentemente, pelo 

aprofundamento das necessidades, pelo que o acionamento desta estratégia torna-se 

crucial na medida em que possibilita recolher, tratar, analisar e dar a conhecer a 

informação considerada pertinente, permitindo, assim, a realização do diagnóstico da 

situação.  

Antes de intervir numa determinada população é necessário o seu conhecimento 

mais completo possível para que se consiga compreender a situação e agir em 

conformidade, o que implica a elaboração de um diagnóstico (Santos, Andrade, Lima, & 

Silva, 2012). O diagnóstico consiste na investigação da natureza ou causa de um 

problema, sendo que numa fase final deve incluir o resultado da análise efetuada, as 

conclusões que permitam orientar as tomadas de decisões e alternativas sugeridas para 

novas intervenções (Idañez & Ander-Egg, 2008).  

Esta estratégia, na fase inicial de implementação do projeto, foi essencial, 

permitindo a identificação das necessidades das populações-alvo, uma vez que todas as 

intervenções desenvolvidas tiveram por base as necessidades levantadas. Igualmente 

importante, na última etapa do projeto, permitindo reavaliar as intervenções 

implementadas, bem como, a sua eficácia.  

 

- Realização de pesquisa bibliográfica, reuniões com os superiores hierárquicos e 

Departamento de Markting e com vista à criação da página web do SOG do HESE, EPE. 

 

A pesquisa bibliográfica, como referido anteriormente, encontra-se presente em 



Titulo | A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério  

 
Dec-17 | Página 85 

 
 

todas as etapas do processo de investigação, que segundo Pizzani, Silva, Bello & Hayashi 

(2012), consiste num trabalho investigativo minucioso na procura do conhecimento. Após 

o levantamento das necessidades das populações-alvo, as ações que envolveram a 

realização da pesquisa bibliográfica constituíram-se na base fundamental para o 

desenvolvimento da atualização da página web do SOG do HESE, EPE, possibilitando o 

agrupamento de toda a informação a incluir nessa mesma página. 

As reuniões com os superiores hierárquicos constituem-se como essenciais no 

desenvolvimento do projeto, na medida em que o material originado pela pesquisa 

bibliográfica, que tem por base as necessidades sentidas pelas populações-alvo, só poderá 

ser incluído no site do HESE, EPE após a concordância com a informação redigida e 

validação pelo Diretor de Serviço e Enfermeira Responsável do SOG.  

Seguidamente, surgem as reuniões com o Departamento de Markting como um 

elo de extrema importância no progresso do projeto de intervenção, através da 

colaboração com a responsável por este departamento, a administradora do site do HESE, 

EPE, permitindo o desencadear da atualização da página web do SOG.  A participação de 

outros indivíduos no desenvolvimento de um projeto passa, comummente, pelo 

estabelecimento de parcerias, que de acordo, com Laverack (2004), apresentam 

capacidade para trabalhar em rede, colaborar e desenvolver relações que promovam 

interdependência, alicerçadas no reconhecimento de interesses mútuos e no respeito 

interpessoal. Acrescentando, representam, ainda, uma situação de participação cívica 

devido ao seu contributo para o desenvolvimento e consolidação de sociedades mais 

saudáveis (Ornelas & Moniz, 2007, citando Schultz, 2000).  

Neste contexto, pode-se dizer que na concretização do projeto de intervenção, a 

responsável pelo Departamento de Markting tornou-se num “parceiro ativo” e que sem o 

estabelecimento desta “parceria” não seria possível o alcançar de um dos objetivos 

delineados neste projeto.  

 

- Criação de uma rede de divulgação da página web do SOG do HESE, EPE.  

 

A divulgação de um projeto constitui-se num meio de difusão e publicitação do 
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mesmo, de forma a torná-lo disponível para toda a comunidade envolvente, bem como, a 

quem pretenda consultá-lo para formar um conhecimento mais apurado (Azevedo et al. 

2011). Neste contexto, a consumação desta estratégia surge como um ponto elementar 

para a consecução do projeto, na medida em que permitiu dar a conhecer quer a nível 

intra-hospitalar como extra-hospitalar, a nova página do SOG do HESE, EPE.  

A sua divulgação apoiou-se em diversos meios: publicitação em redes sociais, 

mais especificamente no Facebook, distribuição de panfletos a grávidas e puérperas, e 

publicitação interna através da intranet do HESE, EPE, como mencionado anteriormente.  

O acionamento da estratégia supramencionada desencadeou a efetivação de uma 

outra estratégia: Produção de material de divulgação da página web do SOG do HESE, 

EPE. Esta última implicou a preparação de material de publicitação da referida página 

web, em suporte de papel. Os panfletos quando elaborados foram distribuídos às grávidas 

no corredor de espera do SOG e colocados sob a mesa dessa mesma sala e afixado em 

placard com o intuito de uma maior visibilidade. A sala de espera, sendo um local onde 

as grávidas aguardam o atendimento dos profissionais de saúde, é um território dinâmico, 

onde os enfermeiros têm a possibilidade de potencializar a divulgação de informação 

(Santos, Andrade, Lima & Silva, 2012), constituindo-se num lugar estratégico.  

Posto isto, a aplicação desta estratégia permitiu dar a conhecer à população de 

grávidas a nova página do SOG do HESE, EPE, que disponibiliza informação sobre 

gravidez, parto, pós-parto e cuidados ao RN, bem como um email profissional que 

procura esclarecer dúvidas em tempo real, visando capacitá-las nas escolhas referentes a 

esta fase do seu ciclo vital.  

 

- Desenvolvimento de uma ação de formação destinada aos enfermeiros 

 

A procura de novos conhecimentos e habilidades que facilitem os cuidados de 

enfermagem devem ser uma constante nas práticas profissionais dos enfermeiros, 

proporcionando-lhes uma maior autonomia e um acréscimo de competências, adquiridos 

através do processo de formação (Fonseca, 2015). Este processo exerce grande influência 

sobre o sujeito que aprende, promovendo alterações a diversos níveis: cognitivo, 
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psicomotor e atitudinal, para o desenvolvimento de competências relevantes para 

atividades futuras (Varandas & Lopes, 2012).  

Neste contexto, sendo os enfermeiros os principais agentes na promoção da saúde, 

através de ações educativas, a formação em serviço constituiu-se num momento de 

extrema importância para a aquisição de novos saberes, bem como para o 

desenvolvimento de habilidades que facilitem o seu trabalho diário. Através desta sessão 

de formação foi dado a conhecer aos elementos da equipa de enfermagem as principais 

dúvidas apresentadas pelas grávidas ao longo da gravidez, o seu recurso à internet como 

fonte de informação, elucidando-os para esta nova realidade. Procedeu-se, também, à 

apresentação da nova página do SOG do HESE, EPE, a qual procurou dar resposta às 

principais dúvidas apontadas pelas grávidas sobre gravidez, parto, pós-parto e cuidados 

ao recém-nascido, assim como, o esclarecimento de dúvidas através da disponibilização 

de um email profissional gerido por EESMO. Esta página web pretende funcionar como 

uma ferramenta de trabalho para a prática de enfermagem facilitando as ações de 

promoção da saúde, disponibilizando informação fidedigna e válida, baseada na 

evidência.  

 A ação estratégia mencionada conduziu ao conhecimento do projeto de 

intervenção pela equipa de enfermagem, verificando-se que os enfermeiros presentes 

ficaram satisfeitos e elucidados, disponibilizando-se, alguns dos elementos, para a 

colaboração futura com a manutenção da página web.  

 

7.3. RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS ENVOLVIDOS 

 

 Um projeto caracteriza-se por uma sequência clara e lógica de eventos, com o 

intuito de atingir um objetivo claro e definido, conduzido por pessoas dentro de 

parâmetros predefinidos, nos quais estão envolvidos recursos (Vargas, 2009). Estes, por 

sua vez, dizem respeito a ferramentas que servem de base para a execução de atividades 

propostas e para o desempenho dos indivíduos incluídos num projeto (Nunes, 2008). 

 Na operacionalização do projeto “A utilização da Internet como fonte de 

informação na gravidez e puerpério” foram vários os recursos envolvidos, incluindo: 
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humanos, físicos e materiais. Por recursos humanos entendem-se as pessoas ou 

organizações que estão ativamente envolvidas num projeto ou que são afetados pela 

realização do mesmo (Noro, 2012). Enquanto que os recursos físicos referem-se ao 

espaço físico e os recursos materiais aos equipamentos e tecnologia utilizados no decorrer 

das intervenções (Johnson, Scholes, & Whittington 2011).  

 

Recursos Humanos: 

• Concelho de Administração do HESE, EPE. 

• Diretor de serviço do SOG do HESE, EPE. 

• Enfermeira Chefe do SOG do HESE, EPE. 

• Responsável pelo Departamento de Marketing do HESE, EPE 

• Orientadora Pedagógica da UÉ/ESESJD 

• Aluna do Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia 

 

Recursos Fisicos: 

• SOG do HESE, EPE. 

• Sala de Reuniões do SOG do HESE, EPE. 

• ESESJD 

 

Recursos Materiais: 

• Material de escritório: Folhas de papel A4; Canetas; Impressora; Tinteiros; Foto-

copiadora; Computador. 

• Data show do SOG do HESE, EPE. 

• Software IBM ®SPSS®, versão 24 

• Programa informático Microsoft Office PowerPoint 2016  

• Programa informático Microsoft Office Word 2016 

• Software de design gráfico Canva 
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7.4. CONTACTOS DESENVOLVIDOS E ENTIDADES ENVOLVIDAS 

  

 Durante a operacionalização do projeto de intervenção foram desenvolvidos 

vários contactos para a concretização das atividades planeadas. Primeiramente, foi 

realizada uma reunião com a Enfermeira Responsável do SOG do HESE, EPE para o 

conhecimento da viabilidade da implementação do projeto no serviço. Da reunião 

chegou-se ao consenso da importância da sua implementação, tendo-se de seguida dado 

conhecimento ao Diretor de Serviço, com aval positivo do mesmo. Posteriormente, 

procedeu-se à redação e envio do pedido de autorização para a implementação do projeto 

ao Concelho de Administração do HESE, EPE, bem como da aplicação dos questionários. 

Seguidamente procedeu-se à submissão do pedido de autorização para implementação de 

investigação na área da saúde humana e bem-estar à comissão de Ética da UÉ.  

 Após autorização destas duas entidades, realizou-se uma reunião de caracter 

informal com a Responsável pelo Departamento de Markting, visando a apresentação do 

projeto e a solicitação da sua colaboração para a concretização das atividades planeadas.  

 Seguiu-se uma reunião de carater informal com os superiores hierárquicos do 

SOG no sentido de obter validação da informação a incluir na página web do SOG do 

HESE, EPE. Com a informação validada, desenvolveram-se vários contatos e reuniões 

com a responsável do Departamento de Markting com vista ao consumar da referida 

página web, assim como, para a posterior divulgação no site oficial do HESE, EPE. 

Posteriormente, com a página web do SOG lançada procedeu-se à apresentação do projeto 

à equipa de enfermagem do referido serviço.   

 

7.5.  ANÁLISE DA ESTRATÉGIA ORÇAMENTAL 

  

 O projeto no seu desenvolvimento opera com custos, sendo que a estimativa de 

custos refere-se sobretudo aos custos dos recursos necessários para a realização das 

atividades do projeto, de forma a que este decorra num orçamento determinado e 

aprovado (Noro, 2012). 

 Os gastos associados ao projeto desenvolvido relacionam-se com materiais 
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consumíveis e de apoio, sendo estes de ordem económica, os quais ficaram a cargo da 

mestranda.  

 

Recurso Especificação Custos 

Material de apoio Tinteiros para Impressora  

Impressão de questionários 

Resmas 500 Folhas de Papel A4 

Esferográficas para preenchimento 

de questionários 

Impressão de panfletos 

56,00 € 

250,00 € 

8,00€ 

 

2,50 € 

20,00€ 

Material de Consumo Eletricidade e Internet 100,00 € 

 Custo total 436,50 € 

  

Tabela 11- Estratégia orçamental do projeto 

Fonte: A própria 

 

7.6. CUMPRIMENTO DO CRONOGRAMA 

 

 O cronograma consiste num planeamento do tempo em que o investigador 

considera realizar o trabalho, no qual especifica as atividades a serem cumpridas (Souza, 

Müller, Fracassi, & Romeiro, 2013). Assim, as atividades podem ser calendarizadas, 

programadas e executadas de forma coerente e articulado (Carvalhosa, Domingos & 

Sequeira, 2010). 

 Seguidamente será apresentado o cronograma que serviu de guia orientador no 

progresso do projeto de intervenção profissional, o qual foi cumprido nos limites 

previstos, embora que na concretização de determinadas atividades foram sentidas 

algumas dificuldades de logística organizacional, nomeadamente na conjugação da 

disponibilidade do Departamento de Marketing.  
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 Mês/Ano 

Ações 10/ 

2016 

11/ 

2016 

12/ 

2016 

1/ 

2017 

2/ 

2017 

3/ 

2017 

4/ 

2017 

5/ 

2017 

6/ 

2017 

7/ 

2017 

8/ 

2017 

9/ 

2017 

Realização de reuniões             

Elaboração do projeto             

Preparação dos 

instrumentos de colheita 

de dados 

  

 

 

          

Diagnóstico da 

problemática 

            

Realização das atividades 

Planeadas 

            

Elaboração do relatório 

final 

            

Pesquisa bibliográfica             

 

Tabela 12- Cronograma de atividades 

Fonte: A própria 
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8. ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE O PROCESSO DE AVALIAÇÃO E 

CONTROLO 

 

 O processo de avaliação consiste na recolha sistemática de dados acerca dos 

resultados e atividades desenvolvidas aquando da implementação do projeto de modo a 

permitir o estabelecimento de conclusões sobre o grau de concretização dos objetivos, 

pretendendo melhorar a eficácia do projeto e fornecer indicadores para futuras 

reformulações (Azevedo, et al., 2011). Segundo Campos, Faria & Santos (2012), a 

avaliação funciona como base no processo de planeamento e decisão, possibilitando os 

ajustes táticos necessários para o alcance dos objetivos, bem como, a expansão do projeto, 

alteração dos objetivos inicialmente traçados ou mesmo a sua suspensão. Ainda de acordo 

com os mesmos autores, a avaliação pode ser executada por agentes externos ou pelos 

intervenientes nos vários componentes de um determinado projeto.  

 Ferrito, Nunes, & Ruivo (2010) dividem o processo de avaliação em dois 

momentos: um primeiro que consiste numa avaliação intermédia, a qual é desenvolvida 

em paralelo à realização do projeto, permitindo a reformulação de estratégias e a reflexão 

sobre a dinâmica do grupo de intervenientes;  e um segundo momento que corresponde à 

avaliação final, consentindo a análise final do método e resultado do projeto.  

 Seguidamente será realizada uma avaliação dos objetivos definidos no projeto de 

intervenção profissional, assim como da sua implementação, e por último a descrição dos 

momentos de avaliação intermédia.  

 

8.1. AVALIAÇÃO DOS OBJETIVOS 

 

 O processo de avaliação dos objetivos específicos traçados no projeto de 

implementação (Apêndice A), decorrido ao longo das diversas fases da sua aplicação, 

permite afirmar que foram cumpridos na sua generalidade.  

 Na apreciação do objetivo “Identificar as dúvidas apontadas pelas mulheres no 

período gravídico-puerperal que as levam a recorrer à internet para obter esclarecimento 
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e conhecimento” foi tido em consideração o número de questionários obtidos, assim 

como, as respostas contempladas. O desenvolvimento do projeto de intervenção envolveu 

a distribuição de 102 questionários pelas grávidas que recorreram ao SOG do HESE, EPE 

e 24 questionários pelos enfermeiros do referido serviço, cada um adaptado à população-

alvo destinatária. Relativamente aos 102 questionários entregues ao grupo de grávidas 

conseguiu-se 94, totalmente preenchidos, verificando-se um alcance de mais de metade 

dos questionários entregues, numa percentagem de 92,1%. De referir que os restantes 8 

questionários que perfazem o total dos 102, encontravam-se incompletos no seu 

preenchimento, não permitindo uma análise das necessidades da população-alvo de 

grávidas, pelo que foram excluídos. Dos 24 questionários entregues aos elementos da 

equipa de enfermagem, conseguiu-se um retorno de 14 questionários (58%), preenchidos 

na sua integridade.  

 As respostas obtidas em ambos os questionários, permitiram uma analise das 

dúvidas indicadas pelas grávidas, que motivam o recurso à internet, e como tal a 

consecução deste objetivo. Neste sentido, e considerando uma obtenção de mais de 

metade dos questionários entregues, pode-se afirmar o alcance de uma avaliação positiva. 

Constatou-se que, em média, as grávidas recorrem mais à internet desde que 

engravidaram na procura de esclarecimento de dúvidas sobre a gravidez, parto, puerpério 

e cuidados ao recém-nascido, sendo os temas mais pesquisados a alimentação na 

gravidez, exames de diagnóstico pré-natal, desenvolvimento fetal, estádios da gravidez, 

parto, amamentação e cuidados ao recém-nascido, facto que corrobora com a opinião 

transmitida pelos enfermeiros.  

 Na atividade de exposição dos resultados obtidos através da aplicação dos 

questionários por meio de uma sessão de formação obteve-se uma participação de 24% 

dos enfermeiros, sendo que a avaliação global da sessão no que concerne à satisfação, ao 

alcance dos objetivos propostos e correspondência às expetativas iniciais revelou uma 

média de respostas de 3,8 que na escala do instrumento de avaliação encontra-se entre o 

item 3 “satisfatório” e o item 4 “totalmente” (Apêndice P). Seguindo na avaliação da 

sessão de formação no que se refere ao seu conteúdo obteve-se uma média de 3,9 e no 

desempenho do formador também uma média de 3,9, encontrando-se ambos entre o item 
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3 “adequado” e item 4 “totalmente adequado” (Apêndice P). Referente à organização da 

atividade formativa a média foi de 4,0, correspondendo ao item 4 “totalmente adequado” 

(Apêndice P). Por último, nas três questões abertas apenas obteve-se resposta à primeira 

questão, a qual se refere às situações/atividades profissionais em que o enfermeiro prevê 

aplicar os conhecimentos adquiridos, sendo que as sete respostas mencionam as ações de 

promoção da saúde incorporadas na prática clinica diária como as situações em que 

preveem aplicar os conhecimentos adquiridos assim como apoiarem-se na página web do 

SOG como instrumento de educação para a saúde.   

 Relativamente ao objetivo “Identificar o modo como as mulheres recorrem à 

internet no período gravídico-puerperal de forma a obterem informação”, a sua 

consecução foi atingida pela aplicabilidade dos questionários acima referidos, podendo-

se dizer que foi cumprido quase na sua generalidade, uma vez que não foi possível 

englobar puérperas neste estudo, como inicialmente previsto, por motivos burocráticos e 

temporais de articulação com a Administração Regional de Saúde do Alentejo e respetiva 

Comissão de ética.  

A análise dos dados obtidos nos questionários destinado às grávidas, permitiu o 

conhecimento da forma como as mulheres recorrem à internet no ciclo gravídico, o 

impacto que a internet tem sobre as suas tomadas de decisões relativas à 

gravidez/parto/puerpério, bem como a sua literacia em saúde. Apurou-se que, em média, 

as mulheres recorrem à internet apenas para estarem mais informadas acerca de 

determinado assunto, consultando principalmente sites ligados a entidades de saúde, 

como a Direção Geral de Saúde, e que a informação obtida influencia as suas tomadas de 

decisões relativas à gravidez, parto e pós-parto. Verificou-se, também, que em média, as 

mulheres confiam muito na informação fornecida na internet sobre gravidez, parto, 

período pós-parto e cuidados ao recém-nascido, apresentando um adequado nível de 

literacia em saúde.  

Continuamente, para a apreciação deste objetivo procurou-se conhecer a visão dos 

enfermeiros acerca da utilização da internet durante a gravidez através da análise das res-

postas obtidas nos questionários, pois são estes os principais prestadores de cuidados à 



Titulo | A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério  

 
Dec-17 | Página 95 

 
 

mulher. Pela opinião dos enfermeiros, a mulher recorre mais à internet para obter infor-

mação sobre gravidez, parto e puerpério, de forma a complementar a informação dada 

pelo profissional de saúde e pelo fácil acesso à informação que a internet permite, influ-

enciando decisivamente as tomadas de decisão da mulher acerca da gravidez, parto e pós-

parto.  

No que concerne ao objetivo “Criar uma página Web com hiperligação ao site do 

Hospital do Espírito Santo de Évora, EPE tendo como público alvo grávidas e puérperas” 

existiu uma reformulação do mesmo pelo facto de em reunião com a responsável do De-

partamento de Markting do HESE, EPE ter-se chegado à conclusão que seria mais vanta-

joso a atualização da atual página do SOG inserida no site do HESE, EPE, ao invés da 

criação de uma nova página web. No entanto, considera-se que foi atingido de forma 

satisfatória, uma vez que se conseguiu a atualização da página web, através da disponibi-

lização de informação sobre gravidez, parto, puerpério e cuidados ao RN que fosse ao 

encontro das necessidades da mulher ao longo do seu ciclo gravídico-puerperal. Para além 

da disponibilização de informação, foi incluído na página web do SOG um email gerido 

por EESMO com o intuito de esclarecimento de dúvidas de forma rápida e eficaz.  

 

8.2. AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA 

 
O processo de avaliação da implementação do programa de intervenção profissio-

nal baseou-se na avaliação da página web do SOG do HESE, EPE. Após o seu lançamento 

e divulgação, como forma de obter o feedback por parte da população beneficiária, foi 

aplicado um questionário intitulado “Avaliação da página web do serviço de obstetrícia 

do Hospital Espirito Santo de Évora, EPE” (Apêndice M), que decorreu no período entre 

27 de agosto e 10 de setembro de 2017, tendo-se obtido 24 respostas. Os resultados al-

cançados foram processados com recurso ao Software IBM ®SPSS®, versão 24, conse-

guindo-se a sua estatística descritiva, que permitiu identificar a possível necessidade de 

melhoria da página web. 

Os participantes apresentaram um mínimo de idade de 21anos e um máximo de 

50 anos, em que a média de idades situa-se no grupo etário dos 36 aos 40 anos, a mediana 
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e moda na faixa etária dos 31 aos 35 anos, e um desvio padrão de 1,2. Como naturalidade 

a maioria refere Évora, perfazendo 55,6% da amostra (Apêndice P). A maior parte dos 

respondentes desempenham funções de Especialistas das atividades intelectuais e cienti-

ficas (37,3%), seguindo-se os que exercem funções de Trabalhadores dos serviços pesso-

ais, de proteção e segurança e vendedores (14,8%), Técnicos e profissões de nível inter-

médio (11,1%) e Pessoal administrativo (11,1%), de acordo com a Classificação Portu-

guesa das Profissões 2010 (Instituto Nacional de Estatística, 2011) (Apêndice P). Quando 

questionadas relativamente ao facto de estarem grávidas, apenas 37% responderam sim, 

e quando colocada a questão se foram mães há menos de 2 meses, uma minoria, 11,1%, 

respondeu sim, pelo que os restantes 51,9% dos participantes não se encontram na fase 

de gravidez ou puerpério (Apêndice P). De referir que no questionário não foi colocada a 

questão relativa ao sexo dos participantes, uma vez que a página web do SOG não é limi-

tada apenas às grávidas e puérperas, sendo acessível a toda a comunidade, o que também 

pode dar resposta ao facto de 51,9% dos respondentes não se encontrarem no período de 

gravidez ou puerpério, podendo estes incluir participantes do sexo masculino.  

Os participantes ao serem questionados acerca da navegação na página web no 

que concerne á sua acessibilidade e facilidade, a grande maioria, 92,6%, considera que é 

acessível e de fácil navegação, assim como 88,9% dos indivíduos considera a página web 

bem organizada (Apêndice P). Quando colocada a questão sobre a forma como o utilizador 

encontra a informação pretendida na página web, verifica-se que 70,4% dos participantes 

encontram a informação facilmente, enquanto que 29,6% com média dificuldade (Apên-

dice P).   

Relativamente à questão sobre a clareza e compreensibilidade da informação dis-

ponibilizada na página web constata-se que 66,7% dos participantes consideram a infor-

mação clara e compreensível, 25,9% atentam que é relativamente compreensível, e 7,4% 

referem ser pouco compreensível (Apêndice P). 
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Figura 15- Gráfico: clareza e compreensibilidade da informação disponibilizada na página web 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 

 

Quanto à questão se obteve resposta às suas dúvidas através da consulta da 

informação disponibilizada na página web, 85,2% dos participantes responderam 

afirmativamente, sendo que 14,8% não obtiveram resposta para as suas dúvidas 

(Apêndice P). No que se refere à importância dos conteúdos retratados na página web 

verificou-se que 40,7% dos respondentes consideram esses conteúdos de extrema 

importância, 18,5% entendem que são muito importantes, 37% definem os conteúdos 

como importantes, e apenas 3,7%, correspondendo a um individuo, refere serem pouco 

importantes (Figura 16) (Apêndice P). De ressaltar que nenhum dos participantes 

consideraram os conteúdos sem importância.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 16- Gráfico: importância da informação disponibilizada na página web 

Fonte: Software IBM ®SPSS®, versão 24 



Titulo | A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério  

 
Dec-17 | Página 98 

 
 

Em relação á ultima questão que incita os participantes a sugerirem outros 

assuntos que gostariam de ver retratados na página web, referente à gravidez, parto, pós-

parto e cuidados ao recém-nascido, apenas obteve-se uma resposta, a qual refere as cólicas 

na gravidez como tema a incluir. Assim, tendo em conta esta proposta, o referido tema 

será incorporado na informação relativa à gravidez disponibilizada na página web do 

SOG a seu devido tempo.  

 Face ao exposto, verifica-se que a implementação do projeto de intervenção traz 

benefícios para as grávidas e, num contexto mais laxo para a população em geral, na 

medida em que disponibiliza informação online capaz de satisfazer as suas necessidades 

de informação sobre gravidez, parto, pós-parto e cuidados ao RN, através de uma página 

web de fácil acessibilidade, pelo que se considera a avaliação positiva.  

 

8.3.  DESCRIÇÃO DOS MOMENTOS DE AVALIAÇÃO INTERMÉDIA E MEDIDAS 

CORRETIVAS INTRODUZIDAS 

 

 O processo de avaliação tem o intuito de patentear o resultado das apreciações 

efetuadas sobre a forma como o projeto e os seus componentes estão a decorrer ou 

decorreram, com o propósito de permitir que, ainda na fase de execução, sejam adotadas 

medidas que possibilitem manter ou melhorar os aspetos que decorrem de modo 

satisfatório, aperfeiçoar os que estão a decorrer menos bem, ou conhecer no final do 

projeto como decorreram os aspetos avaliados e assim retirar as devidas conclusões  

(Santos, 2011).  

 Neste sentido, os momentos de avaliação do projeto de intervenção profissional 

ocorreram de forma concomitante com o desenrolar do projeto, a fim de permitir o 

acionamento de estratégias orientadoras para um melhor cumprimento dos objetivos 

delineados.  
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9. ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE COMPETÊNCIAS MOBILIZADAS E 

ADQUIRIDAS 

 

 

Nos últimos anos têm-se verificado diversas alterações na sociedade, 

nomeadamente a nível tecnológico, o que implicou modificações nos sistemas de saúde, 

assim como, um aumento da complexidade na atuação dos profissionais de saúde, que 

segundo Espanha & Fonseca (2010), traz potenciais benefícios tanto para os cidadãos 

como para os prestadores de cuidados. Portugal, procura seguir a tendência internacional, 

com a crescente introdução de tecnologias de informação e comunicação com vista a 

aumentar os padrões de saúde da população, através de uma prestação de cuidados mais 

efetiva (Espanha & Fonseca, 2010), não sendo a Enfermagem exceção. Por forma a 

acompanhar estas mudanças, os enfermeiros necessitam de um desenvolvimento 

profissional continuo, através da consolidação de qualificações e habilitações, que 

possibilitem uma prestação de cuidados mais eficaz na satisfação das necessidades de 

saúde da população. Assim, a enfermagem é descrita como uma ciência e arte de cuidar 

de indivíduos, requerendo aprendizagem e atualização ao longo da vida (Carteiro & Néné, 

2015) 

Na área da saúde materna e obstétrica, a resposta à complexidade crescente dos 

cuidados relativos à maternidade e à saúde da mulher consegue-se através da aquisição 

de conhecimento e saberes, originados pela formação e prática (Lowdermilk & Perry, 

2008), concedendo competências ao EESMO.  

As competências conferidas ao EESMO capacita-o a cuidar da mulher inserida na 

família e comunidade no âmbito do planeamento familiar e período pré-concecional, 

período pré-natal, trabalho de parto, período pós-natal, climatério, na vivência de 

processos de saúde/doença ginecológica, e a cuidar de mulher em idade fértil inseridas na 

comunidade (Ordem dos Enfermeiros, 2010). A estas competências, necessárias ao 

exercício profissional do EESMO, estão implícitos os conhecimentos e capacidades 

adquiridas ao longo da sua formação, que lhe permite assumir os cuidados de enfermagem 
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a prestar à mulher, bem como a intervir no processo de educação para a saúde e 

investigação (Cerejeira, 2010).  

O EESMO na sua posição de prestador de cuidados centrados na mulher grávida, 

inserida na família e comunidade, deve ter conhecimento sobre a utilização das novas 

tecnologias em saúde e habilidades para utilizar essas tecnologias da forma mais 

proveitosa possível, particularmente em situações de educação para a saúde, promovendo 

a saúde materno-fetal.  

O equacionamento do projeto de intervenção profissional e a sua partilha junto da 

equipa de enfermagem contribuiu para a promoção e melhoria da qualidade dos cuidados 

à mulher e sua família, e de igual modo, para o desenvolvimento de competências, 

nomeadamente investigativas, de promoção da saúde materna e obstétrica, relacionais e 

de comunicação, formador e de responsabilidade profissional, ética, deontológica e legal. 

Com o desenvolvimento do projeto de intervenção profissional foi possível 

desenvolver competências no âmbito da investigação em enfermagem, conseguido pela 

intensa pesquisa bibliográfica na procura de evidência cientifica atualizada e 

corretamente fundamentada, constituindo-se este projeto num ótimo instrumento para a 

aquisição de novos conhecimentos e atualização dos existentes. Facto este, que se deve 

também ao tema em estudo, que permitiu uma pesquisa muito diversificada na área da 

saúde materna e obstetrícia uma vez que abrangeu diversos assuntos, não se restringido 

apenas a uma temática. Para além disso, perante a elaboração, progresso e implementação 

do projeto, que ditaram a definição das populações-alvo, seleção da amostra, elaboração, 

ajuste e aplicação dos instrumentos de recolha de dados, bem como o tratamento e análise 

dos resultados obtidos, foi possível o desenvolvimento de competências na área 

investigativa.  

O processo de atualização da página web do SOG do HESE, EPE, permitiu o 

desenvolvimento de competências na área da promoção da saúde materna e obstétrica 

através da disponibilização de informação online fidedigna e válida suscetível de 

capacitar a mulher para a melhoria da sua saúde e do seu bebé. O desenvolvimento destas 

competências vai ao encontro do que é preconizado pela Ordem dos Enfermeiros (2010) 

no regulamento das competências especificas do enfermeiro especialista de saúde 
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materna e obstétrica, que especifica que o EESMO deve promover a saúde da mulher 

durante o período pré-natal, trabalho de parto e período pós-natal, bem como, do RN.   

 No decorrer da implementação do projeto de intervenção profissional foram 

desenvolvidas competências relacionais e de comunicação em resultado das diversas 

interações estabelecidas. As reuniões com os superiores hierárquicos, Departamento de 

Markting, orientadora pedagógica, bem como, a interação com as grávidas e colegas de 

profissão na aplicação dos questionários e divulgação da página web, possibilitaram o 

aperfeiçoamento da capacidade de expressão oral clara e fluente, adaptação da linguagem 

aos diversos contextos e interlocutores, assertividade na exposição e defesa das ideias 

expostas e na apreciação das ideias de outrem.  De ressaltar que o contacto com as 

grávidas, tendo por base os diferentes contextos biopsicossocioculturais possibilitou o 

aprimoramento da competência afetiva e emocional.  

 Ainda no contexto das competências de comunicação surge a sessão de formação 

em serviço destinada os profissionais de enfermagem do SOG do HESE, EPE como 

elemento fundamental para o desenvolvimento de competências nesta área, possibilitando 

o aperfeiçoamento de uma exposição oral clara e fluente, adaptada à situação, assertiva 

na sua explicação das suas ideias, ao mesmo tempo, demonstrando respeito pelas diversas 

opiniões, ouvindo-as e valorizando-as.  

 A ação de formação em serviço viabilizou, também, o desenvolvimento de 

competências de formador, no que concerne à adaptação ao contexto organizacional e 

grupo de formandos, planificação da sessão, mediação do processo de formação e 

avaliação da sua eficiência.  

 Por último surgem as competências associadas à responsabilidade profissional, 

ética, deontológica e legal presente no decurso de todo o processo de implementação do 

projeto de intervenção profissional, desde a sua projeção até à efetivação, assegurando o 

respeito pelos direitos humanos de todos os intervenientes.  

As competências desenvolvidas ao longo da projeção e efetivação da intervenção 

profissional visaram a valorização profissional e o incremento da investigação, 

contribuindo, certamente, no futuro para uma adequada prática na área da SMO. 
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10. CONCLUSÃO 

 

 

 A filosofia de cuidados de Saúde Materna e Obstétrica baseia-se no “cuidado 

centrado na mulher” que enfatiza a importância da escolha informada e a capacitação da 

mulher, em que o EESMO assume um papel de seu defensor na medida em que permite 

à mulher tomar as suas próprias decisões, apoiando-a nas suas escolhas informadas, 

incentivando a sua autoeficácia e fornecendo-lhe diversa informação (Barradas, et al., 

2015). Neste sentido, de forma a promover a capacitação e escolha informada torna-se 

essencial que durante o período gravido-puerperal a mulher disponha de informação e 

conhecimentos que permitam a vivência desta nova fase de modo harmonioso, permitindo 

à mulher/casal tomar decisões informadas acerca da gravidez, parto, pós-parto e cuidados 

ao recém-nascido, extraindo benefícios para a tríade: mãe/pai/bebé.  

 Posto isto, a página web do SOG do HESE, EPE constitui-se numa fonte de 

informação clara, fidedigna e válida, através da disponibilização de conteúdos sobre 

gravidez, parto, pós-parto e cuidados ao RN, permitindo tomadas de decisões baseadas 

na evidência e encontrando-se acessível a toda a população em geral. Assim como, 

disponibiliza um email profissional para o esclarecimento de dúvidas, gerido por 

enfermeiro, capaz de apoiar a mulher, de forma individualizada, nas tomadas de decisões 

através da clarificação das suas dúvidas.  

 A informação disponibilizada na página web do SOG do HESE, EPE e a presença 

de um email profissional para o esclarecimento de dúvidas, vem promover a comunicação 

entre o enfermeiro e a população em geral pelo recurso a um meio de comunicação 

atualmente muito popular e com grande poder de divulgação, a internet. A criação deste 

espaço no site oficial do HESE, EPE permite ao enfermeiro chegar mais facilmente à 

população e alcançar um maior número de pessoas concomitantemente, gerando ações de 

promoção e educação para a saúde com a transmissão de informação e conhecimentos 

fidedignos e confiáveis, á medida que contribui para o aumento da literacia em ehealth 

da população.  
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 Para além dos benefícios para a comunidade, a página web do SOG do HESE, 

EPE pode constituir-se numa ferramenta de trabalho útil para os enfermeiros do SOG, 

uma vez que, como mencionado acima, possibilita ações de promoção e educação para a 

saúde, contribuindo para utentes mais informadas. Como tal, o enfermeiro não necessita 

de dispensar tanto do seu tempo no contacto com a mulher para o fornecimento de 

informação e esclarecimento de dúvidas, permitindo uma maior disponibilização do 

enfermeiro para a prestação de outros serviços à mulher. Para a sua utilização é 

fundamental que todos os elementos da equipa de enfermagem estejam 

consciencializados da popularidade que a internet tem como fonte de informação em 

saúde e sensibilizados para o seu uso na prestação de cuidados à mulher, pelo que a sessão 

de formação em serviço constituiu-se num excelente elemento motivador para a utilização 

da página web do SOG numa prestação de cuidados de qualidade.  

 De referir que a implementação da página web não tem como intuito substituir os 

profissionais de enfermagem na transmissão de informação e conhecimentos á mulher, 

mas sim constituir-se num apoio completar à prestação de cuidados intra-hospitalar, pois 

como afirma Santana & Pereira (2007) a posição do profissional de saúde não se encontra 

ameaçada devido à grande quantidade de portugueses que o valorizam enquanto fonte de 

informação em saúde.  

 No decorrer do projeto de intervenção profissional ficou explicito que a internet é 

um meio de comunicação em crescimento e que assume uma posição de destaque na vida 

das grávidas como forma de obter informação sobre gravidez, parto, pós-parto e cuidados 

ao recém-nascido. O conhecimento das dúvidas que desencadeiam o recurso à internet 

para obtenção de esclarecimento e a forma como é utilizada pelas grávidas, bem como o 

seu nível de literacia em saúde, revelou-se de extrema utilidade pois possibilitou a 

transposição desse conhecimento para a adequada elaboração da página web do SOG de 

modo a que esta fosse ao encontro das necessidades e realidade da população.  

 Ao terminar o presente relatório acredita-se ter implementado um projeto com 

pertinência e utilidade para o SOG, capaz de auxiliar os enfermeiros na sua prática do 

dia-a-dia, cabendo, neste momento aos elementos da equipa de enfermagem 

rentabilizarem e utilizarem a atual página do serviço de forma a atingir a excelência de 
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cuidados de enfermagem.  

 É objetivo continuar a trabalhar no sentido da preservação do projeto 

implementado, continuando a dar visibilidade à atual página web do SOG, assim como, 

prevê-se a médio prazo estender a página aos utentes de ginecologia através da criação 

de um espaço próprio que disponibilize informação sobre patologias e cuidados do foro 

ginecológico, pois o referido serviço também presta cuidados ás utentes de ginecologia. 

Pondera-se a curto prazo incluir pelo menos mais dois elementos na gestão do email 

profissional criado para o esclarecimento de dúvidas, de forma a envolver a equipa de 

enfermagem neste projeto. Assim como, pretende-se conseguir a acreditação da página 

do SOG junto da Associação Portuguesa dos Enfermeiros Obstetras e, posteriormente, 

junto da Direção Geral de Saúde.   

Por fim, apesar das dificuldades e limitações sentidas na implementação do 

projeto de intervenção profissional, considera-se que os objetivos inicialmente propostos 

foram alcançados pelo recurso ao delineamento de estratégias que se mostraram 

adequadas, dando contributos em saúde para a comunidade, não só da região Alentejo 

Central como das restantes regiões do país, uma vez que a informação disponibilizada na 

página web é extensível a todo o país. Do mesmo modo que se considera que o trabalho 

desenvolvido possibilita um novo meio de comunicação entre os profissionais de 

enfermagem e as utentes, que até então não exista nesta região. 

 Como sugestão, tendo em conta que a utilização da internet como forma de 

obtenção de informação em saúde é uma realidade na nossa sociedade, seria importante 

e positivo que os restantes serviços do HESE, EPE contribuíssem para o enriquecimento 

do site oficial da instituição através da criação das suas próprias páginas.  
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O presente questionário surge como parte de um estudo de investigação 

intitulado “Utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério” 

desenvolvido no âmbito do Mestrado de Enfermagem em Saúde Materna e Obstetrícia 

da Universidade de Évora – Escola Superior de Enfermagem São João de Deus, sob 

orientação da Professora Doutora Otília Zangão. 

O questionário é anónimo, de resposta rápida e os dados recolhidos destinam-se 

apenas e exclusivamente a serem tratados para os fins apresentados no respeito pelos 

princípios éticos e deontológicos que enquadram este tipo de estudo. 

Gostaria de saber qual a sua opinião e experiência sobre a utilização da internet 

para obter informação sobre a gravidez, parto e puerpério. 

Assinale, por favor, com um X a opção correta e os restantes dados solicitados. 

 

Obrigado pela sua colaboração! 

 

1. Idade     

1.       15-20 anos 

2.       21-25 anos 

3.       26-30 anos 

4.       31-35 anos 

5.       36-40 anos 

6.       41-45 anos 

7.       46-50 anos 

 

Questionário 
“Utilização da Internet como fonte de informação na gravidez e puerpério” 

 Adaptado do questionário sociodemográfico formulado por Ferreira (2013) 
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2. Estado civil 

1.      Solteira  

2.      Casada/União de facto 

3.      Separada/3divorciada 

4.      Viúva 

 
3. Naturalidade 

______________________________________________________________ 

 

4. Religião 

1.      Católica          

2.      Protestante     

3.      Ortodoxa 

4.      Islâmica 

5.      Hindu 

6.      Budista 

7.      Judaica 

8.      Religião tradicional chinesa 

9.      Agnóstico, Ateu, Sem religião 

     Outro __________________________________________________________ 
 
 
5. Habilitações literárias 

1.      Ensino básico 1.º ciclo 

2.      Ensino básico 2.º ciclo - 6.º ano (antigo 2.º ano liceal / ciclo preparatório) 

3.      Ensino básico 3.º ciclo - 9.º ano (antigo 5.º ano liceal ou ensino técnico) 

4.      Ensino secundário - 12.º ano ou equivalente 

5.      Ensino médio / pós-secundário – curso de especialização tecnológica 

6.      Ensino superior – bacharelato 

7.      Ensino superior – licenciatura 

8.      Ensino superior – mestrado 
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9.      Ensino superior – doutoramento 

 

6. Profissão 

_____________________________________________________________ 

 

7. Está grávida? 

1.      Sim 

2.      Não 

 
7.1. Se respondeu sim 

Encontra-se com quantas semanas de gravidez? 

1.   Até 12 semanas 

2.   13 semanas a 27 semanas 

3.   28 semanas a 41 semanas  

 

7.2. Se respondeu não  

Foi mãe há menos de 2 meses? 

1.      Sim 

2.      Não 

            

8. Quantos filhos tem? 

1.      Nenhum, este será o primeiro 

2.      1 

3.      2 

4.      3 

5.      4 ou mais 

 
9. Quantos partos já teve? 

1.      Nenhum 

2.      1 
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3.      2 

4.      3 

5.      4 ou mais 

 

10. Se já teve um parto, que tipo de parto foi? 

1.     Vaginal 

2.     Cesariana 

 

11. Tem ou teve alguma doença associada à gravidez? 

1.      Não 

2.      Sim 

Se sim, qual/quais?_______________________________________________________ 

 

12. Tem acesso à internet? 

1.      Sim 

2.      Não 

 

13. Qual a periocidade com que acede à internet: 

1.      Várias vezes por dia 

2.      1 a 2 vezes por dia 

3.      Quase todos os dias 

4.      2 a 3 vezes por semana 

5.      4 a 5 vezes por mês 

6.      1 vez por mês 

7.      Nenhuma 

 

14. No seu entender, recorre mais à internet desde que engravidou? 

1.      Não 

2.      Sim 

3.      Talvez 
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15. Recorre à internet para esclarecer dúvidas sobre a gravidez, período pós-parto e 

cuidados ao recém-nascido? 

1.      Não 

2.      Sim  

3.      Talvez 

 

16. Que tipo de duvidas a fazem recorrer à internet para obter informação? 

_______________________________________________________________________ 

 

17. Confia na informação fornecida pela Internet quando pesquisa assuntos sobre a 

gravidez, período pós-parto e/ou cuidados ao recém-nascido? 

1.      Não confio 

2.      Confio Pouco 

3.      Confio muito 

4.      Confio quase totalmente 

5.      Confio totalmente 

 

18. Que tipo de sites consulta para obter informação acerca da gravidez, período pós-

parto e/ou cuidados ao recém-nascido? 

1.      Sites de entidades ligadas à saúde, como Direção Geral de Saúde 

2.      Blogs 

3.      Fóruns e Chats 

4.      Outros ___________________________________________________________ 

 

19. Qual o motivo que a faz recorrer à internet para procurar informação acerca da 

gravidez, período pós-parto e/ou cuidados ao recém-nascido? (assinale mais de uma 

opção de resposta se for o caso) 

1.      Não entendi a informação dada pelo profissional de saúde (médico, enfermeiro...)  
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2.      Para complementar a informação dada pelo profissional de saúde 

3.      Para partilhar experiências com outras mulheres que estejam em situação seme-

lhante 

4.      Apenas para estar mais informada acerca de determinado assunto 

5.      Pelo fácil acesso à informação que Internet permite 

6.      Pelo anonimato 

7.      Outro____________________________________________________________ 

 

20. A informação que obtém através da internet influência as suas tomadas de decisão 

na gravidez, parto, período pós-parto e cuidados ao recém-nascido? 

1.      Não 

2.      Sim 

3.      Talvez 

 

21. Se tivesse conhecimento de uma página da internet que reunisse informação sobre 

a gravidez/parto/período pós-parto/cuidados ao recém-nascido, que fosse simples de 

entender e certificada por profissionais de saúde, poderia vir a utilizá-la? 

1.      Não 

2.      Sim  

3.      Talvez 

 

22. Que temas gostaria de ver retratados nessa pagina da internet de forma a ajudá-la 

ao longo da gravidez/período pós-parto? (assinale mais de uma opção de resposta se o 

entender) 

1.      Alimentação da grávida 

2.      Exames complementares de diagnóstico na gravidez 

3.      Amamentação 

4.      Analgesia durante o trabalho de parto 

5.      Contraceção no puerpério 

6.      Outros ___________________________________________________________ 
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23. Dos grupos abaixo indicados, assinale por favor, qual a frequência com que recorre 

aos mesmos para saber mais acerca da gravidez, parto ou puerpério. 

 1. Não 

recorro 

2. Recorro 

pouco 

3. Recorro por 

vezes 

4. Recorro 

frequentemente 

5. Recorro 

sempre 

Enfermeiro/a      

Médico/a      

Familiar      

Outras grávidas      

Revistas 

/panfletos/ livros 

     

Televisão      
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Para cada afirmação refira qual a resposta que melhor reflete a sua opinião e 

experiência neste momento. Por favor assinale com um “X”. 
1-Até que ponto sente que a internet é útil para o ajudar a tomar decisões sobre a sua 
vida? 

1-Totalmente inútil 2-Inútil 3-Não tenho a certeza 4-Útil 5- Muito útil 

     

 
2- De que forma considera ser importante ter acesso aos recursos sobre saúde 
disponíveis na internet? 

1-Nada importante 2-Não é 
importante 

3-Não tenho a 
certeza 

4-Importante 5- Muito 
importante 

     

 
3-Escala de literacia em eHealth (eHEALS) 

 Discordo 
Totalmente 

Discordo Não 
tenho a 
certeza 

Concordo Concordo 
totalmente 

1 Sei quais as páginas sobre 
saúde disponíveis na 
internet. 

     

2 Sei onde encontrar páginas 
úteis sobre saúde na 
internet. 

     

3 Sei como encontrar 
páginas úteis sobre saúde 
na internet. 

     

4 Sei como usar a internet 
para responder às minhas 
perguntas sobre saúde. 

     

5 Sei como usar a 
informação sobre saúde 
que encontro na internet 
para meu benefício. 

     
 
 

6 Tenho as competências 
necessárias para avaliar as 
páginas sobre saúde que 
encontro na internet. 

     

7 Consigo distinguir entre as 
páginas de elevada 
qualidade e as de baixa 
qualidade sobre saúde na 
internet. 

     

Escala “eHEALS” (e-Health Literacy Scale) 
Norman e Skinner (2006) em versão portuguesa, validada e traduzida por Brandão (2012) 
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8 Sinto-me confiante ao usar 
informação da internet na 
tomada de decisões sobre 
saúde. 
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Apêndice C: Questionário aplicado à população-alvo de enfermeiros 
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Questionário 

 

O presente questionário surge como parte de um estudo de investigação intitulado 

“Utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério” desenvolvido 

no âmbito do Mestrado de Enfermagem em Saúde Materna e Obstetrícia da Universidade 

de Évora – Escola Superior de Enfermagem São João de Deus., sob orientação da 

Professora Doutora Otília Zangão. Este destina-se a todos os enfermeiros a exercer 

funções no serviço de Obstetrícia do Hospital do Espirito Santo de Évora, E.P.E. e tem 

como objetivo conhecer a opinião de cada um dos elementos acerca da utilização da 

internet pela mulher como forma de obter informação e conhecimento sobre a gravidez, 

parto e puerpério.  

O questionário é anónimo, de resposta rápida e os dados recolhidos destinam-se 

apenas e exclusivamente a serem tratados para os fins apresentados no respeito pelos 

princípios éticos e deontológicos que enquadram este tipo de estudo. 

Assinale, por favor, com um X a opção correta e os restantes dados solicitados. 

 

Obrigado pela sua colaboração! 

 

1.Idade     

8.       25-30 anos 

9.       31-35 anos 

10.       36-40 anos 

11.       41-45 anos 

12.       46-50 anos 

13.       51-55 anos 

14.       56-60 anos 

 

2. Habilitações académicas 

1.      Licenciatura 

2.      Especialidade em Saúde Materna e Obstetrícia 
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3.      Mestrado em Saúde Materna e Obstetrícia 

 

3. Anos de carreira na área de Saúde Materna e Obstetrícia    ___________________ 

 
4. Na sua opinião, quais as dúvidas mais frequentes apontadas pela mulher na gravidez 

e puerpério?  

Gravidez: 

___________________________________________________________________ 

Puerpério: 

___________________________________________________________________ 

5. Considera que a mulher recorre cada vez mais à internet como forma de obter infor-

mação sobre a gravidez, parto e puerpério? 

1.      Sim  

2.      Não 

 

6. Na sua opinião, qual o motivo que leva a mulher a recorrer à internet para procurar 

informação acerca da gravidez e puerpério? (assinale mais de uma opção de resposta 

se for o caso) 

1.      Por não entender a informação dada pelo profissional de saúde (médico, enfer-

meiro...) 

2.      Para complementar a informação dada pelo profissional de saúde 

3.      Para partilhar experiências com outras mulheres que estejam em situação se-

melhante 

4.      Apenas para estar mais informada acerca de determinado assunto 

5.      Pelo fácil acesso à informação que Internet permite 

6.      Pelo anonimato 

7.      Outro_________________________________________________________ 

 

7. Considera que a internet influência as tomadas de decisão da mulher acerca da gravi-

dez/parto/puerpério? 
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1.      Sim 

2.      Não 

 

8. Considera importante a existência de uma pagina na internet associada ao Website do 

hospital que reunisse informação sobre a gravidez, parto e puerpério, simples de en-

tender e certificada por profissionais de saúde? 

1.      Sim 

2.      Não 

 

9. Que temas considera importantes ver retratados nessa página da internet de forma a 

ajudar a mulher ao longo do período gravídico-puerperal? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Apêndice D: Pedido de autorização à autora do questionário sociodemográfico aplicado 

à população-alvo de grávidas 
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Apêndice E: Pedido de autorização aos autores originais da escala “eHEALS" 
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Apêndice F: Pedido de autorização ao autor da validação e tradução da escala “eHEALS” 

para a língua Portuguesa 
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Apêndice G: Consentimento informado livre e esclarecido – Grávidas 
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DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO INFORMADO LIVRE E ESCLARE-

CIDO 

 

 

Sara Isabel Fialho Marrafa, enfermeira a exercer funções no Hospital do Espírito 

Santo de Évora, E.P.E, e aluna do Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obste-

trícia da Universidade de Évora – Escola Superior de Enfermagem São João de Deus. 

Encontro-me a realizar um estudo de investigação, sob orientação da Professora Doutora 

Otília Zangão,  cujo tema é “Utilização da Internet como fonte de informação na gravidez 

e puerpério”, com o objetivo de descrever a sua utilização pelas grávidas e puérperas. 

 

Neste contexto, solicita-se a sua colaboração através do preenchimento do questi-

onário “utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério” e escala 

“eHEALS” na sua versão portuguesa, traduzida e validade por Brandão (2012). A sua 

colaboração é fundamental.  

Com a aplicação deste questionário e escala “eHEALS” pretende-se compreender 

a forma como as grávidas e puérperas recorrem à internet para obterem conhecimento e 

ajuda nas suas tomadas de decisão relativas a estes dois períodos.   

 

O questionário respeitará todos os aspetos de ordem ética e legal, sendo mantida 

a confidencialidade dos dados e sua destruição depois de cumprida a sua finalidade. A 

sua participação é facultativa e a qualquer momento pode cancelar o seu consentimento, 

sem que isso lhe traga qualquer dano pessoal associado. 

 

É muito importante que não deixe nenhuma questão por responder. Nas questões 

que apresentam várias opções coloque uma cruz (X) no circulo que melhor se adapta ao 

seu caso. De ressaltar que não existem respostas certas ou erradas, devendo responder de 

acordo com a sua opinião. 
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Encontro-me disponível para esclarecer qualquer dúvida através do seguinte con-

tacto 968874565. 

 

Este consentimento é assinado por mim em duplicado, ficando em minha posse 

um exemplar. 

 

Por favor, leia com atenção a informação abaixo. Se entende estar esclarecida e 

aceita em participar neste estudo por favor dê o seu consentimento assinando este docu-

mento. 

Declaro ter lido e compreendido as intenções deste estudo, bem como a garantida da possibilidade 

de, em qualquer altura, recusar participar sem qualquer tipo de consequências. Desta forma, aceito 

participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de forma voluntária forneço, confiando que 

apenas serão utilizados para esta investigação e nas garantias de confidencialidade e anonimato que me 

são dadas pela investigadora. Assim, estou disponível e aceito dar o meu testemunho, no âmbito da 

pesquisa intitulada “Utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério”.  

 

 

 

 

Grata pela sua atenção,  

Sara Isabel Fialho Marrafa 

 

 

 

 
 
 

Li este consentimento e concordo em participar    

Data: _________________________________ 

 

______________________________________ 

(Rubrica da participante) 

 

Li, expliquei e assegurei-me que a senhora compreendeu 

Data: _______________________________ 

 

____________________________________ 

(Sara Isabel Fialho Marrafa) 
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Apêndice H: Consentimento informado livre e esclarecido – Enfermeiros 
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DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO INFORMADO LIVRE E 

ESCLARECIDO 

 

Sr.ª Enfermeira 

 
Eu, Sara Isabel Fialho Marrafa, enfermeira a exercer funções no Hospital do 

Espírito Santo de Évora, E.P.E, e aluna do Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna 

e Obstetrícia da Universidade de Évora – Escola Superior de Enfermagem São João de 

Deus, encontro-me a realizar um estudo de investigação, sob orientação da Professora 

Doutora Otília Zangão, cujo tema é “Utilização da Internet como fonte de informação na 

gravidez e puerpério”, com o objetivo de descrever a sua utilização pelas grávidas e 

puérperas. 

 

Neste contexto, solicito a sua colaboração através do preenchimento do seguinte 

questionário. Este tem como intuito obter a opinião das enfermeiras que desempenham 

funções no Serviço de Obstetrícia e Ginecologia relativamente à utilização da internet 

como forma de adquirir conhecimento e de influência nas tomadas de decisão da mulher 

acerca da gravidez, parto e puerpério. 

 

O questionário respeitará todos os aspetos de ordem ética e legal, sendo mantida 

a confidencialidade dos dados e sua destruição depois de cumprida a sua finalidade. A 

sua participação é facultativa e a qualquer momento pode cancelar o seu consentimento, 

sem que isso lhe traga qualquer dano pessoal associado. 

 

É muito importante que não deixe nenhuma questão por responder. Nas questões 

que apresentam várias opções coloque uma cruz (X) no circulo que melhor se adapta ao 

seu caso. De ressaltar que não existem respostas certas ou erradas, devendo responder de 

acordo com a sua opinião.  

 Encontro-me disponível para esclarecer qualquer dúvida através do seguinte con-

tacto 968874565.  
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Este consentimento é assinado por mim em duplicado, ficando em minha posse 

um exemplar. 

 

 Por favor, leia com atenção a informação abaixo. Se entende estar esclarecida e 

aceita em participar neste estudo por favor dê o seu consentimento colocando um X no 

seguinte quadrado  

 Declaro ter lido e compreendido as intenções deste estudo, bem como a garantida da possibili-

dade de, em qualquer altura, recusar participar sem qualquer tipo de consequências. Desta forma, aceito 

participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de forma voluntária forneço, confiando que 

apenas serão utilizados para esta investigação e nas garantias de confidencialidade e anonimato que me 

são dadas pela investigadora. Assim, estou disponível e aceito dar o meu testemunho, no âmbito da pes-

quisa intitulada “Utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério”.  

 

 

Grata pela sua atenção,  

Sara Isabel Fialho Marrafa 

_____________________________________________________________________ 
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Apêndice I: Metodologia da Revisão da Literatura 
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METODOLOGIA DA REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

No presente capitulo, apresenta-se o processo metodológico, definido como um 

conjunto de ações desenvolvidas para ajudar a efetivar os objetivos propostos, (Tavares, 

1990), que no contexto prático da revisão sistemática da literatura refere-se ao conjunto 

de ações desenvolvidas e que permitem a sua elaboração. 

Segundo Pocinho (2008) a metodologia para a realização de uma revisão 

sistemática encontra-se definida em duas publicações: 1) CRD Report (Khan, 2000), 

produzido pelo NHS Centre for Reviews and Dissemination da Universidade de York – 

Inglaterra; 2) Cochrane Handbook (Clarke, 2001), da Colaboração Cochrane.  

A primeira recomenda que a revisão sistemática seja executada em nove passos 

agrupados em três estágios: Estágio 1 – Planeamento: 1) identificação da necessidade da 

revisão, 2) preparação e do  desenvolvimento do projeto; Estágio 2 – Execução: 3) 

identificação da literatura,  4) seleção dos estudos, 5)avaliação da qualidade dos estudos, 

6) extração dos dados , 7) síntese dos dados; Estágio 3 – Apresentação e divulgação: 8) 

relatório e recomendações, 9) transferência das evidências para a prática clínica para 

inclusão na revisão. (Pocinho, 2008) 

A segunda publicação sugere que a revisão sistemática seja efetuada em sete 

passos: 1) Elaboração da pergunta de partida; 2) Localização e seleção de estudos; 3) 

Avaliação critica dos estudos; 4) Recolha de dados; 5) Análise e apresentação dos dados; 

6) Interpretação dos resultados; 7) Aperfeiçoamento e atualização. (Pocinho, 2008) 

Assim, para a concretização desta revisão sistemática da literatura utilizou-se os 

princípios metodológicos baseados nas orientações do Cochrane Handbook.  

No sentido de sistematizar o estado do conhecimento sobre a Utilização da 

Internet como Fonte de Informação na Gravidez e Puerpério formulou-se a questão de 

investigação e os critérios de inclusão e exclusão de estudos primários utilizando o 

método PI[C]O.  

O método PI[C]O orienta na elaboração da questão de partida e pesquisa 

bibliográfica, permitindo que o profissional ao ter uma dúvida ou questão encontre de 
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uma forma rápida a melhor informação cientifica disponível (Santos, 2007).  PI[C]O 

representa quatro componentes: Participante, Intervenção, Comparação e Resultados - 

Outcomes (Santos, 2007), sendo que estes quatro componentes são elementos essenciais 

da questão de partida e na sua construção para uma pesquisa bibliográfica de evidências 

(Santos, 2007, citando Sackett, 1997, Antes, 1999, Nobre, 2003, Stone, 2002, e Akobeng, 

2005). 

Uma questão de partida bem formulada possibilita uma correta definição das 

informações (evidências) que são necessárias para sua resolução e maximiza a 

recuperação de evidencias nas bases de dados, direciona a pesquisa e evita pesquisas 

desnecessárias (Santos, 2007).  

Neste sentido, formulou-se a seguinte questão de partida: Qual a forma como as 

mulheres utilizam a Internet como fonte de informação na gravidez e puerpério?  

 

Quadro I – Critérios para a formulação da questão de partida - Parâmetros PI[C]O 

P Participantes  Grávidas e Puérperas 

I Intervenções Promoção da correta utilização da internet 

como fonte de informação na gravidez e 

puerpério  

C Comparações Outras fontes de informação na gravidez e 

puerpério 

O Resultados (Outcomes)  

 

 Após formulada a questão de pesquisa, a etapa seguinte refere-se à procura 

bibliográfica de evidências que é operacionalizada através da identificação dos 

descritores ou palavras-chaves e utilização de operadores booleanos, com critérios de 

elegibilidade.  

 

Quadro II – Descritores ou palavras-chave 

Pregnancy 

Information  
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Internet 

Literacy 

Decision making 

Health 

Postpartum period 

 

 Com a identificação dos descritores procedeu-se á pesquisa bibliográfica nas 

plataformas, b-On, EBSCOhost, NCBI e SciELO, com a seleção de bases de dados 

eletrónicas, definição dos critérios de inclusão e exclusão e dos limitadores para cada uma 

base de dados. A pesquisa realizou-se entre o período de 1 a 30 de outubro de 2016.  

 

Quadro III – Base de dados eletrónicas e limitadores de pesquisa 

 

Plataformas Base de dados Limitadores 

b-On • Academic Searh Complete 

• CINAHL Plus with full texto 

• MedicLatina 

• Medline withe full text 

• Psychology and Behavioral Scien-

ces Colletion 

 

• Texto completo em PDF; 

• Resumo disponível; 

• Língua inglesa, espanhola ou 

portuguesa; 

• Limitação temporal das publica-

ções de janeiro de 2010 a outu-

bro de 2016; 

• Tipo de Fontes: Revistas acadé-

micas. 

EBSCOhost • CINAHL Complete 

• Cochrane Central Register of Con-

trolled Trials 

• Cochrane Database of Systematic 

Reviews 

• Health Technology Assessments 

• Texto completo em PDF; 

• Resumo disponível; 

• Língua inglesa; 

• Estudos controlados randomiza-

dos / Estudos clínicos controla-

dos; 

javascript:__doPostBack('ctl00$ctl00$MainContentArea$MainContentArea$SelectDbControl$dbList$ctl01$ctl00$titleLink','')
javascript:__doPostBack('ctl00$ctl00$MainContentArea$MainContentArea$SelectDbControl$dbList$ctl05$ctl00$titleLink','')
javascript:__doPostBack('ctl00$ctl00$MainContentArea$MainContentArea$SelectDbControl$dbList$ctl05$ctl00$titleLink','')
javascript:__doPostBack('ctl00$ctl00$MainContentArea$MainContentArea$SelectDbControl$dbList$ctl06$ctl00$titleLink','')
javascript:__doPostBack('ctl00$ctl00$MainContentArea$MainContentArea$SelectDbControl$dbList$ctl06$ctl00$titleLink','')
javascript:__doPostBack('ctl00$ctl00$MainContentArea$MainContentArea$SelectDbControl$dbList$ctl10$ctl00$titleLink','')
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• MEDLINE Complete 

• Nursing & Allied Health Collec-

tion: Comprehensive 

 

 

• Limite temporal das publicações 

entre janeiro de 2010 e outubro 

de 2016. 

NCBI • PubMed 

• PubMed Saúde 

• Texto completo em PDF; 

• Resumo disponível; 

• Língua inglesa, espanhola ou 

portuguesa; 

• Limite temporal de Janeiro de 

2010 a Outubro de 2016. 

 

O acesso à plataforma SciELO foi utilizado para pesquisa de literatura cinzenta 

de forma a obter mais documentação considerada, também, pertinente para esta revisão 

da literatura.  

 Como critérios de inclusão definiu-se: 

• Estudos centralizados na temática da utilização da internet como fonte de infor-

mação na gravidez e puerpério; 

• Artigos em full text; 

• Texto completo em PDF; 

• Resumo disponível; 

• Estudos com evidência cientifica; 

• Estudos randomizados ou ensaios clínicos realizados em pessoas; 

• Modo de pesquisa – Booleano/Descritor; 

• Estudos de língua inglesa, espanhola ou portuguesa; 

• Limitação temporal entre janeiro de 2010 e outubro de 2016. 

 

Como critérios de exclusão definiu-se: 

• Artigos que não apresentem texto completo; 

javascript:__doPostBack('ctl00$ctl00$MainContentArea$MainContentArea$SelectDbControl$dbList$ctl02$ctl00$titleLink','')
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• Artigos que não apresentem texto em PDF; 

• Publicações sem resumo disponível; 

• Estudos sem evidência cientifica; 

• Estudos em outras línguas que não o inglês, espanhol ou português. 

 

Referências bibliográficas 

• Pocinho, M. (2008). Lições de Metanálise. Consultado a 22 de novembro de 

2016. Disponivel em http://docentes.ismt.pt/~m_pocinho/Licoes_de_revi-

sao_sistematica_e_metanalise.pdf 

• Santos, C. M.; Pimenta, C. A.; Nobre, M. R. (2007). A estratégia pico para a cons-

trução da pergunta de pesquisa e busca de evidências. Revista Latino-americana 

de Enfermagem, 15 

• Tavares, A. (1990). Métodos e Técnicas de Planeamento em Saúde. Edições Mi-

nistério da Saúde: Cadernos de Formação. 

 

Ficha de leitura dos artigos 

 
Titulo Internet use by Chinese women seeking pregnancy-related information 

Autores Gao, Ling-ling; Larsson, Margareta; Luo, Shu-yuan. 

Ano de publicação 2013 

Local de publicação Midwifery Journal 29 

Objectivo(s) • Investigar se as mulheres grávidas chinesas usam a internet para obterem informa-

ções relacionadas com a gravidez e como o fazem. 

Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Estudo quantitativo descritivo transversal, com utilização de questionário com-

posto por vinte e três itens. Este continha oito itens de questões sociodemográficas, 

oito questões relacionadas com o acesso e utilização da internet, uma sobre o tipo 

de informações procuradas na internet, duas questões sobre a perceção das mulheres 

sobre a confiabilidade das informações, duas questões sobre a interação das mulhe-

res com os profissionais de saúde, e por último duas questões dirigidas a multíparas 

relativas à procura de informação na internet nas gestações anteriores e como utili-

zaram essa informação.  

• O estudo não aborda os critérios de inclusão e exclusão. 

• Amostra: por 335 grávidas com pelo menos 32 semanas de gravidez. 

• O processo de recolha de dados ocorreu num hospital aquando da ida das grávidas 

a consultas pré-natais e após terminarem as aulas de preparação para o parto. Os 

questionários foram entregues e recolhidos pelo próprio investigador. A duração de 

cada recolha de dados demorou aproximadamente 15 a 20 minutos.   

 

Resultados • A maioria das mulheres (91,9%) tem acesso à internet, em que 88,7% dessas mu-

lheres utilizam-na para procurar informação sobre saúde, iniciando essa procura a 

partir do inicio da gravidez.  
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• Os temas de interesses mais citados pelas mulheres referem-se ao desenvolvimento 

fetal e nutrição na gravidez, sendo que mais de metade das mulheres consideram a 

informação disponível na internet como confiável.  

• O critério mais importante para julgar a confiabilidade das informações disponíveis 

na internet diz respeito ao facto de estas coincidirem com informações de outras 

fontes. Um outro critério também apontado pelas mulheres refere-se ao facto se 

eram ou não apresentadas referencias bibliográficas na página Web.  

• A grande parte das mulheres, 75,1%, não discutem as informações obtidas a partir 

da internet com os profissionais e saúde.  

Conclusões • A internet é vista como uma fonte de informação na gravidez, utilizada com fre-

quência pelas mulheres grávidas chineses, à semelhança dos países ocidentais.  

• Os profissionais de saúde devem ter a capacidade de orientar as mulheres grávidas 

para a procura de informação na internet de alta qualidade e aproveitar a oportuni-

dade para discutir com elas as informações pesquisadas durante as consultas pré-

natais.  

 
Titulo Internet use by pregnant women seeking pregnancy-related information: a 

systematic review 

Autores Sayakhot, Padaphet; Carolan-Olah, Mary 

Ano de publicação 2016 

Local de publicação BMC Pregnancy and Childbirth 

Objectivo(s) • Investigar a forma como as mulheres grávidas utilizam a internet para obterem in-

formações relacionadas com a gravidez. 

Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Revisão sistemática da literatura 

• Utilização das seguintes bases de dados eletrónicas: Scopus, Medline, PREME-

DLINE, EMBASE, CINAHL e PubMed, nas quais foram cruzadas as seguintes pa-

lavras chave: “Internet”, “pregnancy”, “heath information seeking”. 

• Critérios de inclusão: Trabalhos que relatassem a pesquisa original; artigos com 

foco na utilização da internet pela grávida; artigos onde os participantes fossem mu-

lheres grávidas e procurassem na internet informações de saúde ou relacionadas com 

a gravidez; estudos quantitativos; artigos publicados em inglês; artigos publicados 

entre 22 de novembro de 2004 e 21 de novembro de 2014. 

• Critérios de exclusão: estudos qualitativos, editoriais ou conferências.  

• Sete artigos preencheram os critérios de inclusão. 

• Avaliação dos artigos selecionados utilizando a escala para estudos quantitativos de 

Kmet (2004), sendo que os sete artigos obtiveram uma pontuação entre 70% a 100%, 

pelo que foram considerados de qualidade suficiente para serem incluídos na revi-

são. 

 

Resultados • Os estudos foram realizados em vários países, em que os seus participantes foram 

grávidas ou mulheres até 1 ano de pós-parto, incluindo no total esta revisão 3.359 

participantes, variando de 182-1347 em cada estudo.  

• A maioria das publicações relata que as mulheres utilizam a internet como fonte de 

informação sobre a gravidez, recorrendo pelo menos uma vez por mês. 

• Um dos artigos refere que as mulheres com ensino superior são três vezes mais pro-

pensas a procurar aconselhamento comparativamente com as mulheres com escola-

ridade mais baixa. 

• A maioria das mulheres considera que as informações de saúde encontradas na in-

ternet são confiáveis e uteis. 

Conclusões •  As mulheres grávidas utilizam frequentemente a internet para obter informações 

sobre vários temas como desenvolvimento fetal e nutrição na gravidez. 
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• Grande parte das grávidas consideram a informação disponível na internet útil e 

fiável, no entanto são poucas as que discutem essa informação com os profissionais 

de saúde, o que pode levar a mulheres mal informadas e com preocupações desne-

cessárias. Como tal, os profissionais de saúde devem estar cientes desta situação e 

fornecer informações baseadas em evidencias e orientar as mulheres para pesquisas 

futuras, alertando-as dos perigos da pesquisa na internet. 

 
Titulo Internet Use in Pregnancy Informs Women’s Decision Making: A Web-Based 

Survey 

Autores Lagan, Briege M.; Sinclair, Marlene; Kernohan, W. George 

Ano de publicação 2010 

Local de publicação Jornal BIRTH 

Objectivo(s) • Determinar a forma de utilização da internet como fonte de informação em saúde 

pelas mulheres grávidas e o seu efeito sobre as suas tomadas de decisão. 

Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Exploratório e descritivo 

• Os dados foram colhidos através de um questionário disponível na internet, estando 

on-line durante um período de 12 semanas. 

• Critérios de inclusão: mulheres grávidas ou que tivessem um filho há menos de um 

ano; mulheres que tenham utilizado a internet durante a gravidez para procurar in-

formação sobre saúde; mulheres que saibam ler e entendam inglês. 

• O estudo não faz referência aos critérios de exclusão. 

• Amostra constituída por 613 mulheres de 24 países. 

Resultados • A maioria das mulheres (97%) para pesquisarem informações em saúde durante a 

gravidez utilizaram como motores de busca o Google. 

• Cerca de 94% das mulheres usam a internet para complementar as informações for-

necidas pelos profissionais de saúde e 83% das mulheres referem que a utilização 

da internet influencia as suas decisões na gravidez. 

• Cerca de metade das mulheres referem insatisfação com as informações fornecidas 

pelos profissionais de saúde e falta de tempo para colocarem questões aos profissio-

nais de saúde, sendo estes os principais fatores que influenciam o acesso à internet 

para obterem informações sobre a gravidez. 

• Verificou-se que os níveis de confiança das mulheres aumentaram significativa-

mente após a utilização da internet. 

Conclusões • A internet desempenha um papel significativo na procura de informação em saúde 

e nas tomadas de decisões na gravidez. 

• Os profissionais de saúde devem estar aptos para apoiarem as mulheres na procura 

de informação on-line, na sua interpretação e aplicação. 

Titulo Internet use in a pregnancy 

Autores Weston, Claire; Anderson, John L. 

Ano de publicação 2014 

Local de publicação British Journal of Midwifery 

Objectivo(s) • Compreender a utilização da internet na gravidez sob pontos de vista de três grupos 

distintos: parteiras, grávidas e puérperas. 

Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Método qualitativo, utilizando a entrevista como método de recolha de dados. 

• Amostra: 13 parteiras; 7 grávidas; 6 puérperas. 

• No grupo das grávidas e puérperas a amostra foi selecionada através do método de 

amostragem por serie consecutiva e no grupo das parteiras a amostra foi selecionada 

pelo método de amostragem por conveniência. 

Resultados • O uso adequado da internet durante a gravidez foi avaliado de forma positiva por 

todos os grupos. No entanto as parteiras tinham uma visão mais negativa quanto ao 

uso da internet, no sentido de este muitas vezes ser inadequado. 
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Conclusões • É fundamental uma maior colaboração entre as parteiras e mulheres grávidas de 

forma a promover o acesso a informações on-line fidedignas para que sejam utiliza-

das adequadamente e com confiança. 

 
Titulo What is the impact of the internet on decision-making in pregnancy? A global study 

Autores Lagan, Briege M.; Sinclair, Marlene; Kernohan, W. George 

Ano de publicação 2011 

Local de publicação Birth 

Objectivo(s) • Identificar as experiencia das mulheres e as suas percepções sobre o uso da internet 

para procurar informações relacionadas com a gravidez e a sua influência nas toma-

das de decisões.  

Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Este estudo baseou-se em estudos quatitativos juntamente com o modelo teórico de 

Kuhlthau adaptado, onde foi incluído o trabalho de Kalbach, para perceber o uso da 

internet na gravidez e o seu papel em relação à tomada de decisão. 

Resultados • A internet tem um impacto visível na tomada de decisão das mulheres relativamente 

à gravidez.    

• A maioria das mulheres refere como um dos motivos para a procura de informação 

on-line o facto dos profissionais de saúde não fornecerem informação suficiente 

para satisfazerem as suas necessidades. Um outro motivo diz respeito ao número de 

consultas pré-natais e limitações de tempo. O anonimato que a internet permite é 

também um dos motivos apontados pelas mulheres para a procura de informação 

através da internet. 

• A maioria das mulheres prefere a internet quando comparada com outras fontes de 

informação.  

• A maioria das mulheres recorrem à internet para validar as informações fornecidas 

anteriormente, para compartilhar experiências acerca da gravidez e para obterem 

informações a partir das quais irão tomar as suas decisões. 

Conclusões • Com a proliferação de sites de saúde na internet as mulheres grávidas têm acesso a 

infinidade de informação, tornando-as cada vez mais informadas, exigindo estas um 

maior controle sobre as decisões que afectam a gravidez. 

• Os profissionais de saúde têm a responsabilidade de reconhecer que as mulheres 

recorrem à internet para obter informação relacionada com a gravidez e que se ba-

seiam nessa informação para as suas tomadas de decisões. Os profissionais de saúde 

devem de trabalhar em parceria com as mulheres de forma a direcciona-las para a 

procura de informação confiável e posteriormente discutirem a informação encon-

trada.  

 
Titulo Pregnancy e-health: a multicenter Italian cross-sectional study on internet use and 

decision-making among pregnant women 

Autores Bert, Fabrizio; Gualano, Maria Rosaria; De Vitto, Elisabetta; Wsure, Chiara; La Torre, 

Giuseppe; Manzoli, Lamberto; Messina, Gabriele; Todros, Tullia; Torregrossa, maria 

Valeria; Siliquini, Roberta  

Ano de publicação 2013 

Local de publicação Journal Epidemiol Community Health 

Objectivo(s) • Identificar os factores que influenciam as escolhas das mulheres grávidas relativa-

mente ao estilo de vida após consultarem a internet. 

• Identificar possíveis diferenças entre primíparas e multíparas no uso da internet 

como fonte de informação na gravidez. 

Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Estudo transversal multicêntrico realizado em sete cidades.  

• Os dados foram recolhidos através de um questionário, que foi aplicado por médicos 

em salas de esperas de hospitais. 
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• O questionário continha questões relacionadas com características sociodemográfi-

cas e com o uso da internet para obterem informação relacionada com a gravidez, 

num total de 73 questões.  

• Os dados foram analisados pela estatística descritiva e regressão logística. 

Resultados • A maioria das mulheres (95%) recorreram à internet para obterem informações so-

bre a gravidez.  

• A principal razão apontada pelas mulheres para a pesquisa de informação on-line 

relaciona-se com a necessidade de mais conhecimento sobre a gravidez. 

• A maioria das mulheres refere como principais vantagens da internet o anonimato, 

a simplicidade e a rapidez. 

• Grande parte das mulheres grávidas referiram um maior nível de confiança após a 

procura de informação sobre gravidez na internet. 

Conclusões •  Os profissionais de saúde devem orientar as mulheres grávidas na procura de infor-

mação on-line para que estas pesquisem informações fiáveis e para que consigam 

interpretar as informações pesquisadas de forma correcta. Para tal, os profissionais 

de saúde devem ter conhecimento dos temas mais pesquisados pelas mulheres e dos 

sites consultados.  

 
Titulo The impact of internet use on the client-professional relationship: The comparative 

analysis 

Autores Johnsen, Helle. 

Ano de publicação 2014 

Local de publicação British Journal of Midwifery 

Objectivo(s) • Compreender o impacto que a utilização da internet como fonte de informação na 

gravidez tem sobre a relação utente-profissional. 

Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Estudo Qualitativo 

• O estudo realizou-se com base em entrevista efectuadas a três grupos de profissio-

nais de saúde, parteiras, enfermeiros e fisioterapeutas. 

• A amostra foi constituída por 30 participantes. 

• Foi utilizada uma abordagem de modelo para a análise dos dados.  

Resultados • As mulheres utilizam a internet como fonte de informação para se prepararem para 

as consultas com os profissionais de saúde e para obterem uma segunda opinião. 

• Os profissionais de saúde referem mais limitações do que benefícios no uso da in-

ternet. As limitações dizem respeito à fiabilidade das informações pesquisadas.  

• Algumas mulheres embora utilizem a internet para pesquisarem informações sobre 

a gravidez também procuram as parteiras para obterem informações. 

Conclusões • A internet é utilizada para encontrar informações em saúde e para comparar infor-

mações. 

• A utilização da internet como fonte de informação na gravidez leva a mulheres mais 

informadas e preparadas para as consultas 

• O uso da internet não tem influência significativa sobre a relação utente-profissio-

nal. 

 
Titulo Sources of information used by women during pregnancy to meet their information 

needs 

Autores Grimes, H.; Forster, D.; Newton, M. 

Ano de publicação 2013 

Local de publicação Midwifery 

Objetivo(s) • Identificar as fontes de informação utilizadas pelas mulheres durante a gravidez para 

satisfazerem as suas necessidades de informação sobre gravidez, parto e pós-parto. 
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Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Estudo quantitativo descritivo e transversal. 

• Critérios de inclusão: mulheres que foram mães entre Novembro de 2010 e Janeiro 

de 2011 no hospital de Melbourne, Austrália. 

• Critérios de exclusão: mulheres com nado morto. 

• Os dados foram recolhidos através de um questionário que foi enviado por correio 

para os sujeitos que respeitavam os critérios de inclusão. 

Resultados • Apenas 47% das mulheres seleccionadas retornaram os questionários, das quais 

62% eram primíparas. 

• A maioria das mulheres (70%) refere que a principal fonte de informação durante a 

gravidez foi a discussão com a parteira. Cerca de 44% das mulheres usaram a inter-

net para obterem informações.  

• As necessidades de conhecimento recaiam sobre temas como a amamentação e a 

recuperação pós-parto. 

• A maioria das mulheres que recebeu os cuidados de uma parteira durante a gravidez 

preferiram a discussão com a parteira como forma de obterem informação, enquanto 

que as mulheres que receberam a maior parte dos cuidados por um médico referiram 

que a utilização da internet como uma fonte de informação útil.  

Conclusões • A internet não desempenhou um papel significativo na procura de informação para 

mais de metade das mulheres implicadas no estudo. 

 
Titulo The influence of the web on health related decision-making processes: a survey with 

Portuguese women during pregnancy 

Autores Ferraz, Marta; Almeida, Ana Margarida; Matias, Alexandra; Farined, Dan. 

Ano de publicação 2016 

Local de publicação Journal Procedia Computer Science 

Objectivo(s) • Compreender as práticas de pesquisa na internet, a influência dos pares, a partilha 

de opiniões e o seu efeito sobre as decisões relativas à gravidez e parto. 

Metodologia/Tipo de 

estudo 
• Estudo quantitativo. 

• Os dados foram colhidos através da aplicação de um questionário a grávidas e 

puérperas no Hospital de São João, no Porto. 

• Os questionários foram aplicados pela equipa de enfermagem das consultas externas 

e do Serviço de Obstetrícia. 

• O questionário é constituído por cinco secções, com questões relativas a dados de-

mográficos, influência das fontes de informação na tomada de decisões, utilização 

da internet como fonte de informação, correlação entre as informações obtidas na 

internet e dados clínicos, diagnóstico da gravidez, condição materna e patologia fe-

tal.  

• A amostra é composta por 178 mulheres. 

Resultados • A maioria das mulheres, 76,4%, utilizam a internet todos os dias ou quase todos os 

dias. 

• 38,8% das mulheres pesquisam informação na internet sobre a gravidez todos os 

dias ou quase todos os dias, enquanto que 32% das mulheres utilizavam a internet 

com este intuito apenas uma vez por semana.  

• Os motores de busca são as fontes mais utilizadas pela maioria das mulheres para a 

procura de informação na gravidez, seguindo-se os sites governamentais, os sites 

comerciais, os fóruns de discussão, as comunidades de apoio on-line, blogs e por 

ultimo as redes sociais como a fonte menos visitadas.  

• Metade das inquiridas, 50%, refere que o contacto com o médico é o principal fator 

de influencia nas suas tomadas de decisão, enquanto que 34,8% afirmam que a in-

ternet influencia as tomadas de decisão. O contacto com a enfermeira tem influencia 

nas decisões de 29,2% das mulheres. A literatura cientifica influencia a tomada de 

decisões de 31,5% das mulheres, em que a maioria destas possuem uma licenciatura.  
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• As mulheres referem o contacto com outras mulheres grávidas, familiares e amigos 

como relevantes, mas menos influentes nas suas tomadas de decisões. 

Conclusões • A opinião do médico é o principal fator de influencia na tomada de decisão das 

mulheres grávidas.  

• A importância das informações obtidas na internet torna-se secundária quando com-

parada ao contacto direto com médicos e cuidadores. No entanto, o uso da internet 

não deve ser descurado, pois é fundamental para desenvolver pesquisas mais pro-

fundas e que possibilite um melhor conhecimento da gravidez.  
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Apêndice J: Página web do Serviço de Obstetrícia e Ginecologia do Hospital Espirito 

Santo de Évora, Entidade Pública Empresarial 
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Apêndice L: Panfleto de divulgação da página web do Serviço de Obstetrícia e 

Ginecologia do Hospital Espirito Santo de Évora, Entidade Pública Empresarial 
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Apêndice M: Questionário de avaliação da página web do Serviço Obstetrícia e 

Ginecologia do Hospital Espirito Santo de Évora, Entidade Pública Empresarial 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Titulo | A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério  

 
Dec-17 | Página 196 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
  
 
 
 



Titulo | A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério  

 
Dec-17 | Página 197 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 



Titulo | A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério  

 
Dec-17 | Página 198 

 
 

 
 

 
 
 

 
  
 
 
 
 



Titulo | A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério  

 
Dec-17 | Página 199 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Titulo | A utilização da internet como fonte de informação na gravidez e puerpério  

 
Dec-17 | Página 200 

 
 

 
 
Apêndice N: Sessão de formação em serviço – (1) Plano da sessão / (2) Esquema de 

diapositivos da sessão 
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Plano da sessão - Formação em serviço 

Âmbito Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia 

Tema A utilização da internet como fonte de informação na gravidez 

Local Sala de reuniões do HESE, EPE 

Data 20 de setembro de 2017 

Hora 9horas e 30minutos 

Tempo previsto 40 minutos 

Metodologia Expositiva 

Preletora Enfermeira Sara Marrafa 

População-alvo Enfermeiros do Serviço de Obstetrícia e Ginecologia do 

HESE,EPE 

Objetivo geral: 

 

 

 

Objetivos 

específicos: 

Dar a conhecer à equipa de enfermagem do serviço de obstetrícia 

e ginecologia o estudo levado a cabo sobre a utilização da 

internet como fonte de informação na gravidez; 

 

 

• Informar a equipa sobre o tema e conteúdo do estudo desen-

volvido; 

• Apresentar os principais resultados da aplicação dos questio-

nários à população-alvo de grávidas e população-alvo de en-

fermeiros; 

• Apresentar a página web do serviço de obstetrícia e ginecolo-

gia inserida no site do Hospital do Espírito Santo de Évora, 

Entidade Publica Empresarial e a sua utilidade para a prática 

profissional; 

• Promover o debate e a partilha de ideias entre os enfermeiros. 

 

Conteúdos 

programáticos 

• Pertinência do tema e contextualização da problemática; 

• Fases de desenvolvimento do estudo; 

• Apresentação dos resultados; 

• Apresentação das principais conclusões; 

• Apresentação da página web do serviço de obstetrícia e gine-

cologia do HESE,EPE. 
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Apêndice O: Questionário de avaliação da atividade formativa 
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AVALIAÇÃO DA ACTIVIDADE FORMATIVA – REACÇÃO DO FORMANDO 
(Preenchimento imediatamente após a actividade formativa) 

SERVIÇO: 
 

TEMA DA ACTIVIDADE FORMATIVA: 
 
(Na quadricula ao lado assinale com x qual o grupo profissional a que pertence) 

Enfermeiro/a  

Assistente Operacional  

Outro Técnico. Qual? ___________ 

Formador (es):  
Data: 
__/___/__ 

Carga Horária da Actividade 
Formativa: 

____ Hora (s). ___ Minutos 
                Legenda A: 1= Nada; 2= Pouco; 3= Satisfatório; 4= Totalmente 

Itens Avaliados 1 2 3 4 

A
va

lia
çã

o
 

G
lo

b
al

 

Globalmente a acção de formação agradou-lhe: 
 

    

Os objectivos propostos foram alcançados: 
 

    

A actividade formativa correspondeu às suas expectativas iniciais: 
 

    

                Legenda B: 1= Nada Adequado; 2= Pouco Adequado; 3= Adequado; 4= Totalmente Adequado 

C
o

n
te

ú
d

o
s 

O nível de conhecimentos adquiridos foi:  

 
    

A pertinência do tema abordado foi:  

 
    

A profundidade do tema abordado foi:  

 
    

A utilidade do tema abordado foi:  

 
    

D
e

se
m

p
e

n
h

o
 d

o
(s

) 
fo

rm
ad

o
r(

e
s)

 

A identificação dos objectivos foi: 

 
    

O domínio das matérias ministradas foi: 

 
    

A selecção dos métodos pedagógicos para os formandos foi: 

 
    

A dinâmica entre os formandos foi proporcionada de forma: 

 
    

O esclarecimento das dúvidas apresentadas foi: 

 
    

A demonstração da aplicabilidade da temática apresentada para o 
contexto real de trabalho foi: 

    

Foram apresentadas estratégias de apoio à rentabilização 
dos saberes adquiridos (referencias bibliográficas, sites, 
outros)? 

Sim  
    

Não  

O
rg

a
n

iz

aç
ão

 d
a 

ac
ti

vi
d

a

d
e

 

fo
rm

at
i

va
 Foi distribuída documentação de apoio? 

Sim  
    

Não  

A qualidade dos suportes pedagógicos utilizados foi: 

 
    

http://www.hevora.min-saude.pt/index.php?option=com_content&task=view&id=215&Itemid=
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A duração da actividade formativa foi: 

 
    

Em que situações/actividades profissionais prevê vir a aplicar os conhecimentos que adquiriu? 

 

 

Que constrangimentos/obstáculos acha que podem vir a dificultar a transferência de aprendizagens para o 

contexto real de trabalho? 

 

 

Outros comentários ou sugestões: 

 

 

Nome: 
(Opcional) 
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Apêndice P: Tratamento estatístico dos dados 
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Tratamento estatístico: Questionário de autopreenchimento e escala “eHEALS” 

aplicado à população-alvo de grávidas 

Idade Frequência Percentagem 

15-20 anos 3 3,2 

21-25 anos 17 18,1 

26-30 anos 18 19,1 

31-35 anos 30 31,9 

36-40 anos 25 26,6 

41-45 anos 1 1,1 

Total 94 100 

Média 31-35 anos 

Mediana 31-35 anos 

Moda 31-35 anos 

Desvio padrão 1,2 

Estado Civil Frequência Percentagem 

Solteira 18 19,1 

Casada/União de facto 74 78,7 

Separada/Divorciada 2 2,1 

Total 94 100 

Religião Frequência Percentagem 

Católica 81 86,2 

Protestante 1 1,1 

Agnóstico, Ateu, Sem religião 11 11,7 

Outro 1 1,1 

Total 94 100,0 

Habilitações literárias Frequências Percentagem 

Ensino básico 1º ciclo 2 2,1 

Ensino básico 2º ciclo - 6ºano (antigo 2º ano liceal / 

ciclo preparatório) 

3 3,2 

Ensino básico 3º ciclo - 9º ano (antigo 5ºano liceal 

ou ensino técnico) 

16 17,0 

Ensino secundário - 12º ano ou equivalente 30 31,9 

Ensino médio /pós-secundário - curso de 

especialização tecnológica 

2 2,1 

Ensino superior - bacharelato 2 2,1 
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Ensino superior - licenciatura 33 35,1 

Ensino superior - mestrado 6 6,4 

Total 94 100,0 

Profissão Frequências Percentagem 

Missing 6 6,4 

Representantes do poder legislativo e de órgãos 

executivos, dirigentes, diretores e gestores 

executivos 

1 1,1 

Especialistas das atividades intelectuais e cientificas 27 28,7 

Técnicos e Profissões de nível intermédio 6 6,4 

Pessoal administrativo 5 5,3 

Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e 

segurança e vendedores 

23 24,5 

Trabalhadores não qualificados 6 6,4 

Desempregada 18 19,1 

Estudante 2 2,1 

Total 94 100,0 

Quantos filhos tem? Frequência Percentagem 

Nenhum, será o primeiro 36 38,3 

1 47 50,0 

2 9 9,6 

3 1 1,1 

4 ou mais 1 1,1 

Total 94 100,0 

Quantos partos já teve? Frequência Percentagem 

Nenhum 36 38,3 

1 47 50,0 

2 9 9,6 

3 1 1,1 

4 ou mais 1 1,1 

Total 94 100,0 

Se já teve um parto, que tipo de parto foi? Frequência Percentagem 

Missing 36 38,3 

Vaginal 43 45,7 

Cesariana 15 16,0 

Total 94 100,0 

Tem ou teve alguma doença associada à gravidez? Frequência Percentagem 
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Não 87 92,6 

Sim 7 7,4 

Total 94 100,0 

Se sim, qual/quais? Frequência Percentagem 

Missing 87 92,6 

Diabetes gestacional 4 4,3 

Anemia 1 1,1 

Infeção trato urinário 1 1,1 

Hipertensão arterial 1 1,1 

Total 94 100,0 

Qual a periocidade com que acede à internet? Frequência Percentagem 

Missing 1 1,1 

Várias vezes por dia 54 57,4 

1 a 2 vezes por dia 21 22,3 

Quase todos os dias 12 12,8 

2 a 3 vezes por semana 2 2,1 

4 a 5 vezes por semana 1 1,1 

1 vez por mês 1 1,1 

Nenhuma 2 2,1 

Total 94 100,0 

Confia na informação fornecida pela Internet 

quando pesquisa assuntos sobre a gravidez, 

período pós-parto e/ou cuidados ao recém-

nascido? 

 

 

Frequência 

 

 

Percentagem 

Missing 1 1,1 

Não confio 5 5,3 

Confio pouco 42 44,2 

Confio muito 34 35,8 

Confio quase totalmente 12 12,6 

Total 94 100 

A informação que obtém através da internet 

influência as suas tomadas de decisão na 

gravidez, parto, período pós-parto e cuidados ao 

recém-nascido? 

 

 

 

Frequência 

 

 

 

Percentagem 

Missing 1 1,1 

Não 58 61,7 

Sim 5 5,3 

Talvez 30 31,9 
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Tratamento estatístico: Questionário de autopreenchimento aplicado à população-

alvo de enfermeiros 

Total 94 100,0 

Se tivesse conhecimento de uma página da 

internet que reunisse informação sobre a 

gravidez/parto/período pós-parto/cuidados ao 

recém-nascido, que fosse simples de entender e 

certificada por profissionais de saúde, poderia vir 

a utilizá-la? 

 

 

 

 

 

Frequência 

 

 

 

 

 

Percentagem 

Missing 1 1,1 

Não 5 5,3 

Sim 74 78,7 

Talvez 14 14,9 

Total 94 100,0 

Dos grupos abaixo indicados, assinale por favor, qual a frequência com que recorre aos mesmos para 

saber mais acerca da gravidez, parto ou puerpério. 

 Não recorro Recorro 

pouco 

Recorro por 

vezes 

Recorro 

frequentemente 

Recorro 

sempre 

Total 

a) b) a) b) a) b) a) b) a) b)  

Enfermeiro/a 11 11,7 20 21,3 31 33,0 23 24,5 9 9,6 94/100% 

Médico/a 4 4,3 0 0 16 17,0 35 37,2 39 41,5 94/100% 

Familiar 2 2,1 16 17,0 39 41,5 21 22,3 16 17,0 94/100% 

Outras 

grávidas 

12 12,8 20 21,3 36 38,3 23 24,5 3 3,2 94/100% 

Revistas 

/panfletos/ 

livros 

11 11,7 39 41,5 24 25,5 18 19,1 2 2,1 94/100% 

Televisão 24 25,5 48 51,1 17 18,1 4 4,3 1 1,1 94/100% 
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Idade Frequência Percentagem 

25-30 anos 1 7,1 

36-40 anos 2 14,3 

41-45 anos 2 14,3 

46-50 anos 3 21,4 

51-55 anos 6 42,9 

Total 14 100,0 

Média 46-50 anos 

Mediana 46-50 anos 

Moda 51-55 anos 

Habilitações académicas Frequência Percentagem 

Licenciatura 1 7,1 

Especialidade em SMO 10 71,4 

Mestrado em SMO 3 21,4 

Total 14 100,0 

Anos de carreira na área de Saúde Materna e 

Obstetrícia 

 

Frequência 

 

Percentagem 

1 ano 1 7,1 

7 anos 1 7,1 

8 anos 1 7,1 

9 anos 2 14,3 

10 anos 1 7,1 

17 anos 1 7,1 

18 anos 2 14,3 

19 anos 4 28,6 

30 anos 1 7,1 

Total 14 100,0 

Na sua opinião, qual o motivo que leva a mulher a 

recorrer à internet para procurar informação acerca 

da gravidez e puerpério?  

 

 

Frequência 

 

 

Percentagem 

Por não entender a informação dada pelo profissional de 

saúde (médico, enfermeiro...) 

1 3,3% 

Para complementar a informação dada pelo 

profissional de saúde 

9 30,0% 

Para partilhar experiências com outras mulheres que 

estejam em situação semelhante 

6 20,0% 
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Apenas para estar mais informada acerca de 

determinado assunto 

1 3,3% 

Pelo fácil acesso à informação que Internet permite 11 36,7% 

Pelo anonimato 2 6,7% 

Total 30 100% 

Considera que a internet influência as tomadas de 

decisão da mulher acerca da 

gravidez/parto/puerpério? 

 

 

Frequência 

 

 

 

Percentagem 

Sim 13 92,9 

Não 1 7,1 

Total 14 100,0 

Que temas considera importantes ver retratados 

nessa página da internet de forma a ajudar a mulher 

ao longo do período gravídico-puerperal? 

 

 

  

Frequência 

 

 

Percentagem 

Site aberto para colocação de duvidas 1 7,1 

Métodos não farmacológicos  1 7,1 

Vigilância da gravidez 2 14,3 

Tipo de parto 1 7,1 

Fototerapia 1 7,1 

Horário de visitas 1 7,1 

Choro do recém-nascido 1 7,1 

Medicação para alivio da dor 1 7,1 

Desconfortos na gravidez 1 7,1 

Contraceção pós-parto 1 7,1 

Motivos de recorrência à urgência 1 7,1 

Indução do trabalho de parto 1 7,1 

Cólicas do recém-nascido 1 7,1 

Material a levar para a maternidade 2 14,3 

Alta hospitalar 2 14,3 

Parto natural 1 7,1 

Alimentação na gravidez 3 21,4 

Sexualidade na gravidez 2 14,3 

Amamentação 11 78,6 

Cuidados no Puerpério tardio 1 7,1 

Trabalho de parto 2 14,3 

Parto 2 14,3 
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Analgesia epidural 3 21,4 

Banho do recém-nascido 2 14,3 

 

 

Tratamento estatístico: Questionário de avaliação da página web do Serviço de 

Obstetrícia e Ginecologia do Hospital Espirito Santo de Évora, Entidade Publica 

Empresarial 

 

Idade Frequência Percentagem 

21-25 anos 1 3,7 

26-30 anos 14 51,9 

36-40 anos 8 29,6 

41-45 2 7,4 

46-50 2 7,4 

Total 27 100 

Média 36-40 anos 

Mediana 31-15 anos 

Moda 31-35 anos 

Desvio padrão 1,2 

Naturalidade Frequência Percentagem 

Missing 2 7,4 

Évora 15 55,6 

Viana do Alentejo 2 7,4 

Cabeção 1 3,7 

Setúbal 1 3,7 

São Jorge de Arroios 1 3,7 

Oliveira de Azeméis 1 3,7 

Moura 1 3,7 

Mora 1 3,7 

Monte do Trigo 1 3,7 

Vila Real 1 3,7 

Total 27 100,0 

Profissão Frequência Percentagem 

Missing 4 14,8 

Representantes do poder legislativo e de 

órgãos executivos, dirigentes, diretores e 

gestores executivos 

1 3,5 
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Especialistas das atividades intelectuais e 

cientificas 

10 37,3 

Técnicos e profissões de nível intermédio 3 11,1 

Pessoal administrativo 3 11,1 

Trabalhadores dos serviços pessoais, de 

proteção e segurança e vendedores 

4 14,8 

Desempregado 2 7,4 

Total 27 100 

Está grávida? Frequência Percentagem 

Sim 10 37,0 

Não 17 63,0 

Total 27 100,0 

Foi mãe há menos de 2 meses? Frequência Percentagem 

Missing 1 3,7 

Sim 3 11,1 

Não 23 85,2 

Total 27 100,0 

Quando navega na página web considera-

a acessível e de fácil navegação? 

 

Frequência 

 

Percentagem 

Sim 25 92,6 

Não 2 7,4 

Total 27 100,0 

Considera a página web bem organizada? Frequência Percentagem 

Sim 24 88,9 

Não 3 11,1 

Total 27 100,0 

De que forma encontra a informação 

pretendida na referida página web? 

 

Frequência 

 

Percentagem 

Fácil 19 70,4 

Média dificuldade 8 29,6 

Difícil 0 0 

Total 27 100,0 

Obteve resposta às suas dúvidas? Frequência Percentagem 

Sim 23 85,2 

Não 4 14,8 

Total 27 100,0 
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Tratamento estatístico: Questionário de avaliação da sessão de formação destinadas 

aos enfermeiros do Serviço de Obstetrícia e Ginecologia do Hospital Espirito Santo 

de Évora, Entidade Publica Empresarial 

 

 

Avaliação global Média 

Globalmente a ação de formação agradou-lhe 4,0 

Os objetivos propostos foram alcançados 3,7 

A atividade formativa correspondeu às suas expetativas iniciais 3,7 

Total 3,8 

Conteúdos  Média 

O nível de conhecimentos adquiridos  4,0 

A pertinência do tema abordado  3,7 

A profundidade do tema abordado 3,8 

A utilidade do tema abordado 4 

Total 3,9 

Desempenho do formador Média 

A identificação dos objetivos 3,7 

O domínio das matérias ministradas 4,0 

A seleção dos métodos pedagógicos para os formandos 3,9 

A dinâmica entre os formandos foi proporcionada 3,9 

O esclarecimento das dúvidas apresentadas 3,9 

A demonstração da aplicabilidade da temática apresentada para o contexto 

real de trabalho 

3,9 

Foram apresentadas estratégias de apoio à rentabilização dos saberes 

adquiridos 

3,7 

Total 3,9 

Organização da atividade formativa Média 

A qualidade dos suportes pedagógicos 4,0 

A duração da atividade formativa 4,0 

Total 4,0 
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ANEXOS 
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 Anexo A: Parecer da Comissão de Ética para a Investigação nas Áreas de Saúde Humana 

e Bem-Estar da Universidade de Évora para aplicação do projeto 
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Anexo B: Consentimento do Conselho de Administração do Hospital Espírito Santo de 

Évora, Entidade Publica Empresarial para aplicação dos questionários à população-alvo 

de grávidas e enfermeiros 
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Anexo C: Consentimento do Conselho de Administração do Hospital Espírito Santo de 

Évora, Entidade Publica Empresarial para a criação da página web do Serviço de 

Obstetrícia e Ginecologia  
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Nota: O consentimento para a implementação do projeto veio anexado ao consentimento 

para aplicação dos questionários às populações-alvo, pelo que neste não constam as 

assinaturas de autorização. 

 

 
 


